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ALIANÇA  PARA  O  PROGRESSO 


Palestra  do  Professor  Antonio  Saint  Pastous  de 
Freitas  a  convite  do  Centro  Académico  Mauá  da 
Pontificia  Universidade  Católica  do  R.  S.,  em  25  de 
abril  de  1962. 

O  ESTUDO  SEM  COMÊÇO  E  SEM  FIM 

Precisamente  há  62  anos  comecei  a  ser  estudante,  quando, 
em  1900,  transpuz  os  umbrais  da  escola  primária. 

Depois,  o  tempo  transcorreu  em  permanente  contato  com  os 
livros,  os  mestres  e  as  liçôes  de  cada  dia  recolhidas  na  experiéncia 
da  vida  e  dos  problemas  humanos. 

Em  70  lanos  de  existéncia,  62  consagrados  ao  estudo  que  nao 
tem  comêço  nem  fim. 

E,  hoje,  continuo  sendo,  como  vós  outros,  o  mesmo  estudante, 
com  a  só  diferença  do  tempo,  que  nos  afasta  pela  marca  dos  anos, 
mas  que  nos  aproxima  pela  afinidade  do  espirito. 

Bastos  Tigre,  em  primoroso  verso  sobre  la  arte  de  “Envelhe- 
cer”,  assim  conclui: 

“Que  a  neve  caia!  O  teu  ardor  nao  mude! 

Mantém-te  jovem,  pouco  importa  a  idade! 

Tem  cada  idade  a  sua  juventude.  . . 

REVIVENDO  O  PASSADO  UNIVERSITARIO 


Jovens  estudantes  do  Centro  Académico  Mauá,  da  Pontificia 
Universidade  Católica  do  Rio  Grande  do  Sul,  eu  vos  agradego, 
mais  do  que  a  honra  do  convite,  a  feliz  oportunidade  de  reviver, 
por  alguns  instantes,  o  tempo  passado,  laquéle  que  decorreu  no 
ambiente  universitário,  entre  condiscípulos  e  mestres,  de  comovida 
e  venerável  memoria. 

PALESTRA  INFORMAL 

Aqui  estou,  hoje,  neste  egrégio  recinto,  convocado  por  vós  para 
discorrer  sobre  um  tema  de  atualidade:  “A  Aliança  para  o  Pro- 
gresso”. 

Proponho  que  éste  encontró  mantenha  o  cunho  informal  de 
simples  palestra  em  comum,  com  a  liberdade  das  questóes  dia¬ 
logadas,  para  melhor  esclarecimento  e  maior  compreensáo. 
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ALIANÇA  PARA  O  PROGRESSO 
SENTIDO  —  ORIGENS  E  OBJETIVOS 

1  —  EM  QUE  CONSISTE  A  “  ALI  AN  ÇA  PARA  O  PROGRES¬ 

SO”? 

Encontrareis  em  nossos  léxicos,  entre  outras  definiçôes 
do  vocábulo  —  “aliança”,  o  sentido  de:  “Um  pacto  de  amizade 
celebrado  entre  Estados  ou  Povos”. 

Esta  definiçâo  ajusta-se,  sob  medida,  ao  conceito  da  “A- 
liança  para  o  Progresso”:  um  pacto  de  amizade  para  promover 
o  progresso  dos  novos  americanos. 

2  —  QU  AL  O  GÉNERO  DE  PROGRESSO  VISADO  PELO  PAC¬ 

TO  DE  AMIZADE? 

O  programa  da  “Aliança  para  o  Progresso”  náo  tem  por 
objetivo  precipuo  o  desenvolvimento  económico,  mas,  sobretu- 
do,  o  direito  à  paz  social  com  o  privilégio  da  liberdade. 

3  _  QUAIS  AS  ORIGENS  DA  u ALIANÇA  DO  PROGRESSO”? 

Sabéis  que  a  Organizaçao  dos  Estados  Americanos,  cuja 
sigla  é  OEA,  constava  dos  21  países  das  Américas,  hoje  redu- 
zidos  a  20,  por  omissâo  de  Cuba. 

Em  setembro  de  1960,  as  naçoes  americanas,  corn  exceçao 
de  Cuba  e  da  República  Dominicana,  reuniram-se  na  Colombia 
e  redigiram  a  Ata  de  Bogotá,  em  cujo  texto  constam,  ampliadas 
e  corporificadas,  as  idéias  da  Operaçâo  Pan- Americana  —  a 
OPA. 

Em  agosto  de  1961,  os  representantes  da  Organizaçao  dos 
Povos  Americanos  assinaram  a  Carta  de  Punta  del  Este,  es- 
tabelecendo,  com  os  principios  da  Ata  de  Bogotá,  as  normas 
e  as  diretrizes  do  programa  da  “Aliança  para  o  Progresso”. 

CDE 

A  ésse  tempo,  nos  Estados  Unidos  da  América  do  Norte, 
foi  fundado  um  Comité  de  Desenvolvimento  Económico,  o  CDE, 
constituido  de  educadores,  cientistas  e  técnicos,  e,  entre  éles, 
destacaram  um  núcleo  de  50  especialistas  para  formar  o  grupo 
de  pesquisas  e  orientaçâo  no  setor  dos  problemas  sociais  e  eco¬ 
nómicos. 

Êsses  estudos  do  CDE  contribuíram  para  o  espirito  da 
mensagem  do  Presidente  John  Kennedy  ao  Congresso  America¬ 
no,  propondo  a  instituiçâo  do  programa  da  “Aliança  para  o 
Progresso”,  e  criando  os  órgáos  e  os  meios  para  sua  execuçâo. 
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Nas  recomendaçôes  do  CDE  constava  o  reexame  da  política 
externa  dos  Estados  Unidos,  com  o  fim  de  transformar  a  Ata 
de  Bogotá  em  “um  programa  de  açâo  internacional,  para  ace¬ 
lerar  o  desenvolvimento  social  e  económico  dos  povos  latino¬ 
americanos”. 

4  _  CONSENSO  LIVRE 

Como  podéis,  meus  jovens  ouvintes,  depreender  do  expos¬ 
to,  o  programa  do  Presidente  Kennedy  tem  origens  na  Ata  de 
Bogotá  e  na  Carta  de  Punta  del  Este,  próvidas  e  sancionadas 
pelo  consenso  livre  da  Organizaçâo  dos  Estados  Americanos, 
de  que  participa  e  subscreve  o  Brasil. 

As  repúblicas  americanas,  que  integram  com  os  Estados 
Unidos  o  pacto  amistoso  da  “Aliança  para  o  Progresso”,  man- 
tém-se  em  nivel  de  plena  independência  e  de  consciente  co- 
operaçâo  no  esfôrço  comum  e  solidário  de  promoverem  a  e- 
mancipaçâo  económica  e  social  de  seus  respectivos  povos. 

5  —  REFORMULAÇÂO  DO  PAN-AMERICANISMO  TRADI¬ 

CIONAL 

“A  política  esboçada  pelo  Presidente  Kennedy,  afirma  o 
sociólogo  e  economista  brasileiro,  José  Garrido  Torres,  parece 
trazer  a  marca  de  grandeza  das  decisóes  concebidas  nos  mo¬ 
mentos  críticos  da  Historia”. 

A  esta  altura  da  minha  explanaçâo,  presumo,  meus  caros 
ouvintes,  ter  ficado  bem  claro  que  a  “Aliança  para  o  Progres- 
so”  nasceu'  de  urna  reformulaçâo  dos  principios  políticos  até 
entáo  vigorantes  nas  relaçôes  entre  os  povos  das  très  Américas. 

Com  efeito,  ao  Pan-Americanismo  tradicional  foi  incorpo¬ 
rado  novo  espirito  de  solidariedade  continental,  cu  jo  funda¬ 
mento  radica  na  consciéncia  de  que:  “O  progresso  económico 
e  social  equilibrado  em  cada  país  americano  é  decisivo  para 
todos,  e  que  o  interésse  próprio  deve  ser  contido  na  medida 
do  interésse  da  comunidade  e  dos  outros  povos”. 

Realmente,  o  Govérno  do  Presidente  Kennedy  adotou  no- 
vos  rumos  na  convivéncia  continental,  revigorando  e  atua- 
lizando  as  bases  do  superado  Pan-Americanismo  tradicional 
naquilo  que  éle  carecía  de  conteúdo  social  e  económico. 

6  —  QUAIS  AS  PROMOÇÔES  DA  ATA  DE  BOGOTÁ? 

A  Ata  de  Bogotá  consagra  os  principios  do  cooperativismo 
social  e  da  solidariedade  humana:  “todos  os  povos  dependem 
de  cada  um ;  ninguém  estará  garantido  em  sua  estabilidade 
sem  a  recíproca  seguranca  social  e  económica  de  seus  seme- 
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lhantes,  sejam  êtes  individuos ,  comunidades,  instituiçôes  ou 
emprêsas  privadas 

A  Ata  de  Bogotá  estabeleceu  os  seguintes  principios  nor¬ 
mativos  : 

I  —  A  PRESERVAÇÂO  E  O  FORTALECIMENTO  DAS 
INSTITUIÇÔES  LIVRES  E  DEMOCRÁTICAS  E- 
XIGEM  A  ACELERAÇÂO  DO  PROGRESSO  SO¬ 
CIAL  E  ECONÓMICO. 

II  _  OS  OBJETIVOS  DO  DESENVOLVIMENTO  ECO¬ 
NÓMICO  CONSISTEM  EM  MELHORAR  A  VIDA 
DO  POVO  E  AUMENTAR-LHE  AS  OPORTUNIDA¬ 
DES. 

III  _  o  PROGRESSO  SOCIAL  NÂO  É  APENAS  A  META 

VISADA  PELO  DESENVOLVIMENTO  ECONÓMI¬ 
CO,  MAS  É  TAMBÉM  UM  INSTRUMENTO  IM¬ 
PORTANTE  PARA  PROMOVER  O  PRÓPRIO  DE¬ 
SENVOLVIMENTO  ECONÓMICO. 

IV  —  O  MAIOR  RECURSO  ECONÓMICO  DE  UM  PAÍS 

É  O  SEU  PRÓPRIO  POVO,  EDUCADO  E  CAPA¬ 
CITADO. 

7  _  PERICLITANTES  AS  DEMOCRACIAS  POLÍTICAS 

As  tendências  promocionais  de  reestruturaçâo  do  mundo 
contemporáneo  procuram  consolidar  os  regimes  democráticos 
no  soerguimento  social  e  económico  das  massas  populares. 

As  democracias  de  restrito  estilo  político  tradicional,  pa¬ 
ra  subsistirem  neste  período  de  transiçâo  histórica,  deveráo 
criar  novas  raízes  na  profundidade  de  sólida  infra-estrutura 
social  e  económica. 

8  _  ALGUMAS  PROPOSIÇÔES  DA  CARTA  DE  PUNTA  DEL 

ESTE 

Reunidos  em  Punta  del  Este,  os  representantes  das  Repú¬ 
blicas  Americanas  acordam  em  constituir  a  Aliança  para  o 
Progresso  —  UM  VASTO  ESFÔRÇO  PARA  PROPICIAR  VIDA 
MELHOR  A  TODOS  OS  HABITANTES  DO  CONTINENTE. 
FUNDA-SE  ESTA  ALIANÇA  NO  PRINCIPIO  DE  QUE  A  LI- 
BERDADE  E  AS  INSTITUIÇÔES  DA  DEMOCRACIA  REPRE¬ 
SENTATIVA  ASSEGURAM  AS  MELHORES  CONDIÇÔES 
PARA  SATISFAZER,  ENTRE  OUTROS,  OS  ANELOS  DE 
TRABALHO,  TETO,  TERRA,  ESCOLA  E  SAÚDE.  NÂO  PODE 
HAVER  SISTEMA  QUE  GARANTA  VERDADEIRO  PROGRES¬ 
SO  SE  NAO  PROPORCIONAR  OPORTUNIDADE  DE  AFIR- 
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MAÇÂO  DA  DIGNIDADE  DO  INDIVÍDUO,  FUNDAMENTO 
DA  NOSSA  CIVILIZAÇÀO.  CONSEQÜENTEMENTE ,  NO  GO¬ 
ZO  DE  SUA  SOBERANIA,  OS  PAÍSES  SIGNATARIOS  SE 
COMPROMETEM,  NOS  PRÓXIMOS  ANOS,  A: 

APERFEIÇOAR  E  FORTALECER  AS  INSTITUIÇÔES  DE¬ 
MOCRÁTICAS,  EM  APLICACÂO  DO  PRINCÍPIO  E  DA  AUTO- 
DETERMINAÇÂO  DOS  POVOS; 

ACELERAR  O  DESENVOLVIMENTO  ECONÓMICO  E  SO¬ 
CIAL,  A  FIM  DE  CONSEGUIR  AUMENTO  SUBSTANCIAL  E 
CONTINUO  DA  RENDA  PER  CAPITA; 

PROMOVER  PROGRAMAS  DE  REFORMA  AGRARIA, 
SUBSTITUINDO  O  REGIME  DE  LATIFUNDIO  POR  UM  SIS¬ 
TEMA  JUSTO  DE  PROPRIEDADE; 

ASSEGURAR  AOS  TRABALHADORES  JUSTA  REMUNE- 
RAÇÂO  E  ADEQUADAS  CONDIÇÔES  DE  TRABALHO; 

ACABAR  COM  O  ANALFABETISMO  E  AMPLIAR,  EM 
GRANDE  ESCALA,  AS  OPORTUNIDADES  DE  EDUCAÇÂO 
SECUNDARIA,  TÉCNICA  E  SUPERIOR; 

EXECUTAR  PROGRAMAS  DE  SANEAMENTO  E  HIGIE¬ 
NE,  DESTINADOS  A  PREVENIR  A  DOENCA  E  DEFENDER, 
EM  SUMA,  O  POTENCIAL  HUMANO; 

REFORMAR  AS  LEIS  TRIBUTARIAS  PARA  EXIGIR 
MAIS  DOS  QUE  POSSUEM  MAIS  E  PUNIR  SEVERAMENTE 
A  SONEGAÇÂO  DE  IMPOSTOS; 

MANTER  UMA  POLÍTICA  MONETARIA  E  FISCAL  QUE 
DEFENDA  O  PODER  AQUISITIVO  DA  MAIORIA  E  GARAN¬ 
TA  MAIOR  ESTABILIDADE  DOS  PREÇOS; 

ESTIMULAR  A  ATIVIDADE  PRIVADA  PARA  PROMO¬ 
VER  O  DESENVOLVIMENTO  DOS  PAÍSES  DA  AMÉRICA  LA¬ 
TINA  E  RESOLVER  O  PROBLEMA  DO  DESEMPRÊGO ; 

DAR  PRONTA  E  PERMANENTE  SOLUÇÂO  AO  GRAVE 
PROBLEMA  QUE  REPRESENTAM  PARA  OS  PAÍSES  DA  A- 
MÉRICA  LATINA  AS  FLUTUAÇÔES  EXCESSIVAS  DOS  PRE¬ 
ÇOS  DOS  PRODUTOS  POR  ÊLES  EXPORTADOS; 

ACELERAR  A  INTEGRAÇÀO  DA  AMÉRICA  LATINA, 
PROCESSO  JÁ  COMEÇADO  COM  O  TRATADO  GERAL  DE 
INTEGRAÇAO  ECONÓMICA  CENTROAMERICANA  E  EM 
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OUTROS  PAÍSES  PELA  ASSOCIAÇÂO  LATINO-AMERICA¬ 
NA  DE  LIVRE  COMERCIO. 

9  _  QUESTÓES  DE  CONSCIENCIA 

Desejaria,  j ovens  universitários  que  me  ouvis,  poder,  co¬ 
mo  um  velho  conselheiro  de  consciéncias,  auscultar  os  vossos 
íntimos  pensamentcs  e  juízos,  perquirindo  néles  as  luzes  de 
reflexáo  despertadas  em  vossos  mundos  interiores  pelas  cor¬ 
rentes  de  idéias  que,  neste  momento,  procuro  tecer  com  os 
invisíveis  de  intercomunicaçâo  espiritual. 

Importante  seria  saber  se  estou  encontrando  receptividade 
e  consenso  para  concluir  convosco  que,  nos  postulados  da  Ata 
de  Bogotá  e  da  Carta  de  Punta  del  Este,  estao  implícitos  os 
ideáis  e  os  anseios  de  urna  reestruturaçâo  social  e  económica 
dos  povos  subdesenvolvidos  e  desajustados  pelas  desigualdades 
em  suas  origens  e  em  seus  destinos  humanos? 

10  —  COMPLEXIDADE  DA  MATÉ  RIA  E  TEMPO  REST  RITO 

Nao  é  possível  pretender,  com  o  tempo  limitado  de  urna 
simples  palestra,  abranger  a  vastidao,  a  complexidade  e  a 
transcendéncia  da  matéria  constante  no  programa  da  “A- 
liança  para  o  Progresso”. 

Para  nao  fatigar  a  vossa  atençâo,  vou-me  limitar  a  mais 
alguns  aspectos  do  magno  problema  da  “Aliança  para  o  Pro¬ 
gresso”,  reservando  o  tempo  que  vos  sobejar  para  que  o  utili¬ 
zed  em  perguntas  e  contestaçôes  a  vosso  critério,  e  que  pro- 
curarei  responder  na  medida  de  minhas  possibilidades. 

11  —  QUESTÓES  RELEVANTES  E  OPORTUNAS 

Estou  certo  de  que  desejarieis  que  eu  vos  esclarecesse 
melhor  a  profundidade  e  a  projeçâo  dos  principios,  sobre  cujos 
fundamentos  o  programa  da  Aliança  para  o  Progresso  admite 
e  acredita  poder  realizar  as  reformas  de  base  por  meios  pa¬ 
cíficos  e  com  recursos  legáis,  sem  subversáo  da  paz  social  e 
corn  preservaçâo  das  instituicóes  democráticas,  da  liberdade 
da  pessoa  humana  e  da  independéncia  das  naçoes  civilizadas. 

Urge,  corn  a  maior  instáncia,  promover  intensa  campa- 
nha  de  informaçao  e  esclarecimento  dos  nobres  objetivos  da 
Aliança  para  o  Progresso,  tao  mal  conhecidos  e  tao  perigosa- 
mente  desvirtuados.  Muito  pouco  se  tem  divulgado,  entre  nós, 
dos  imensos  beneficios  que  usufruiráo  os  povos  latino-ame¬ 
ricanos,  à  medida  que  se  dispuserem,  com  seus  próprios  re¬ 
cursos  e  com  os  subsidios  do  povo  e  do  govérno  dos  Estados 
Unidos,  a  pôr  em  execuçâo  o  programa  da  Aliança  para  o 
Progresso. 
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12  —  IPES  E  I  PE  SUL 

Muitos  dentre  vos  talvez  desconheçam  que  no  Brasil,  e 
jà  em  Porto  Alegre,  existem  Institutos  de  Pesquisas  Estudos 
Sociais,  que  adotaram  a  sigla  de  IPES  e  de  IPESUL. 

“SÂO  ORGANIZAÇÔES  APARTIDARIAS,  COM  OBJETI¬ 
VOS  ESSENCIALMENTE  EDUCACIONAIS  E  CÍVICOS.  O- 
RIENTADOS  POR  DIRIGENTES  DE  EMPRESAS  E  DE  PRO- 
FISSÓES  LIBERAIS,  QUE  DÉLES  PARTICIPAM  POR  SUA 
CONVICÇÀO  E  NAO  COMO  REPRESENTANTES  DE  INTE¬ 
RESSES  PRIVADOS.  A  DIREÇÂO  DOS  IPES  CONTARÁ  COM 
O  CONCURSO  DE  PROFESSÔRES  UNIVERSITARIOS,  TÉC¬ 
NICOS  E  ESPECIALISTAS,  QUE,  ESTANDO  DE  ACÔRDO 
COM  SUA  CARTA  DE  PRINCIPIOS,  SE  DISPONHAM  A  TRA- 
BALHAR  NO  ESTUDO  E  NO  EQUACIONAMENTO  DOS  PRO¬ 
BLEMAS  NACIONAIS.  POR  SE  TEREM  INSPIRADO  NA  EN¬ 
CÍCLICA  “MATER  ET  MAGISTRA”  E  NA  ATA  DA  ALIANÇA 
PARA  O  PROGRESSO,  ÊSSES  DOIS  DOCUMENTOS  FAZEM 
PARTE  INTEGRANTE  DA  CARTA  DE  PRINCIPIOS  DOS 
IPES”. 

» 

13  —  COMO  FAZER  REVOLUÇÂO  SEM  SANGUE 

No  Suplemento  Especial  da  Cartilha  para  o  Progresso, 
editado  com  um  milháo  de  exemplaires  pelo  IPES,  do  Rio  de 
Janeiro,  consta  urna  exortacáo  que  merece,  por  sua  oportuni- 
dade,  ser  mencionada  neste  momento: 

“É  NOSSA  CONVICÇAO  QUE,  SE  LEVADA  À  PLE¬ 
NA  RE  ALID  ADE,  A  ALÍANCA  PARA  O  PROGRESSO 
PROPORCIONARÁ  A  AMÉRICA  LATINA  EM  GERAL, 
E  AO  BRASIL,  EM  PARTICULAR,  NOVA  ERA  EM  QUE 
A  DEMOCRACIA  POLÍTICA  E  A  LIBERDADE  SERÂO 
DEFINITIVAMENTE  CONSOLIDADAS  PELA  EXTEN- 
SÂO  DOS  IDEAIS  DEMOCRÁTICOS  AO  CAMPO  DO 
ECONÓMICO  E  DO  SOCIAL. 

TRATA-SE,  POIS,  DE  REVOLUÇÂO  NA  ESTRU- 
TURA  ECONÓMICA  E  SOCIAL,  CAPAZ  DE  SOLUCIO¬ 
NAR  OS  NOSSOS  MAIORES  PROBLEMAS  DENTRO 
DOS  PRINCIPIOS  DA  NOSSA  TRADIÇÂO  CRISTA  E 
DEMOCRÁTICA.  TRATA-SE  DE  UM  PLANO  DESTINA¬ 
DO  A  SATISFAZER  OS  ANELOS  DE  “TRABALHO,  TE¬ 
TO,  TERRA,  ESCOLA  E  SAÚDE”  DOS  POVOS  LATINO¬ 
AMERICANOS,  O  QUE  VALE  DIZER,  SUPERAR  O  SUB- 
DESEN V OLVIMENTO  E  CONQUISTAR  A  JUSTIÇA  SO¬ 
CIAL. 

UMA  REVOLUÇÂO  SEM  SANGUE  É  O  QUE  PRO- 
DUZIRÁ  A  ALIANÇA  PARA  O  PROGRESSO,  SE  A  OPI- 
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NIÂO  PÚBLICA,  A  GRANDE  MANDATÁRIA  DO  PODER 
NAS  DEMOCRACIAS,  SE  MOBILIZAR. 

É  NOSSA  CONVICÇÂO  QUE,  CONHECIDO  O  TEX¬ 
TO  DA  ALIANÇA  PARA  O  PROGRESSO  E  COMPREEN- 
DIDOS,  PRINCIPALMENTE,  O  ESPIRITO  E  A  REALI¬ 
DADE  QUE  ELA  REPRESENTA,  OS  NOSSOS  MOÇOS, 
OS  NOSSOS  OPERARIOS,  OS  NOSSOS  CAMPONE- 
SES,  A  ELA  SE  ALIARÂO,  NUM  MOVIMENTO  IN- 
DESTRUTÍVEL ,  QUE  F  ARA  CAPITULAR  OS  QUE  A  ELA 
SE  OPÓEM  POR  IDEOLOGIAS  ESTRANHAS  OU  POR 
INTERESSES  CONTRARIADOS”. 

14  _  DA  DOUTRINA  PARA  A  RE  ALIDADE 

Dir-me-eis,  caros  ouvintes,  que  nao  bastará  fazer  cam- 
panha  de  proselitismo  apenas  com  exortaçôes  doutrinárias 
sem  consisténcia  em  fatos  objetivos  e  convincentes  de  suas 
realidades. 

Em  primeiro  lugar,  deve-se  convir  que  o  programa  da 
Aliança  para  o  Progresso  está  nos  primordios  de  sua  atuaçâo, 
com  existência  que  nâo  atinge  a  dois  anos.  Só  aos  poucos,  os 
povos  latino-americanos  começam  a  se  integrar  nas  condi- 
cóes  preestabelecidas  como  requisitos  formáis. 

É  preciso  que  ha  ja  mútuo  espirito  de  compreensáo  e  co- 
operaçâo: 

A  ALIANÇA  PARA  O  PROGRESSO  AJUDA  A  QUEM  SE 

AJUDA 

Há,  além  disso,  precedente  histórico  que  revoga  qualquer 
juízo  de  suspeiçâo.  Quero-me  referir  aos  resultados  surpreen- 
dentes  da  aplicaçâo  do  Plano  Marshall  na  reconstruçâo,  eco¬ 
nómica  e  social,  das  naçôes  do  Velho  Mundo,  devastadas  pela 
última  conflagraçâo  mundial.  Os  investimentos  feitos  pelos 
Estados  Unidos  com  o  Plano  Marshall  na  Europa  montaram 
a  cérea  de  12  bilhóes  de  dólares. 

Pois  bem,  a  Aliança  para  o  Progresso  destina  20  bilhóes 
de  dólares  para  execuçâo  de  um  plano  decenal  nos  países  la¬ 
tino-americanos. 

Talvez  muitos  nao  saibam  que,  no  primeiro  ano  de  exer- 
cício  da  Aliança  para  o  Progresso,  o  Brasil  foi,  entre  as  naçôes 
latino-americanas,  a  que  recebeu  maior  soma  de  empréstimos: 
em  um  bilháo  de  dólares,  350  milhóes  foram  destinados  ao 
Brasil,  250  milhóes  ao  México,  e  o  restante  a  outros  países. 

Permiti-me  chamar  vossa  atençâo  para  as  contradicóes  da 
incompreensâo  e  da  inconsciéncia  em  fatos  do  maior  interés  se 
do  povo  e  do  país. 
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Quero  referir-me  a  certas  campanhas  de  hostilidade,  de  re- 
sisténcia  e  de  controvérsias  suscitadas,  em  alguns  setores  do 
país,  contra  a  aceitaçâo  de  auxilios  oferecidos  pelo  programa 
da  Aliança  para  o  Progresso. 

Como  dispensar  e  repelir  a  prodigalidade  da  Aliança  para 
o  Progresso  em  um  país,  como  o  Brasil,  sobre  cuja  populaçao 
pesam  infortúnios  em  trágicas  cifras,  como  as  que  seguem: 

1 .°  —  “Em  mil  crianças  nascidas,  morrem  cérea  de  cento 
e  sete,  antes  de  completar  um  ano  de  vida”. 

2  °  —  “Para  71  milhóes  de  habitantes  apenas  cérea  de 

229  mil  leitos  hospitalares”. 

3  °  —  “Para  duas  mil  pessoas  apenas  um  médico”. 

4. °  —  “Cérea  de  cinco  milhóes  de  brasileiros  sem  teto”. 

5. °  —  “Em  71  milhóes,  36  milhóes  de  analfabetos”. 

6. °  —  “5%  de  crianças  sem  matrículas  escolares”. 

7. °  —  “Há  no  Brasil  cérea  de  cinco  milhóes  de  desempre- 

gados”. 

8. °  —  “Aproximadamente,  duas  têrças  partes  do  territo¬ 

rio  nacional  constituent  um  imenso  vazio  demo¬ 
gráfico  e  económico.  Em  cérea  de  cinco  e  meio  mi¬ 
lhóes  de  quilómetros  quadrados  vivem  pouco  mais 
de  sete  milhóes  de  habitantes.  Possivelmente,  se¬ 
rá  ésse,  ao  lado  do  Saára,  o  mais  extenso  vazio  eco¬ 
nómico  que  existe  aínda  hoje”.  (Celso  Furtado) 

E  para  encerrar  esta  palestra,  peço  a  Deus  que  ilumine  as 
vossas  consciências,  acendendo  em  vossos  coraçôes  a  chama 
sagrada  da  solidariedade  humana. 

É  das  geraçôes  môças,  de  vós  que  tendes  o  privilégio  de  um 
curso  universitário,  que  se  deve  esperar  a  emancipaçâo  do  Bra¬ 
sil,  de  um  Brasil  nôvo  e  maior,  enobrecido  pela  soberanía  do 
regime  democrático  e  da  paz  social  com  liberdade. 

Fazei-vos,  meus  caros  ouvintes,  legionários  de  urna  revolu- 
çâo  redentora,  sem  sangue,  sem  ôdios  e  sem  opressâo. 


oOo 


PSICANÁLISE  DE  ASMA 


Malomar  Lund  Edelweiss 


ANA  tem  22  anos  de  idade.  Tem  ascendéncia  germánica 
por  parte  do  pai,  e  latina  por  parte  materna.  Sofre  de  asma 
desde  os  18  anos.  Os  acessos  sao  cada  vez  mais  fortes  e  duram, 
ordinariamente,  très  dias.  Além  disso,  o  contacto  humano, 
principalmente  com  os  familiares,  é  dificílimo.  Ana  isola-se, 
no  quarto.  Pouco  fala.  As  maiores  dificuldades  de  contacto 
sao  corn  a  máe  e  com  urna  irmá,  de  caráter  semelhante  a  esta, 
e  muito  dotada  para  as  lides  domésticas.  Corn  o  pai  e  os  ir- 
mâos,  as  relaçôes  sao  um  pouco,  muito  pouco,  —  mas  favo- 
ráveis.  Além  do  casal  e  de  Ana,  há,  em  casa,  7  pessoas:  très 
irmáos,  duas  irmás  e  duas  empregadas.  Ana  é  a  primogénita. 
Fora  de  casa,  nao  se  suspeitaria  das  dificuldades  que  Ana  tem 
a  domicilio.  Freqüenta  círculos  de  j ovens  da  mesma  idade,  in¬ 
clusive  alguns  de  idéias  completamente  diferentes  da  ideologia 
dos  pais,  que  sao  profundamente  religiosos.  Intelectualmente, 
Ana  se  situa  acima  da  média.  Dotada,  artísticamente,  pinta, 
modela,  desenha.  Estudou  artes  plásticas,  em  cidade  estrangei- 
ra,  dos  17  aos  vinte  anos.  Sentira  necessidade  de  estar  longe 
dos  pais.  Findo  o  curso,  quis  voltar.  Foi  quando  se  declarou 
a  asma.  Nem  os  pais,  nem  Ana  puderam  dar  indicios  da  causa 
da  moléstia.  Em  criança,  Ana  sempre  fora  pouco  comunicativa, 
ao  que  a  máe  desculpava,  dizendo  —  “Nao  faz  mal,  eu  falo 
por  ela...”  Ana  é  bastante  corpulenta,  quase  deselegante, 
nao  gosta  muito  de  bailes,  e,  no  testemunho  da  máe,  todas  ás 
vezes  em  que  tem  ido  a  tal  diversâo,  no  dia  seguinte  se  ma¬ 
nifesta  a  crise  de  asma.  Nos  dois  últimos  anos,  Ana  recorreu, 
ao  menos  a  très  tratamentos  médicos,  sem  resultado.  A  asma 
cede,  espontáneamente,  ao  terceiro  dia.  Pouco  alivio  obtém 
com  remédies.  Tanto  ela,  quanto  os  pais  e  os  médicos  consul¬ 
tados,  eram  contra  qualquer  tratamento  de  ordem  psicológica 
por  “nao  acreditarem  nisso”. 
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A  máe  foi  a  primeira  a  procurar  o  psicanalista,  depois  de 
ter  dito  ao  facultativo  da  paciente  que,  estivesse  êle  de  acôrdo 
ou  nâo,  lançaria  mâo  daquele  recurso,  tanto  mais  que  “sentia” 
dever  “fazer  alguma  coisa”,  pois  era  obrigaçao  materna  pro¬ 
curar  alivio  ao  sofrimento  que  se  tornava  cada  vez  mais  into- 
lerável  para  a  filha  e  para  ela,  mâe.  O  médico  acabou  concor¬ 
dando,  anuindo,  ainda,  que  atenderia  à  parte  meramente  so¬ 
mática,  quando  necessário.  Para  Ana  difícil,  também,  entrar 
em  contacto  com  o  analista.  À  consulta  da  máe,  responderá  que 
aceitarla  o  tratamento.  A  urna  antiga  professóra,  dissera  o 
mesmo,  tendo,  além  disso,  narrado  alguns  fatos  configurados, 
vagamente,  no  que  se  poderia  chamar  de  um  trauma  sexual 
infantil,  sem,  entretanto,  esclarecer  o  que  fósse.  Compreendia 
que  necessitava  de  tratamento,  e  acabava  por  aceitar  a  psica- 
nálise,  —  por  mais  penoso  que  Ihe  fósse  comunicar-se,  verbal¬ 
mente,  com  os  demais  —  já  que  tudo  o  que  fora  feito  até 
agora  a  deixara  na  mesma.  Na  PRIMEIRA  ENTREVISTA  com 
o  psicoterapeuta  repetiu,  em  termos  gérais,  as  mesmas  afirma- 
çôes.  Declarava,  expressamente,  aceitar  o  tratamento.  “Nao 
posso  continuar  a  viver  assim,  sem  interésse  por  nada.  . .  Sei 
que  isto  nao  está  certo  na  minha  idade. . .  Deve  haver  alguma 
coisa  de  errado.  Eu  era  diferente.  Agora,  nem  a  pintura  nao 
me  intéressa  mais.  Passo  as  noites  sem  dormir,  de  luz  acesa, 
fumando.  Chego  a  fumar  duas  carteiras  de  cigarro  por  noite. 

Eu  sei  que  papai  e  mamáe  também  sofrem  com  isso,  e 
eu  gostaria  de  poupar-lhes  ésse  sofrimento,  mas  nao  sei  co¬ 
mo.  .  .  nao  está  em  mim  mudar  e  voltar  ao  que  eu  era”. 

Ficou  acordado  que  seria  feita  urna  análise  pura  e  sim¬ 
ples,  com  término  imprevisível,  de  antemáo.  As  sessóes  seriam 
très  por  semana,  de  cinqüenta  minutos  cada  urna.  Ficou,  tam¬ 
bém,  dente  de  que,  durante  a  análise,  nao  se  aconselham  mu- 
danças  fundamentáis  de  vida,  porque,  ao  fim  do  tratamento, 
as  coisas  sao  vistas  mais  lúcidas  e,  assim,  se  evitam  erros,  talvez 
irremediáveis.  Em  suma,  os  honorários  do  analista,  o  quanto 
possível,  deveriam  incluir  numerário  ganho  pelo  próprio  tra- 
balho  da  paciente,  já  que  a  mesma  exercia,  as  vezes  atividade 
remunerada. 

À  paciente  caberia  dar  o  primeiro  passo  indispensável: 
querer  a  análise  e  tomar  a  iniciativa  no  que  fósse  necessário. 

O  INICIO 

Plabitualmente,  na  primeira  sessáo,  costumamos  indicar 
a  regra  fundamental  da  “associaçao  livre”.  Pode  começar-se  a 
partir  de  um  sonho,  ou  de  algo  que  o  paciente  tenha  como  que 
necessidade  de  dizer.  Ao  fim  da  sessáo,  recomendamos,  como 
auxilio  para  a  expressâo  oral,  a  escrita  de  notas  feitas  sobre 
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o  decorrido.  Intitulamos  a  isto  “protocolo”.  É  a  redaçao,  sobre 
qualquer  pedaço  de  papel,  do  que  o  cliente  se  recordar  da  ho¬ 
ra  analítica.  Nao  é  de  obrigacáo,  em  absoluto.  Acrescenta-se, 
ainda  a  “pintura”  (na  falta  de  designaçâo  melhor) .  Expressa- 
se  a  cores  —  tinta  aquarela  ou  têmpera  (ou  a  que  preferir)  — 
o  que  bem  se  quiser.  Tanto  para  o  protocolo,  como  para  a  pin¬ 
tura,  rege  a  mais  ampia  espontaneidade,  análoga  à  asscciaçâo 
livre  verbal. 

O  inicio  da  terapia  foi  feito  sob  crise  aguda  de  asma.  O 
protocolo  da  paciente  foi  o  seguinte: 


“Nao  me  sai  do  pensamento  a  idéia  de  ver  meu  tratamento 
bem  sucedido  e  a  minha  vida  mudada.  Náo  quero  mais  ter  idéias 
de  morrer  em  momentos  de  desespêro.  Quero  ser  como  os  outros 
e  pensar  como  os  outros  para  que  náo  digam  mais  que  sou  dife¬ 
rente. 

Quisena  acreditar  num  Deus,  talvez  nêle  eu  encontrasse  com- 
preensáo.  Quero  pensar  mas  os  pensamentos  náo  surgem  com  a 
facilidade  corn  que  surgem  ñas  noites  mal  dormidas. 

Pensó  num  sonho:  Vou  aaminhando  para  urna  'piscina  na  qual 
eu  sei  que  me  afoglarei.  Agora  lembro-me  de  mais  alguma  coisa: 
embora  eu  vá  para  um  banho,  estou  vestida  para  passeio  e  minhas 
roupas  sao  da  cór-do-jogo.  No  caminho  da  piscina  ouvia  as  vozes 
dos  meus  irmáos  que  já  vinham  voltiando  do  banho. 

Náo  quero  que  chova  domingo,  quero  encontrar-me  com 
alguém. 

Desejo  estudar  na  Europa,  meu  pai  náo  quer.  Quero  voltar 
a  pintar.  Gostaria  de  ser  criança  novamente,  minha  vida  seria 
outra.  Queria  que  fósse  éste  o  ano  que  passei  em  S. . .,  seria  muito 
diferente  do  que  foi.  Que  bom  se  eu  dormisse  um  ano  ou  dois. . . ” 

A  primeira  sessâo  foi,  de  fato,  o  resumo  da  problemática 
gérai  de  Ana.  Mais  ou  menos  o  que  declarou  na  entrevista  pre¬ 
liminar:  o  desejo  de  curar-se  e  mudar  de  vida.  Desespêro  do 
vazio  da  existência.  Problema  de  religiâo.  Insônia.  Bloquea- 
mento  das  idéias  quando  queria  “pensar”,  isto  é,  associar. 
Isto  representará  papel  muito  importante.  No  concernente  ao 
sonho,  chama  atençâo  “piscina”,  “banho”  (elemento  líquido) 
e  as  vestes  “côr-de-fogo”.  Piscina  onde  deve  “afogar-se”  e  “es¬ 
tar  vestida  para  passeio”  caracterizam  muito  bem  a  ambiva- 
lência  existencial  da  paciente,  pois,  quem  passeia  nao  pode 
estar  morto. 

O  segundo  protocolo,  da  sessáo  seguinte,  narra: 

“Estava  com  asma  e  isto  náo  me  deixiava  pensar.  Pouco  a 
pouco,  porém,  forma  surgindo  as  lembranças.  Primeiro  recordei 
a  empregada  que  me  criou  e  o  dia  em  que  ela  foi  embora.  Nessa 
noite  eu  náo  dormi.  Sentia  muito  sua  falta.  Depois  surginam  os 
brinquedos  corn  meus  irmáos  e  os  castigos  nos  quais  eu  ficava 
sentada  na  frente  de  um  relógio.  Lembrei-me  da  primeira  e 
única  vez  que  apanhei  de  papai.  Ele  me  deu  depois  que  corri,  — 
embora  éle  gritiasse  —  para  junto  de  gado  furioso.  Recordei  o 
domingo  passado,  náo  havia  chovido,  conforme  eu  pedirá,  mas 
mesmo  assim  náo  falei  com  quem  queria.  Desejei  náo  ter  ido  ao 
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baile  segunda-feira.  Pensei  num  sonho,  no  quai  eu  estava  com 
asma,  pedia  o  remédio.  Mamáe  estava  com  êle  na  mdo,  mas  nâo 
mo  dava.  Dizia  que  nao  quería  que  eu  ficasse  viciada.  Depois, 
lembrei-me  de  como  nao  havia  prestado  atencáo  na  missa.  Nem 
o  padre  eu  sabia  quem  era,  fui  apenas  para  agradar  mamáe,  mas 
acho  que  nâo  vou  mais”. 


As  palavras  do  protocolo  sao  práticamente  as  mesmas  que 
a  paciente  proferiu  durante  a  sessáo.  Dificuldade  em  talar, 
pela  dificuldade  de  pensar,  tudo  atribuido  à  asma.  A  mae  de 
Ana  talara  ao  analista  sobre  a  empregada  citada  e  que  tora 
despedida  pelos  pais  da  menina  por  ser  “muito  primitiva,  mal 
educada  e  prejudicar  muito  a  educaçâo  das  crianças”.  Entre¬ 
tanto,  Ana  se  afeiçoara  a  essa  pessoa,  que  era  sua  única  amiga. 
Ana  continua  em  plena  crise  de  asma  que  apareceu  depois  do 
baile.  Nao  há  dúvida  de  que  a  jovem  nâo  faz  bela  figura  num 
saláo,  por  estar  excessivamente  gorda  —  embora  quase  nâo 
se  alimente.  Vé-se  preterida  pelos  rapazes  de  sua  idade,  que 
preferem  um  par  mais  gracioso.  O  sonho  reflete  a  natureza 
dominante  da  mae  de  Ana,  que,  pelo  temperamento  retraído, 
se  assemelha  mais  ao  pai.  Ana  diz  saber  que  nao  é  assim,  mas 
que  tem  a  impressâo  de  que  a  mae  pedería  ajudá-la  e  nâo  aju- 
da:  é  o  que  está  expresso  no  sonho  pela  negativa  do  remédio 
Note-se,  ao  fim,  o  problema  religioso  afetivamente  ligado  à 
relaçâo  materna:  para  agradar  à  mâe,  vai  à  missa.  Por  oposi- 
çâo,  nâo  irá  mais. 

As  primeiras  sessôes  analíticas,  por  via  de  regra,  expóem 
o  conjunto  da  problemática  do  analisando.  Daí  a  importáncia 
do  conteúdo: 

“O  que  sonhei  há  dois  dias  —  escreve  Ana  sobre  a  terceira 
hora  de  análise  —  tornou-se  realidade.  Mamáe,  como  no  sonho, 
nâo  quis  que  eu  tomasse  o  remédio.  A  única  diferença  é  que,  na 
reialidade,  ela  náo  tinha  o  remédio  na  máo,  estava  apenas  sentada 
na  sala,  conversando.  Nesta  mesma  sala  se  falou  da  minha  viagem 
à  Europa.  Alguém  me  advertiu  que,  embora  eu  quisesse  muito 
ir,  iria  sentir  e  estranhar  a  fialta  da  familia  e  de  tudo.  Nao 
respondí  mas  fiquei  pensando  no  assunto.  Cheguei  à  mesma  con- 
clusáo  que  já  havia  chegado  antes.  Sentiría  no  principio,  assim 
como  senti  quando  estava  em  S.  . .,  depois  me  acostumariia.  Depois 
disso,  pensei  na  viagem  à  Capital.  Eu,  que  sonhara  tanto  com 
ela  e  que  lá  estava  aproveitando  tudo,  às  vézes  tinha  vontade 
de  voltlar.  Náo  sei  bem  porque,  mas  talvez  tenha  sido  a  (ato 
falho:  deveria  ser  “o”)  médo  de  nao  querer  voltar.  Quando  estava 
aqui,  ás  vézes,  pensava  que  náo  voltaria  mais  se  algum  dia 
fósse  viajar  e  tinha  vontade  que  éste  diia  chegasse”. 


Ana  recorda  o  tempo  de  permanência  em  S .  . .  e  a  via¬ 
gem  feita  à  Capital  ao  mesmo  tempo  em  que  manifesta  o  de- 
sejo  de  empreender  outra  viagem.  É  a  fuga  do  meio  em  que 
vive.  Entretanto,  enquanto  estava  na  Capital,  desejava  voltar. 
O  mesmo  acontecerá  enquanto  estava  em  S .  . .  estudando. 


182 


Retornara  porque  sentira  necessidade.  “O  médo  de  nao  querer 
voltar”  acentúa  mais  a  contradiçâo:  ficar  longe,  voltar.  O 
analista,  delicadamente,  chama  atençâo  para  isso,  ao  que 
Ana  responde:  “Acho  que  nao  resistiria. . .  que  acabaña  vol- 
tando,  ainda  que  tivesse  a  vontade  de  nao  voltar. . 


“Numa  noite,  depois  de  estar  deitada,  comecei  a  pensar  no 
meu  passado  e  no  que  eu  sinto  no  presente.  Sempre  tive  tudo  o 
que  quis  e,  dentro  do  possível,  meus  pais  me  deram  muitas  opor¬ 
tunidades.  Com  tudo  isto,  mesmo  quando  crianga,  muitas  vêzes 
desejei  que  as  máes  de  minhias  amigas  fôssem  a  minha  máe.  Depois 
que  tinha  éste  desejo,  me  sentia  culpada  e  achava  que  receberia 
um  castigo.  Quando  ia  para  jora  com  alguma  de  minhas  compa- 
nheiras,  tinha  a  impressâo  que  nâo  veria  mais  mamáe.  No  fim  de 
temporada,  eu  estava,  sempre,  com  muitas  saudades  e  éste  pen- 
samento  me  atormentava.  Día  janela  do  trem  eu  procurava  ver 
papai  e  era  corn  alegria  que  eu  via  que  êle  nâo  estava  de  prêto 
(sic!) . 

Eu  sentia  uma  distância  entre  meus  pais  e  eu.  Às  vêzes  tinha 
vontade  de  me  aproximas  (ato  falho:  aproximar)  mas  a  supe- 
rioridade  déles  me  afastava.  Eu  tinha  vergonha  de  mostrar  o 
que  sentia,  talvez  por  ter  sido  habituada  e  escondé-lo. 

A  única  conclusáo  a  que  cheguei  de  todo  éstes  pensamentos 
é  de  que  sou  uma  culpia  do  que  sinto.  Meus  irmáos  foram  educa¬ 
dos  como  eu  e  se  sentem  felizes  (a  palavra  “felizes”  está  retocada, 
indicando  ter  havido  érro  de  grafia)  como  sao  e  com  o  que  re- 
ceberam.  Talvez  tenham  até  recebido  menos  do  que  eu  recebi, 
náo  que  houvesse  diferença  entre  nós,  mas  porque  sempre  meus 
pais  sentiam  éste  (deve  ser:  ,isto”). 

Agona  eu  desejaria  novamente  querer  alguma  coisa’*.  (Pro¬ 
tocolo  da  4.a  sessáo.  Os  parénteses  sao  nossos). 


Ana  faz  os  protocolos  de  maneira  milito  pessoal  e  só  se 
refere  às  próprias  associaçôes.  Fala  um  pouco  e,  depois,  cala 
durante  a  sessáo.  As  intervençôes  do  analista,  de  quando  em 
quando,  perguntando  sobre  o  significado  do  silêncio  e  o  estí¬ 
mulo  a  associar,  náo  sáo  referidos.  O  aspecto  predominante  é 
o  do  monólogo,  embora,  ao  correr  do  tratamento,  se  venha 
a  verificar  que  o  diálogo  próprio  da  situaçâo  analítica  náo 
deixou  de  existir,  vivencialmente.  A  agressividade  para  com 
a  máe  e,  de  ricochete,  contra  o  pai,  se  torna  mais  clara.  Os 
pais,  de  fato,  atualmente,  estavam  dispostos  a  conceder  o  que 
quer  que  fosse,  desde  que  vissem  a  filha  voltar  à  normalidade. 
Haviam  concedido  —  o  pai  ainda  era  mais  avêsso  à  idéia  — 
a  própria  psicanálise.  Mas,  eis  que  Ana  “náo  quer  nada”  déles, 
apenas  “desejaria  novamente  querer  alguma  coisa”.  “A  im¬ 
pressâo  de  que  náo  veria  mais  mamáe”  as  “muitas  saudades” 
no  fim  da  temporada  de  vilegiatura  e  a  alegria  de  “que  êle 
(o  pai)  náo  estava  de  prêto”  sáo  os  primeiros  elos  da  cadeia, 
bem  longa,  da  agressividade  recalcada  e  ambivalente  que  a 
filha  vai  pondo  à  mostra  e  que,  de  fato,  até  agora,  lhe  acor- 
renta  e  paralisa  a  existéncia  normal. 
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“A  única  coisa  que  conseguia  pensar  é  a  que  à  (há)  dois 
dias  vinha  pensando.  Queria  ir  embora  sem  saber  para  onde  nem 
o  que  faria.  Queria  jugir  de  tudo  e  se  possível,  de  mim  mesma. 
Prefería  que  nao  falassem  comigo  para  nao  ter  de  responder.  Já 
náo  me  enteresso  (interesso)  por  nada,  tenho  a  impressáo  de  que 
estou  cada  vez  mais  longe  de  tudo  e  de  todos.  Às  vêzes  tive 
vontade  de  abandonar  a  análise.  O  que  me  prende  a  ela  é  a  cer¬ 
teza  de  que  mesmo  fugindo  de  tudo  nâo  fugirei  de  mim  mesma. 
É  muito  duro  ter  que  descobrir  em  nós  urna  coisa  que  nem  nos 
mesmos  sabemos  o  que  é. 

Parei  de  pensar,  via  apenas  urna  tela  branca  na  minha  frente. 
Falei  na  tela  e  recordei  entáo  os  meus  quadros.  Desejei  voltar  a 
pintar.  Tenho  tido  muitas  vêzes  éste  desejo  mas  ainda  náo  conse- 
gui  realizá-lo.  Já  náo  vou  mais  às  aulas  para  náo  discutir  com 
o  professor.  Ainda  náo  estou  satisfeita  com  a  minha  obra.  O  que 
adianta,  muitas  vêzes,  os  outros  gostarem,  se  eu  tenho  a  certeza 
(de)  que  laquilo  náo  é  bom. 

Minhas  horas  mais  felizes  forana  as  que  passei  na  Escola  de 
Arte.  Estava  pintando  e  tinha  esperança  no  futuro.  O  tempo  pas- 
sava  e  eu  náo  sentía”. 

De  quando  em  vez,  há  erros  de  linguagem,  além  de  algum 
ato  falho  de  escrita.  Ana  tem  boa  instruçao  e,  normalmente, 
nao  erra  o  portugués. 


A  RESISTÊNCIA 

À  análise  é  expressa:  “vontade  de  abandonar”.  Além  dis¬ 
so,  há  outro  sintoma:  De  temperamento  artístico,  Ana  ainda 
nao  consegue  pintar  nem  sequer  para  trazer  a  “pintura”  re¬ 
comendada.  Na  verdade  “é  muito  duro  ter  de  descobrir  em 
nós  urna  coisa  que  nem  nós  mesmos  sabemos  o  que  é”. 

Completa  um  pouco  mais  o  quadro  fundamental  da  si- 
tuacáo  analítica  o  sexto  protocolo  (6.a  sessao)  : 

Pensei  e  falei  muito  pouco.  Como  día  outra  vez,  os  pensamentos 
me  jugiam.  Tinha  a  impressáo  de  que  éles  passavam  por  mim 
sem  eu  conseguir  fixá-los.  Nao  havia  sonhado  naqueles  dias,  por¬ 
tanto  nem  isso  eu  tinha  para  contar. 

Desejei  que,  o  que  me  acontecía  naquele  momento,  aconte- 
cesse  também  em  casa,  náo  conseguisse  pensar,  principalmente  de 
noite.  Estas  sáo  as  piores  horas  para  mim,  vejo  o  sono  do  (dos) 
outros  e  só  eu  náo  consigo  dormir. 

Pensei  que,  para  mim,  a  análise  seria  urna  coisa  náo  muito 
difícil,  porque  sempre  desejei  ter  alguém  que  me  enten- 
desse  e  eu  pudesse  conversar  sem  médo  de  ser  chamada  “do  con¬ 
tra”  ou  apenas  posta  de  lado. 

Até  pouco  tempo  demonstrei  ser  o  que  êles  queriam  que  eu 
fosse,  agora  náo  dá  mais,  quero  ser  eu  mesma  e  éles  náo  se  con¬ 
forman!  que  eu  náo  seja  como  me  imaginavicm”. 

Aumenta  a  incapacidade  de  associar  da  paciente.  Como 
diz,  nem  sequer  pode  pensar.  O  analista  conserva  “neutralidade 
benévola”  que  nao  julga,  nao  condena,  nem  aprova  o  que 
quer  que  seja.  Ana  sabe  que,  na  sessao  analítica,  só  existem 
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associaçoes  e  nada  mais.  O  analista,  portanto,  nâo  a  considera 
“do  contra”,  como  os  demais  nem  a  pôe  de  lado.  Vemos,  sem 
dúvida,  o  inicio  de  urna  transferéncia  predominantemente 
negativa,  embora  ambivalente,  porque  a  paciente  continua  vin- 
do  e  traz  o  protocolo  escrito.  Cumprimenta,  sempre,  com  um 
sorriso,  à  chegada  e  à  sai  da.  Durante  o  tempo  em  que  deveria 
associar,  “os  pensamentos  fogem”.  Ao  inverso,  durante  a  noite, 
“pensa”  numa  porçâo  de  coisas  que  quereria  dizer  no  dia  se- 
guinte,  mas  que  sao  esquecidas.  Se  a  análise  se  torna  difícil, 
Ana  nao  o  sabe  porque.  Nao  existem  razóes  claras. 


“Tinha  diante  de  mim  urna  superficie  cinza  e,  no  pensamento, 
só  havia  gravado  aquilo  que  meus  olhos  viam.  Queria  mas  nâo 
conseguía  pensar,  era  independente  da  minha  vontade. 

Às  vézes  é  difícil  ou  quase  impossível  dizer  o  que  nos  vai 
na  mente,  desta  vez,  porém,  foi  substituido  por  outro,  eu  nâo 
conseguía  pensar.  Diante  de  mim  tudo  era  cinza  ou  entáo,  desejo 
de  pensar.  Muito  raramente  via  cenários  conhecidos.  Via  minha 
casa,  a  pnaça  e  talvez  algum  outro. 

Neste  mesmo  dia,  recordei  também  um  sonho  da  véspera. 
Déste  sonho,  só  me  lembro  que  eu  voava  e  que  mais  duas  pessoas 
estavam  comigo.  Nao  consigo  recordar  quem  eram  meus  acom- 
panhantes.  Nós  voávamos  sobre  árvores,  era  urna  grande  floresta. 
Estava  aflita  por  nao  pensar  e  sabia  que,  quando  sózinha  isto  me 
atormentaría.  Tinha  sido  urna  hora  perdida,  eu  nâo  ajudara  em 
nada.  Embora  pareça  ao  (o)  contrário,  quando  terminou,  estava 
cansadla”  (7.a  sessáo). 

Ana  ficara  pràticamente  em  siléncio  todo  o  tempo.  Só 
via  a  superficie  cinzenta  que  a  bloqueava.  O  sonho  só  foi  lem- 
brado  mais  tarde,  lançado  no  protocolo.  “Faço  força  para 
pensar  mas  nao  consigo!”  De  nada  aproveitou  ter  o  analista 
dito  mais  de  urna  vez:  “Náo  é  preciso  esforçar-se  para  pensar. 
O  que  tem  de  vir,  vem,  basta  “deixar  vir”,  como  urna  réde 
extendida  na  qual  o  peixe  cai,  naturalmente.  As  associaçoes 
“caem”,  vêm  sôzinhas”.  Algumas  imagens  esparsas  rompem  a 
custo  a  inibiçao  “côr-de-cinza”.  O  siléncio,  denso  e  angustian¬ 
te,  gera  o  sentimento  forte  de  culpa:  afliçâo  por  ter  sido  “urna 
hora  perdida”.  A  neurose,  dizia  Freud,  é  doença  da  má  cons- 
ciéncia  —  mas  o  doloroso  é  que  o  neurótico  é  incapaz  de  fugir, 
por  si  mesmo,  dessa  “má  consciéncia”  que  o  condena  inexo- 
rávelmente,  faga  éle  o  que  fizer. 

Na  vez  seguinte  (8.a  sessáo)  um  sonho: 

“Estava  na  praça  de  urna  cidade  desconhecida,  acompanha- 
vam-me  algumas  pessoas  das  quais  náo  recordó  la.  fisionomía. 
Chegamos  perto  de  um  edificio,  urnas  das  pessoas  lembrou  que 
devíamos  entrar.  Recusei  a  proposta  porque  sabia  que  lá  seríamos 
obrigados  a  tomar  injeçâo.  Náo  sei  como  mas,  mesmo  sem  con¬ 
sentir,  encontrei-me  numa  das  salas  do  edificio.  Da  janela  do 
mesmo,  via-se  a  praça  onde  eu  estivera. 

Sonhei,  depois,  que  era  de  manhá  e  eu  estava  deitada  na 
minha  cama.  Entrou  urna  empregada  no  quarto  e  lhe  pedi  que  me 
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trouxesse  algurna  coisa,  quería  levantar-me.  Nao  sei  o  que  pedí 
mas,  neste  momento,  sempre  me  lembro  de  Belinda,  minha  irmá. 
A  empregada  saiu  do  quarto  e  depois  voltou  dizendo  que  náo 
podiam  dar  o  que  eu  pedia  e  que  mamáe  mandava  buscar  meu 
travesseiro.  Miaría  Lúcia,  minha  outra  irmá,  precisava  déle.  Aga.r- 
rei-me  ao  travesseiro.  Mandei  dizer  que  nao  daría  porque  nao 
tinham  dado  o  que  eu  pedirá.  Neste  momento  entrov. ;  papai,  en- 
tregou-me  urna  blusa  vermelha,  sem  mangas,  dizendo-me  que 
se  era  por  falta  de  roupa  que  náo  me  levantava,  eu  poderia  vestir 
aquilo.  Respondi-lhe  que  só  a  blusa  nao  chegava,  eu  tinha  frió”. 

Seguem-se  algumas  associaçôes: 


Procurando  localizar  a  praça,  descobri  que  era  de  Montevi- 
déo.  Da  janela  do  hotel,  onde  estivera,  duas  vêzes  que  fóra  con¬ 
sultar  médicos,  vira  essia  praça.  Nesse  mesmo  hotel  me  tiraram 
o  líquido  da  espinha,  portanto  tomei  um  injeçâo. 

Começando  a  pensar  no  outro  sonho,  recordei  o  tempo  em 
que  éramos  crianças. 

Belinda,  sempre  muito  doente,  era  para  quem  todos  eorriam, 
principalmente  minha  máe.  Ñas  brigas,  era  sempre  quem  tinha 
razáo,  mamáe  náo  quería  que  a  contrariássernos.  Pouco  a  pouco 
fui  me  afastando  déla.  Belinda  se  tornou,  para  mim,  urna  inimiga 
ou  algo  pior  aindia  que  isto,  porque  com  os  inimigos  se  pode 
brigar. 

A  empregada  do  sonho  era  quem  cuidava  de  minha  irmá 
mais  moca.  Tinha  também  ciúmes  de  Belinda.  Náo  podendo  dis¬ 
cutir  com  mamáe,  vivía  me  indispondo  contra  esta.  Extranho  é 
que,  embona  reconhecesse  que  a  empregada  falava  a  verdade, 
eu  ficava  também  contra  ela  por  querer  me  mostrar  aquilo  que 
eu  náo  quería  crer.  Hoje,  náo  tenho  nada  contra  minhas  irmás, 
somos  muito  amigas  e  eu  desculpo  o  que  já  passou. 

As  frases,  em  geral,  sao  entrecortadas.  Os  símbolos  repre¬ 
sentativos  se  esclarecem  devagar.  Nas  mais  das  vêzes,  sao  muito 
condensados,  coisa  de  que  Ana  só  a  pouco  e  pouco  se  dá  conta. 
Tentativas  do  analista  de  clarificar  algum  elemento  simbólico, 
encontram  resistência  e  incapacidade  de  compreensáo.  Essa 
atitude  está  contida  no  sonho:  révolta  contra  a  empregada 
que  procura  mostrar  a  verdade!  É  preciso  paciência  e  dar  tem¬ 
po  ao  tempo.  “O  analista  deve  estar  apenas  a  um  passo  do 
analisando”  (Freud).  Nos  dois  sonhos  citados  entram  vários 
familiares,  inclusive  pai  e  máe.  A  situaçâo  edipal  ensaia  suas 
manifestaçôes  simbólicas:  o  pai  oferece  roupa  à  filha  que  está 
na  cama,  a  injeçâo  —  de  conteúdo  sexual  remoto,  além  do  real, 
—  está  muito  distante  da  capacidade  de  aceitaçâo  de  Ana. 
Ana  suspeita  da  própria  identificaçâo  com  a  irmá  “sempre 
doente”,  “para  quem  todos  eorriam”,  e  se  cala!  Hoje,  é  ao 
redor  de  Ana  que  giram.  todos  os  cuidados.  Ana  é,  agora,  muito 
amiga  das  demais  irmás,  segundo  diz.  Mas,  sómente  agora,  é 
que  o  sonho  provoca  as  associaçoes  acima,  com  respeito  a  elas. 
Em  realidade,  a  “amizade”  é  bem  menor  do  que  a  racionaliza- 
çào  quer  dar  a  entender:  “desculpa  o  que  já  passou”  mas, 
em  compensaçâo  lhes  faz  o  convivio  extremamente  difícil. 
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À  recomendaçâo  de  que,  quando  pudesse,  fizesse  alguma 
pintura  ou  desenho,  Ana  ou  sorri  ou  responde  que  “ainda  nao 
tem  podido”  desenhar  nem  pintar. 

A  nona  sessáo,  depois  algum  silêncio,  inicia  com  um  so- 
nho: 


“Sonhei  que  vinha  para  cà  (à  análise).  Ao  passar  pela  praça, 
eu  encontrei  algumas  amigas,  como  era  ainda  cedo,  fiquei  con¬ 
versando.  Elas  foram  embora  dez  minutos  depois,  fiquei  só,  ca- 
minhando  entre  os  canteiros.  Apesar  de  serem  duas  horas  da 
tarde,  a  praga  se  tornou  escura.  Quando  olhei  novamente  o  re- 
lógio,  sai  correndo,  estavia  na  hora  de  começar  a  análise.  Chegan- 
do  ao  local,  me  encaminhei  para  a  escadja,  mas  ao  descer,  vi  que 
mamáe  ia  na  minha  frente.  Voltei  e  me  dirigi  ao  primeiro  andar. 
Era  urna  peça  fria,  tôda  bnanca.  Procurei  a  saída  para  o  gabinete 
do  analista.  Náo  encontrei,  vi  apenas  duas  escadas  que  subiam. 
Chamei  pelo  analista.  Sua  voz  vinha  de  cima  mas  dizia-me  que 
a  única  maneira  era  usar  a  escada  que  descia.  Depois  de  muito 
procurar,  encontrei  essa  escada.  Náo  tive  conagem  de  descé-la. 
Estava  toda  molhada  e  escorregadia.  Resolví  sair  do  piso  em  que 
estava  e  entrar  pela  escada  que  eu  desço  todos  os  dias,  miamáe 
já  dévia  ter  saído.  Quando  cheguei  na  sala,  o  analista  me  disse 
que,  naquele  dia,  eu  nao  precisaría  pensar  e  jalar  jaría  urna  coisa 
diferente.  Quando  eomeçou  a  explicar  o  que  eu  deveria  fazer, 
entrou  urna  senhora.  Minha  hora  tinha  acabado”. 

Ana  nao  associou.  Pela  primeira  vez,  trouxe  pinturas.  Urna 
com  figuras  geométricas  coloridas:  quatro  retángulos  de  co¬ 
res  diferentes  —  branco,  amarelo,  vermelho,  verde.  Outro  qua- 
dro,  de  bom  gósto  artístico,  representava  urna  mesa  sobre  a 
qual  estavam  urna  garrafa  fechada,  um  copo  contendo  urna 
flor,  e  urna  caixa  de  fósforos.  Cores  claras. 

O  sonho  mostra  a  disposiçâo  interior  da  paciente.  Demo- 
ra-se  para  chegar  à  análise.  A  máe,  a  quem  nao  está  vendo  com 
bons  olhos,  está-lhe  à  frente,  como  a  interpor-se  entre  ela  e  o 
analista.  É-lhe  difícil  chegar  até  a  sala  de  análise.  Embaralha- 
se  com  as  escadas.  Náo  teve  coragem  de  descer  a  escada  es¬ 
corregadia,  segue,  entáo  a  habitual.  Mas  a  sessáo  analítica  se¬ 
ria  “diferente”,  “náo  precisaria  pensar  a  falar”.  Chega  táo 
tarde  que  pouco  tempo  lhe  resta,  porque  há  “outra  senhora” 
(quem?  a  máe?  outra  cliente?)  que  deve  entrar.  O  colorido 
sexual  edipal  se  transféré  para  o  analista.  Mas,  o  que  é  lógico, 
a  mesma  situaçâo  frustrante  acompanha:  a  máe,  outra  senho¬ 
ra,  a  dificuldade  de  chegar  até  o  analista,  a  falta  de  coragem 
de  descer  a  escada  molhada  e  escorregadia  (nítido  símbolo 
sexual  feminino),  a  hora  breve  que  termina. 

A  resistencia  se  intensifica:  o  conteúdo  do  sonho,  a  falta 
de  associaçâo,  o  desenho  de  figuras  geométricas  o  revelam. 
Ana  está  em  tratamento  há  vinte  dias.  Os  dez  dias  restantes 
do  primeiro  més,  sáo  glabros  de  sonhos,  de  associaçâo,  de  pro¬ 
tocolo.  Urna  só  exceçâo:  urna  pintura,  quase  ao  fim  do  més. 
Representa  a  silhueta  dos  arranha-céus  e  chaminés  de  urna 
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grande  cidade,  em  côr  avermelhada,  sôbre  fundo  cinza.  Ima- 
gem  muito  simbólica  do  que  acontece  com  Ana:  o  fogo  de 
que  seu  interior  se  sente  envolvido  (“minhas  vestes  eram  da 
cór-do-fogo  —  sonho  da  primeira  sessáo)  encontram  a  bar- 
reira  cinzenta  intransponível  da  resisténcia  (“tinha  diante  de 
mim  somente  urna  superficie  cinza”. . .  “queria  e  nao  conse- 
guia  pensar. . .”  —  7.a  sessáo) .  Nao  deixa  de  chamar  a  atençao 
o  sonho  corn  côr  de  fôgo  e  a  mesma  côr  usada  no  desenho,  se¬ 
gundo  a  hipótese  de  ser  o  fogo  freqüente  manifestaçao  do  fun¬ 
do  psicossomáticos  epileptiforme,  de  que  a  asma  é  urna  das 
expressóes  patológicas. 

AO  COMPLETARSE  UM  MÊS 

De  terapia,  foi  dito  à  paciente,  segundo  nossa  consuetude 
de  que  o  primeiro  mês  “é  de  experiência”,  que,  segundo  que 
se  podia  julgar,  pelas  sessôes  decorridas,  era-lhe  indicado  pros- 
seguir  o  tratamento. 

Poderíamos  perguntar-nos  até  que  ponto  o  fato  de  nao 
ocorrerem  sonhos  nem  associaçôes,  além  da  falta  de  protocolo 
ou  desenho,  seria  demonstraçâo  da  tensa  ambivaléncia  em  que 
a  paciente  se  encontrava  diante  da  psicanálise:  querer  cu- 
rar-se  e,  ao  mesmo  tempo,  ter,  pelo  seu  mutismo,  dia  após  dia, 
“urna  hora  perdida”  (7.a  sessáo)  e  a  “vontade  de  abandonar” 
(5.a  sessáo).  A  expectativa  de  Ana  sobre  o  fim  do  primeiro 
mês  de  experiência  era  grande. 

“Resta  à  sra.  decidir-se  quer  continuar  ou  náo...”  — 
“Quero,  sim,  é  a  minha  única  esperança! ...”  De  que  natureza 
era  essa  esperança,  é  difícil  dizer,  certamente,  nada  cómoda 
para  Ana  que,  precisamente  ao  dia  que  completava  “o  mês 
de  experiência”,  náo  compareceu  por  estar  sob  nova  crise 
de  asma  que  passara  aos  primeiros  dias  de  análise.  Foi  a  pri¬ 
meira  auséncia  “obrigatória”  pela  doença: 

“Estou  com  pouco  de  asma  e  isto  me  absorve  todos  os  pensamentos. 
É  o  primeiro  dia  que  saio,  depois  de  urna  crise  muito  forte,  sinto-me  can¬ 
sada  e  sem  forças.  Enquanto  estava  no  acesso  de  asma  e  me  debatía  em 
busca  de  ar,  desejei  ter  alguém  que  me  ajudasse.  Bastaría  qxie  me  exten- 
dessem  a  mâo  e  eu  saberia  que  nao  estava  sozinha.  Naquela  hora  eu  me 
sentía  num  vazio,  lutando  sem  saber  porque  e  para  que.  Desejei  pedir 
socorro,  mas  nao  havia  para  quem  pedir”. 


No  sonho  de  há  urna  semana,  os  pródromos  do  debate  a- 
tual  se  esboçavam.  A  “peça  branca  e  fria”,  a  “praça  que  ficara 
toda  escura,  apesar  de  ser  duas  horas  da  tarde”  delineiam  o 
isolamento  em  que  Ana  se  sente,  profundamente,  e  o  que,  aliás, 
há  muito  vem  sentindo:  o  “vazio”.  No  sonho  anterior,  a  voz  do 
analista  vinha  de  cima,  mas  era  preciso  que  ela  descesse  (por¬ 
tanto,  ir  para  baixo) ,  duas  escadas  a  póem  em  dúvida,  o  ana- 
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lista  tem  de  ocupar-se  com  outra  senhora,  e,  assim,  nao  há 
tempo  para  ela  (porque  outra  senhora?).  O  ataque  à  análise 
é  frontal,  “ter  alguém  que  me  ajudasse”,  “pedir  socorro,  mas 
nao  havia  para  quem  pedir”! 

Deveras,  a  análise  dá  um  auxilio  que  nao  é  o  que  o  pa¬ 
ciente  deseja,  dentro  de  seus  mecanismos  neuróticos,  urna  aju- 
da  que  éle  nao  pode  controlar,  manejar  a  seu  talante.  É  algo 
desconhecido  que  o  deixa  mal,  porque,  até  certo  ponto  sente-se 
“manobrado”  por  outrem.  É  inútil  que  o  terapeuta  seja  neutro, 
náo  interfira,  nao  imponha.  Justamente  isto  é  desconforto 
para  o  enférmo.  Náo  pode  “nem  brigar”,  na  maior  parte  das 
vézes,  porque  o  analista  nao  “entra  no  jógo”.  Entáo,  investe 
contra  o  “abandono”,  contra  o  “desprêzo”  em  que  é  deixado. 
Sabe-se  que  a  análise  é,  necessáriamente,  frustrante,  mas  o  é, 
em  primeiro  lugar,  para  o  “comportamento  viciado”  do  neu¬ 
rótico.  À  medida  em  que  éste  conseguir,  precisamente,  anali¬ 
sar  suas  frustraçôes,  estas  iráo  se  desvanecendo  e  crescerá  a 
adataçâo  à  realidade.  Dar  a  entender  isto  ao  analisando,  nao  é 
simples.  Muitos  o  compreendem,  racionalmente,  mas  nao  con- 
seguem  desvencilhar-se  do  sofrimento  que  a  frustraçâo  lhes 
causa.  Pode  esta  se  tornar  táo  grande  que  a  própria  análise 
venha  a  malograr  pelo  interrompimento. 

Que  a  análise  constitui  um  auxilio,  mas  nao  aquéle  que, 
no  momento,  Ana  poderia  esperar,  é-lhe  explicado.  A  abstinen¬ 
cia  de  protocolos  se  estende  por  48  dias.  A  paciente  apenas 
recobrou,  como  diz,  o  gósto  pela  pintura.  No  mesmo  período, 
traz  pinturas.  As  cores  sáo,  em  geral,  vivas  e  harmoniosas  em 
suas  combinaçôes.  Algumas  composiçôes  sao  de  beleza  e  sim¬ 
bolismo  impressionantes: 

1)  auréolas  concéntricas  a  várias  cores,  de  cujo  fundo, 
cór-de-cinza  sai  urna  fisionomia  de  olhos  fechados  em  traeos 
simples.  O  centro  é  um  ponto  negro  que  coincide  com  o  centro 
ideal  da  figura,  o  meio  do  sobrecenho; 

2)  figuras  geométricas  entremeadas  de  espiráis; 

3)  um  belo  vaso  com  flores; 

4)  figuras  geométricas  e  garrafas  vazias  em  desenho 
transparente; 

5)  seis  bailarinas  em  diferentes  posiçôes  e  perspectivas; 

6)  figuras  geométricas  e  figuras  de  circo  em  silhueta  prê¬ 
ta; 

7)  um  homem,  de  costas,  máos  no  bolso,  caminhando  em 
direçâo  ao  infinito; 

8)  garrafáo  vazio  e  um  copo  partido,  com  flores  caídas  no 
chao; 

9)  um  vaso  de  flores; 

10)  urna  jovem  loira,  de  costas,  vestida  de  roxo,  olhando 
urna  paisagem  verde; 
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11)  pedras  de  dominó,  em  várias  cores; 

12)  urna  bailarina  em  rodopio ; 

13)  desenlio  de  grades,  sobre  fundo  multicor,  onde  resal¬ 
ta  o  vermelho; 

14)  sombras  de  bailarinas,  ensaiando  vários  passos,  sobre 
fundo  confuso  de  cores; 

15)  très  sombras  coloridas  de  face  humana,  de  frente:  urna 
triste,  outra  com  a  máo  sobre  os  olhos,  como  para  nao  querer 
ver,  a  terceira  sorrindo.  A  cor  vai  do  azul  ao  vermelho; 

16)  urna  quantidade  de  espiráis ; 

17)  urna  paisagem  triste,  em  cinza  escuro:  urna  árvore 
isolada  num  descampado. 

A  pintura  ou  expressáo  a  cores,  apresenta  seu  simbolismo 
significativo,  táo  bem  quanto  os  sonhos,  tanto  pelo  valor  do 
colorido  quanto  pelo  das  figuras.  Constitui  meio  auxiliar  va¬ 
lioso  adotado  por  várias  escolas  analíticas. 

A  primeira  pintura  de  Ana  retrata  a  atitude  perante  a 
problemática  pessoal:  pensa  sobre  um  problema  do  qual  nada 
vé,  porque  os  olhos  estáo  fechados. 

As  figuras  geométricas  sempre  estáo  ligadas  à  inibicáo  e 
repressáo  emotivas.  No  inicio  de  tratamiento,  em  geral  se  pren¬ 
de  ao  mecanismo  de  racionalizaçâo.  Indica  resisténcia.  As  es¬ 
piráis,  no  caso,  talvez  represen tam  corn  mais  justeza  “as  es¬ 
piráis  do  asmático”.  As  garrafas,  vasos  e  flores  sao  de  natureza 
simbólica  feminina.  As  bailarínas  trazem  a  presença  do  ele¬ 
mento  artístico  humano,  mas  também  o  rodopio,  a  confusáo,  a 
situaçâo  instável  (apoio  na  ponta  de  um  só  pé) .  Outras  figu¬ 
ras  mais  claras:  jovem  de  costas,  que  volta  as  costas  para  quem 
a  olha,  —  grades,  que  aprisionam  —  paisagem  triste,  escura, 
o  descampado  da  vida,  a  solidáo. 

Urna  semana  depots  da  última  pintura,  vem  um  protocolo. 
É  a  26.a  sessáo: 

“Eu  náo  sei  o  que  tenho.  Por  mais  que  me  esforcé,  náo 
consigo  falar.  Mesmo  os  pensismentos  simples  eu  náo  consigo 
pronunciar.  As  horas  de  análise  me  representam  anos  porque 
as  passo  numa  luta  entre  querer  e  náo  poder  falar.  Cada  dia  que 
passa  fico  mais  desanimada,  porque  sinto  que  me  está  jugindo 
a  última  oportunidade.  Há  urna  semana  faço  o  propósito  de  de¬ 
sistir.  Eu  náo  agüenlo  mais  o  meu  silêncio  e  nem  posso  aceitar 
o  sacrificio  inútil  que  estáo  fazendo  por  mim.  Ninguém  reclama, 
mas  eu  vejo  censura  nos  olhos  de  todos,  mesmo  nos  que  de  nada 
sabem.  Se  até  agora  eu  náo  desisti  da  análise  é  porque  eu  sei 
que  é  a  única  oportunidade  que  tenho  e  sem  ela  náo  sei  o  que 
fazer.  Para  ser  franca,  eu  já  nao  sei  mais  nada,  nem  o  que  quero, 
nem  porque  estou  sentindo  isto  e  nem  mesmo  o  que  eu  sinto. 
Fiaço  esfôrço  mas  náo  consigo  interessar-me  pelo  que  se  passa  em 
volta  de  mim.  Meu  maior  desejo  é  que  tudo  acabe  de  urna  vez. 
Eu  quero  morrer  mas  náo  quero  mais  sentir  o  que  estou  sentindo”. 

Dois  dias  depois,  continua  no  mesmo  torn: 

“Porque  eu  náo  falo?  seria  táo  fácil  deixar  que  as  palavras 
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fôssem  saindo  naturalmente.  Porque  nao  posso  fiazer  isto?  Mul¬ 
tas  vézes  já  me  aconteceu  nao  poder  falar  quando  queria  tazó¬ 
lo.  Náo  sei  porque  eu  sinto  isto,  mas  é  mais  forte  que  a  minha 
vontade”. 

Por  mais  de  um  més,  apenas  alguma  palavra,  repetindo 
a  impossibilidade  de  falar  “apesar  de  querer”.  A  censura  que 
Ana  vé  nos  olhos  dos  outros  é,  enfim,  o  motivo:  nao  consegue 
falar.  A  atitude  perante  a  análise,  revela,  em  boa  parte,  a 
situacáo  transferencia!,  é  predominantemente  negativa.  Ape- 
ga-se,  contudo,  à  “última  oportunidade”.  “Já  nao  sei  mais 
nada.  . .”  “quero  morrer”,  sao  as  respostas  ao  que  o  analista, 
urna  que  outra  vez  sugeriu:  “Pode  perguntar-se:  Afinal,  que  é 
que  eu  quero?  Quero  ou  náo  fazer  a  análise?  Aceito  ou  náo  o 
tratamento?  quero  ou  náo  quero  falar,  já  que,  infeliz  ou  feliz¬ 
mente,  a  regra  fundamental,  sem  o  que  a  análise  é  impossívei, 
é  ir  verbalizando  tudo  que  vier  à  mente. . .” 

Após  a  48.a  sessáo,  que  decorreu  sem  palavras: 

“Eu  nao  tenho  muita  vontade  de  escrever.  Escrevo  porque 
sinto  necessidade  de  fazer  alguma  coisa,  alguma  coisa  que  me  faca 
ter  novas  esperanças.  Estou  numa  grande  confusáo  e  náo  sei 
como  sair  deia.  Já  náo  entendo  mais  nada  e  me  sinto  sem  for¬ 
ças  para  continuar  vivendo  assim.  Seria  melhor  que  tudo  aaabas- 
se  de  urna  vez  para  melhor  ou  para  pior,  mas  que  náo  ficasse 
assim  como  está.  Cada  vez  eu  sinto  urna  tristeza  e  um  desánimo 
mjaior.  Embora  conviva  com  muita  gente,  é  como  se  vivesse  iso¬ 
lada,  como  se  eu  náo  pertencesse  a  éste  mundo.  Falo  com  todos  e 
ougo  o  que  dizem,  mas  nâo  é  o  que  eu  queria  ouvir  e  falar.  Eu 
procuro  urna  outra  coisa,  nâo  sei  se  em  mim  ou  nos  outros  ou  tai- 
vez  em  ambos.  O  erro  deve  estar  em  mim,  mas  náo  sei  onde  en- 
contrá-lo.  Eu  preciso  falar  mas  náo  posso  e  náo  sei  até  qusndo 
¡agüentarei  isto.  Acho  que  náo  será  por  muito  tempo,  porque  eu 
estou  muito  cansada  e  comprarei  o  meu  descanso  por  qualquer 
preço.  Eu  fazia  urna  outra  idéia  da  vida,  tialvez  tivesse  sonhado 
demais”. 


Mau  grado  o  silêncio,  a  paciente  “sente  necessidade  de 
fazer  alguma  coisa”.  O  analista  suporta,  em  símbolo,  por 
transferéncia,  o  total  da  situaçâo  familiar.  Ana  se  comporta 
perante  éle  como  se  comportava  perante  os  de  casa.  É  de 
notar-se  que  agora,  em  casa,  fala,  conforme  o  testemunho  de 
conhecidos.  O  analista  é  quem  recebe  a  carga  negativa  maior, 
representando,  apesar  disso,  urna  esperança.  Mas  o  isolamen- 
to  interior  permanece,  em  que  pese  o  contato  aparente  pela 
troca  de  palavras,  em  familia  e  corn  estranhos.  É  compreen- 
sível  que  Ana  “náo  diga  nem  ouça  o  que  deveria  dizer  e  ou¬ 
vir”.  É  urna  jovem  cheia  de  vida.  Colegas,  corn  a  mesma  idade, 
já  estáo  casadas  ou,  ao  menos,  estáo  a  caminho  do  matrimonio. 

Ana  se  vé  diferente,  inferior  ás  demais,  pois  ainda  náo  conse- 
guiu  interessar  ninguém  por  ela.  “O  érro  deve  estar  em  mim”. 
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É  um  reoonhecimento,  por  enquanto,  ineficaz,  como  os  demais. 
A  situaçao  é  mais  intolerável,  em  análise,  porque  nâo  conse- 
gue,  nem  aqui,  o  essencial:  falar!  A  angústia  aumenta,  for- 
çosamente,  pouco  valendo  que  o  analista  tenha  esclarecido  que 
o  silêncio  é  produtivo,  até  necessário,  assim  como  também 
a  noite  é  indispensável  às  plantas  que  crescem.  Trazem-se, 
para  a  análise,  as  situaçôes  da  vida.  Reage-se,  nas  sessôes,  da 
mesma  forma  como  se  procede  fora  délas.  Dai  sua  eficácia 
terapéutica. 

Por  motivo  de  férias,  o  tratamento  foi  interrompido  du¬ 
rante  um  mês.  Foi  recomendado  à  cliente  que,  quando  tivesse 
disposiçâo,  pintasse,  ou  escrevesse,  por  exemplo,  os  sonhos 
que  lembrasse,  pensamentos  que  viessem,  etc. 

À  volta  das  férias,  pontualmente,  Ana  apresentou  duas  e 
meia  páginas  escritas  e  très  pinturas. 


“Dia  4  —  Hoje  comecei  meu  veraneio  no  campo.  Sempre  que 
vou  para  fora,  sinto-me  livre  como  um  passarinho  que  sai  da 
gaiola.  Desta  vez,  me  sinto  mais  livre  do  que  na  cidade,  mas  nào 
tào  livre  como  noutros  tempos.  Antes  eu  conseguia  esquecer  o 
mundo  e  pensar  que  a  vida  seria  um  eterno  veraneio.  Conseguia 
superar  os  momentos  de  tristeza,  fazer-me  mais  alegre  do  que 
todos.  Procurava  nâo  pensar ,  vivia  apenas  o  presente.  Agona,  nâo 
sei  se  terei  forças  para  tanto.  Tenho  a  sensaçào  que  perdi  algo 
de  mim  no  mundo  e  que  trouxe  um  pedaço  do  mundo  comigo”. 

“Dia  5  —  Esta  noite,  sonhei  corn  dois  passarinhos.  Um  era 
grande  e  forte,  o  outro  era  pequeño,  frágil.  Eram  dois  pássaros 
mansos,  pousavam  nos  meus  ombros  ou  nas  minhas  mâos.  Ao 
redor  de  mim  hiavia  outras  pessoas,  todas  encantadas  com  a 
mansidâo  dos  pássaros,  nào  contentavam-se  em  admirâ-los,  que- 
riam  também  agarrá-los.  As  aves  passavam  de  mao  em  mao  e  eu 
gritava  aflita  para  que  nâo  os  esmagassem”. 

“Dia  8  — -  Porque  será  que  todos  têm  sono  e  sô  eu  nâo  tenho? 
Estou  muito  cansada  e  no  entanto  nâo  consigo  dormir.  Desde  que 
cheguei,  além  de  nâo  dormir,  tenho  tido  muita  asma.  É  um  cír¬ 
culo  vicioso,  fago  muito  exercicio  para  nâo  ter  tempo  de  pensar 
e  tenho  asma  por  causa  do  exercicio. 

“Ontem  fiz  urna  coisa  que  há  muito  tinha  vontade  de  fazer, 
sai  correndo  pelo  campo  até  que  o  cansago  me  fez  cair  por  terra. 
Além  do  aansaço,  tive  também  um  bom  acesso  de  asma.  Eu  tenho 
a  impressáo  de  que  náo  estou  veraneando  na  casa  em  que  sempre 
veraneei.  Pareço  urna  estranha,  me  sinto  deslocada”. 

“Dia  21  —  Pouço  (pouco)  a  pouco  os  dias  vâo  passando  e  com 
isto  as  férias  vâo  chegando  ao  fim.  Dia  l.°  recomeçarei  a  análise, 
nâo  sei  se  eu  quero  que  isto  acontega  ou  nâo.  Tenho  mêdo  que 
tudo  continue  como  até  agora.  Nâo  quero  acabar  corn  a  minha 
única  esperança,  mas  também  náo  posso  continuar  como  estou. 
Éste  ano  será  tudo  ou  nadia,  estou  muito  cansada.  Eu  preciso  re¬ 
solver  tudo  logo,  náo  agüento  mais.  Se  eu  nâo  conseguir  fiazer  a 
análise,  entáo  farei  qualquer  outra  coisa  mas  isto  tem  de  acabar. 
Eu  quero  fazer  análise  eu  preciso  fazer. 

“Dia  28  —  Ealtam  apenas  poucos  dias  para  a  análise,  tenho 
mêdo  do  que  vai  acontecer.  Eu  preciso  ser  hem  sucedida,  do 
contrário  náo  sei  o  que  farei.  Eu  me  sinto  muito  sózinha,  gostaria 
de  poder  falar  com  alguém,  conversar  com  urna  pessoa  que  me 
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entendesse,  para  quem  eu  pudesse  dizer  o  que  sinto  e  pensó.  Tal- 
vez  seia  esperar  ¿temáis  de  uma  pesscna,  porque  até  eu  estou  con¬ 
fusa  com  meus  sentimentos.  Já  náo  espero  mais  nada  da  vida  e 
por  isso  começo  a  pensar  que  ela  náo  merece  ser  vivida.  Nao 
entendo  como  pode  haver  pessoas  que  sâo  felizes.  Talvez  eu  seja 
uma  inconformada,  mas  por  mais  que  queira,  náo  posso  me  con¬ 
formar  em  viver  assim,  como  se  estivesse  présa.  Já  quase  nao 
pinto  porque  o  que  eu  tenho  dentro  de  mim  é  muito  maior  do  que 
as  tintas  produziram.  O  final  de  cada  quadra  é  o  inicio  de  uma 
nova  decepçâo  porque  mais  uma  vez  eu  sinto  que  falhei. 

Agora  eu  já  náo  consigo  sentir  o  que  eu  sentia  lao  iniciar  uma 
tela.  Animada  pela  esperança,  eu  vivia  os  momentos  mais  felizes  da 
minha  vida.  Era  uma  felicidade  tao  grande  que  parecía  me  sufo¬ 
car.  Naquele  momento  deixiava  de  existir  o  resto  do  mundo,  eu 
náo  pensava  em  mais  nada,  só  na  minha  obra.  Era  como  se  eu 
estivesse  me  projetando  na  tela.  Chegava  a  pensar  que  numa  rá¬ 
pida  pincelada  eu  gravaria  toda  uma  eternidade,  porque  é  isto 
que  eu  entendo  por  arte...  Na  verdadeira  arte  náo  existe  me- 
diocridade,  se  é  artista  ou  náo  se  é  nada.  A  obra  de  arte  faz  re- 
fletir  o  infinito  num  instante  captado  e  isto  só  consegue  o  verda- 
deiro  artista”. 

“Día  29  —  Já  é  de  madrugada  e  eu  preciso  dormir.  Náo  pre- 
tendia  escrever  hoje,  mas  pode  ser  que  escrevendo  o  sono  venha 
e  corn  isto  eu  descanse.  Aínda  estou  meia  tonta  com  aconteci- 
mento  do  dia.  Hoje  pensei  que  todos  meus  problemas  se  acaba- 
riam,  mas  como  é  difícil  morrer  afogada  uma  pessoa  que  sabe 
nadar”. 

Très  pinturas  representara: 

—  figuras  geométricas  de  mistura  com  garrafas  vazias, 

—  esbôço  de  um  homem,  de  costas,  a  caminhar  entre  ár- 
vores,  sobre  fundo  de  cores  confusas  e  espiráis, 

—  silhueta  de  bailarina,  em  préto,  sobre  cores  varias,  di¬ 
fusas. 

Os  sonhos  de  Ana  revelam  o  desejo  de  liberdade,  (princi¬ 
palmente  dos  sintomas  às  quais  ela  se  sente  prêsa,  e  da  edu- 
caçâo  rígida  que  recebeu)  e  competiçao:  passarinho  livre,  ser 
mais  alegre  do  que  todos. 

O  sonho  dos  pássaros  sucede  ao  protocolo  em  que  se  sente 
como  passarinho  livre.  No  plano  subjetivo,  sao  imagens  da 
paciente:  quer  ser  forte,  mas  se  sente  fraca.  Talvez  deseje  ser 
mais  “frágil”,  mais  feminina.  A  agressividade  é  contra  si  mes- 
ma:  fica  aflita  com  receio  de  que  esmaguem  os  pássaros.  Ma¬ 
soquismo:  faz  exercício  para  nao  pensar,  e  tem  asma  em 
conseqüéncia.  Féz  o  proibido  que  tinha  “há  muito  tempo  von- 
tade  de  fazer”:  correr  até  o  cansaço  fazé-la  cair  por  terra.  Ana 
se  castiga  pela  asma  que  a  impede  de  fazer  o  proibido.  É  puni- 
Çào  e  defesa  contra  a  tentaçâo  de  tornar-se  uma  pessoa  caída, 
livre  como  um  passarinho.  Nao  progredir  na  análise  obedece, 
no  fundo,  ao  mesmo  principio:  se  tudo  falir,  entáo,  poderá 
fazer  “qualquer  outra  coisa”.  O  sofrimento  tira,  naturalmen¬ 
te,  a  paciéncia,  por  isso,  precisa  “resolver  tudo  logo”,  pois  já 
está  cansada  de  lhe  ser  vedada  a  vida  de  tantos  outros.  Tem 
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“mêdo  do  que  vai  acontecer”  mas  terri  de  “ser  bem  sucedida 
Esta  forma  de  legítima  ambiçâo  sustenta  muito  de  positivo 
no  quadro  gérai.  Ser  bem  sucedida,  será,  enfim,  ser  feliz, 
embora  duvide  de  que  possam  ser  felizes  as  pessoas  que  vivem 
assim  como  ela  as  conhece,  em  moldes  de  que  Ana,  como  pro¬ 
testo  contra  pai  e  mâe,  discorda. 

O  desgósto  para  com  ela  mesma  é  fundo.  A  própria  pin¬ 
tura,  que  trazia  satisfagáo,  já  nao  produz  mais  o  resultado 
de  outrora.  Isto  representa  perda  grave,  no  caso.  “Falhei”, 
nisto  como  no  demais,  é  o  que  a  jovem  constata,  embora  er¬ 
róneamente.  É  doloroso  o  sucedáneo  para  essas  frustraçoes: 
o  acesso  de  asma.  “A  felicidade  táo  grande  que  parecia  me 
sufocar”  passou.  Permanece,  entretanto,  o  sufocamento  da 
asma.  O  primeiro  sonho  trazido  ao  inicio  do  tratamento,  a- 
presentava  urna  piscina  em  que  ia  afogar-se.  Agora,  declara 
que  “é  difícil  morrer  afogada  urna  pessoa  que  saiba  nadar”. 
Tanto  melhor!  A  enfermidade  está  bem  instalada,  com  sóli¬ 
dos  pilares  inconscientes.  Ana,  por  felicidade,  “sabe  nadar”. 
Nisto  está  assegurada  a  sobrevivéncia  da  própria  análise. 

Na  última  sessáo  em  que  falara,  Ana  traz  urna  associaçao 
dos  tempos  de  infância:  algumas  demonstraçôes  recíprocas  de 
ordem  sexual,  com  urna  menina  de  igual  idade,  companheira 
de  quarto,  na  casa  de  um  parente,  aonde  fora  passar  férias. 
Teriam  uns  seis  cu  sete  anos.  Ao  voltar  para  casa,  muito  sa- 
tisfeita  por  ver-se  livre  da  amiga,  Ana  chorou  ao  abraçar  os 
pais.  Isto  foi  interpretado  como  desgósto  pelo  regresso  e,  de 
imediato,  disseram  que,  se  estava  triste  por  vir  táo  cedo,  po- 
deria  tornar  a  partir,  no  dia  seguinte,  para  a  casa  da  amiga, 
o  que  foi  feito.  A  criança  sentiu  isto  como  rejeiçao.  Foi  incapaz 
de  dizer  palavra  nem  para  explicar  a  causa  do  choro  nem  pa¬ 
ra  dizer  que  preferia  ficar. 

Em  análise,  Ana  repetiu  a  vivéncia  da  frustraçâo,  com  o 
mais  absoluto  silêncio,  como  o  fizera  perante  os  pais.  Limita- 
va-se  ao  “boa  tarde”  e  “até  amanhá”.  A  cena  acima  descrita 
nao  fora  lançada  em  protocolo. 

O  silêncio  durou,  práticamente,  très  meses. 

VARIAÇÂO  DA  TÉCNICA  ANALÍTICA 

Pelo  aumento  intolerável  da  angústia  transformada  em  cri¬ 
ses  freqüentes  de  asma,  insónia,  cenas  de  desavenga  em  familia 
corn  pais  e  irmáos,  o  analista  achou  de  melhor  aviso  empregar 
técnica  diferente  além  do  simples  diva  e  da  espera  de  que  as 
associaçôes  viessem.  O  bloqueio  na  paciente  era  penosíssimo 
a  ela,  era  real,  e,  aparentemente,  irremovível. 

A  possibilidade  de  pintar  havia-se  desvanecido.  O  único 
saldo  favorável  era  a  presença  regular  ás  sessóes.  Algo  “acon¬ 
tecía”,  apesar  de  tudo. 
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Hábil  na  escultura  e  pintura,  fechada  também  essa  válvu¬ 
la  de  segurança  do  equilibrio  psicológico,  Ana  deveria  encon¬ 
trar  outro  meio  que,  de  alguma  forma,  servisse  de  catarse  ao 
acúmulo  de  carga  psíquica  e  fosse  objeto  de  investimento  libi¬ 
dinal.  O  analista  adotou  um  expediente:  o  “Sceno-Test”,  da  psi¬ 
quiatría  alema  Gerhild  von  Staabs.  Consta  de  urna  caixa  onde 
se  contém:  bonecos  humanos,  flexíveis  (um  casal  de  velhos, 
dois  jovens,  duas  jovens,  très  meninas,  um  menino  e  um  bebé) , 
algumas  árvores,  canteiros,  flores,  —  paralelepípedos  em  di¬ 
versas  côres  e  tamanhos,  duas  cadeiras,  alguns  animais,  pe¬ 
queños  utensilios  domésticos,  quase  tudo  de  madeira,  comple- 
tam  o  sortimento.  Com  o  material  disponível,  “constroem-se” 
cenas  (donde  o  nome  de  Sceno-Test),  no  espaço  limitado  da 
tampa  da  caixa. 

Corn  desafôgo  e  visível  satisfaçao,  Ana  começou  a  “en¬ 
cenar”,  a  cada  sessâo,  sob  a  presença  do  analista.  Ao  íim  da 
cena,  dizia  em  duas  ou  très  frases  o  representava.  Em  seguida, 
a  cena  era  desenhada,  esquemáticamente,  numa  fólha,  por 
Ana.  Findo  isto,  a  paciente  se  deitava  no  diva  o  restante  do 
tempo  que  faltava  para  completar  os  minutos  regulares  de  ses- 
sáo.  Essa  medida  fora  tomada  para  que  a  resisténcia  nao  fosse 
favorecida  pelo  ganho  prazeroso  que  a  diminuiçâo  do  tempo 
poderia  representar. 

Foram  feitas  59  cenas,  em  mais  de  cinco  meses. 

A  primeira  apresentava  “urna  menina  brincando  sózinha 
num  jardim,  com  bichos”  (palavras  da  paciente).  Os  bichos 
eram  pintos  e  galinhas,  tendo  destaque  um  jodo-grande  (ce- 
gonha).  Na  segunda  cena  a  menina  desaparece.  Comparece, 
aínda,  a  cegonha,  há  um  rio.  Terceira:  “menina  e  menino 
jogando  ténis”. 

No  total,  note-se  a  predomináncia  dos  seguintes  elemen¬ 
tos: 

—  céreas  ou  muros  aparecem  36  vêzes,  ou  quase  dois  tér- 
ços  das  vêzes, 

—  auséncia  completa  de  pessoas,  10  vêzes.  Très  vêzes  nao 
há  nenhum  ser  vivo  representado,  nas  outras,  algumas  plan¬ 
tas,  em  duas,  animais, 

—  urna  menina  aparece  sózinha  12  vêzes, 

—  nove  outras,  acompanhada  de  um  menino, 

—  a  cegonha  surge  16  vêzes, 

—  água,  sob  a  forma  de  piscina,  lago,  poço,  rio,  21  vêzes 
—  sendo  urna  vez  um  lago  vermelho  e  outra  um  poço  vermelho. 

ALEXANDER,  entre  outros,  faz  notar  a  presença  de  sím¬ 
bolos  pré-natais  entre  os  asmáticos,  como  o  sáo  a  água  e  a  ce¬ 
gonha.  A  asma  seria  o  símbolo  de  um  grito  sufocado  pela 
mâe,  nos  dois  sentidos:  em  procura  da  mâe  e  por  ela  repremido. 

Todas  as  personagens  que  entram  ñas  cenas  sáo  crianças 
que  ora  brincam,  (mais  freqüente) ,  ora  descansam  (urna  vez) , 
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ora  caem  (urna  vez). 

À  102.a  sessáo,  algo  provoca  a  atençâo  do  analista:  urna 
abertura  ñas  céreas  ou  muros.  Antes  nao  mencionada,  (em- 
bora  objetivamente  existente)  o  é  agora.  Em  duas  cenas  con¬ 
secutivas  há  um  portao.  O  sentido  é  ambivalente:  significa 
possibilidade  de  tránsito  para  fora.  Para  fora  da  moléstia, 
do  silêneio. . .  ou  da  análise?  Ou  abertura  para  qualquer  coisa 
de  novo? 

Súmente  à  97.a  sessáo,  desde  a  51.a,  há  dois  sonhos  e,  por 
tanto  algumas  frases  além  da  simples  explicaçâo  da  cena 
feita  : 


“A  lúa  rolava  e  se  aproximava,  em  forma  de  pcindeiro”. 

“Meu  pai  perguntava:  Que  é  que  queres  que  eu  te  de,  do 
que  mais  gostas?  —  Respondí:  Eu  agora  nao  quero  mais  nada!” 

A  associaçao,  à  guisa  de  comentário,  foi  simples:  era 
isso  mesmo  o  que  ela  sentia  e  o  que  havia  respondido,  quando 
o  pai  lho  perguntara.  Era  sonho  sobre  um  fato  real. 

O  mundo  de  Ana  é  notávelmente  infantil:  ora  crianças, 
até  o  número  de  4,  ñas  cenas,  ora  o  isolamento  obstinado  de 
quem  se  “emburrou”.  A  lúa,  do  último  sonho,  ainda  possui  a 
forma  de  brinquedo  ou  divertimento:  um  pandeiro.  À  so¬ 
licitude  do  pai,  responde  com  negativa  de  repulsa.  Asma  forte 
aparece  mensalmente  ou  com  mais  freqüência.  Depois  de  um 
baile,  é  fatal.  Num  dos  piores  momentos,  a  familia  julgou 
que  tivesse  havido  algum  choque  entre  a  paciente  e  o  analista, 
donde  o  pioramento  da  saúde.  Teña  sido  possível,  eventual¬ 
mente,  qualquer  desrespeito  da  parte  do  mesmo.  Prudentemen¬ 
te,  nao  manifestaram  a  suspeita.  O  desmentido  concreto  veio 
logo:  Numa  visita  feita  a  urna  reunido  em  que  o  analista  po- 
deria  estar  presente  nao  havia  ninguém  dos  que  Ana  e  a 
familia  esperavam  encontrar.  O  pai  comenta:  “Vao  ver  que 
todos  se  foram  para  o  cinema  e  nem  mais  se  importaram  de 
que  nós  pederíamos  vir  aqui”.  A  filha,  prontamente  retrucou: 
“Meu  analista  nao  faria  isto!”  Os  pais  compreenderam:  a 
confiança  de  Ana  no  terapeuta  nao  admitia  ataque,  éle  era  in¬ 
capaz  de  urna  incor reçâo!  O  fato  foi  narrado,  mais  tarde,  pelos 
pais. 

Êsse  tipo  de  transferéncia,  positiva,  dessa  parte,  valeu 
muito  NA  CRISE  MAIOR. 

Por  um  período  de  15  dias,  o  analista  teve  de  ausentar-se. 
Ana  faltou  além  dêsse,  mais  outros  15.  Como  de  hábito,  o 
analista  nao  se  comunicou  com  a  paciente  indagando  sobre 
a  ausência  ou  sobre  continuaçâo  do  tratamento.  Trinta.  dias 
após  a  interrupçâo,  Ana  comparece.  Logo  de  inicio,  saudada 
que  fóra,  como  se  nada  houvesse  de  extraordinário,  Ana  diz: 
“Pensei  em  interromper,  definitivamente,  o  tratamento,  mas 
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nâo  pude.  Tive  de  voltar,  nao  consigo  mais  ficar  sem  éle  e 
vim  disposta  a  acabar  com  o  silêncio,  a  qualquer  preço.  Sei 
que  é  na  análise  que  encontrarei  a  cura”. 

Durante  a  época  de  silencio,  Ana  fizera  enxérto  de  pla¬ 
centa,  que  lhe  havia  sido  recomendado  pelo  médico.  Sentiu-se 
pior,  no  primeiro  més,  um  pouco  melhor,  depois,  mas  -os  aces- 
sos  de  asma  voltaram.  À  altura  do  retorno  de  Ana,  decidira-se 
ela  a  fazer,  também,  exercícios  respiratorios  e  prosseguir,  cus- 
tasse  o  que  custasse,  a  psicanálise:  “Sei  que  a  cura  depende 
de  mim”. 

Após  o  retorno  for  am  feitos  só  dois  Sceno-testes.  A  parti- 
cularidade  dêstes  é  que,  num  e  noutro,  aparece  um  caminho 
prolongado  que  conduz  para  o  exterior. 

As  associacóes  foram  poucas,  ñas  duas  primeiras  sessóes, 
nao  havia  sonhos  a  contar.  Tudo  girou  em  torno  da  necessida- 
de  de  continuar  a  tratar-se  e  da  vontade  de  falar  para  vencer 
o  bloqueio  do  silêncio. 

Da  terceira  sessao  (112.a  no  cómputo  geral)  Ana  escre- 
ve: 


“Eu  quero  dizer  alguma  coisa,  quero  pensar  e  falar.  Tenho 
que  vencer  esta  força  que  nao  me  deixa  pronunciar  as  palavras, 
como  é  difícil  romper  éste  silêncio.  Às  vêzes,  meus  pensamentos 
sào  como  um  tela  em  branco  e  outras  vêzes  passiam  táo  rápidos 
que  eu  nao  chego  a  determinar  nenhum,  parecem  fugir  de  mim 
Quando  recomecei  a  análise,  depois  das  férias,  voltei  diferente. 
Vim  corn  o  propósito  de  falar  e  corn  a  sensaçao  de  que  o  consegui¬ 
ría.  Alguma  coisa  se  passou  comigo,  parece  que  eu  cresci.  Na  análi¬ 
se  o  que  eu  sinto  ao  querer  fallar,  é  a  mesma  sensaçao  de  mêdo  ou 
vergonha  que  sinto  muitas  vêzes  na  vida  real.  Desdte  pequeña 
eu  sou  assim,  até  minhas  doenças  e  dores  eu  escondía.  Eu  costu- 
mava  desmaiar  quando  chorava.  Um  dia  mamâe  disse  que  eu 
apanhariia  de  relho  se  tornasse  a  fazê-lo.  Isto  me  deixou  ma- 
goada,  corn  mêdo  e  sem  entender  porque  apanharia  por  urna 
coisa  de  que  eu  nâo  tinha  culpa.  De  qualquer  mtaneira,  sem  sa¬ 
ber  como,  nâo  mais  desmaiei  e  deixei  também  de  chorar  perto 
dos  outros”. 


Diante  das  disposiçôes  da  paciente,  de  falar,  o  Sceno-Test 
foi  abandonado.  Éste  protocolo  representa  o  essencial  do  que 
Ana  proferiu  na  sessao.  Era  acompanhado  de  urna  pintura 
(depois  de  mais  de  cinco  meses)  em  que  aparecem  figuras  geo¬ 
métricas  e  espiráis.  Isto  é,  o  bloqueio  ainda  nao  está  vencido 
por  completo,  e  o  mecanismo  de  compensaçâo  da  asma  anda 
rondando  a  paciente. 

Tais  mecanismos,  pelo  relato  acima,  vem  de  longa  data 
desde  os  desmaios  da  infância.  A  repressao  violenta,  idem:  o 
mêdo  de  ser  surrada  fêz  corn  que  os  desmaios  desaparecessem, 
mas  o  problema  afetivo  permaneceu:  nao  entendia  porque 
(nem  porque  deveria  sofrer  castigo,  nem  porque  os  desmaios 
cessaram) ,  mas  ficou  magoada.  Calou  os  desmaios  como  tam- 
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bém  calava  as  palavras,  das  quais  aquêles  eram  um  substituto 
expressivo.  Sem  dar-se  conta,  Ana  também  possui  natureza 
dominante,  como  a  da  mâe,  emprega,  porém,  modos  diferentes 
de  atuaçâo. 

A  esta  altura,  a  imagem  mais  freqüente  que  persiste,  por 
vêzes  única,  durante  a  sessâo,  é  a  de  uma  sala  grande,  a  prin¬ 
cipal  da  residência  de  Ana  onde  todos  se  reúnem. 

“Novamente  eu  estou  naquela  sala.  Vejo  muita  gente  ca- 
minhando  mas  nâo  distingo  o  rosto  de  ninguém  a  nao  ser  o  de 
mamâe.  Agona  eu  estou  entrando,  mostram-me  a  sala  e  as  ou¬ 
tras  pecas  da  casa.  Acho  tudo  bonito  mas  nao  parece  me  perten- 
cer.  Sinto-me  distanciada  de  tudo  e  de  todos,  como  se  a  minha 
familia  tivesse  ficado  na  antiga  ciasa.  Eu  nâo  saberia  explicar  o 
que  faltiava,  a  casa  parecia  vazia,  me  sentia  uma  estranha,  era 
quase  como  se  eu  nâo  tivesse  o  direito  de  estar  alí.  Agora  eu 
estou  numa  estáncia,  junto  com  minhja  tia  e  minha  prima.  Pro- 
curei  algum  motivo  para  nao  ficar  junto  délas.  Eu  nâo  gostava  de 
estar  com  adultos,  tinha  vergonha  até  de  falar. 

Agora  é  papai  que  chega,  vem  buscar-me.  Quando  éle  me 
abraçou  e  disse  que  mamâe  desejava  que  eu  voltasse,  tive  a  es- 
perança  e  a  vontade  de  acreditar  que  éles  me  queriam  mesmo 
de  volta.  Eu  nâo  podia  entender  porque  me  hjaviam  mandado 
para  longe,  enquanto  meus  irmâo  (irmâos)  ficavam  com  êles. 
Nâo  sabia  porque  só  eu  atrapialharia  numa  mudança.  Talvez  esti- 
vessem  escondendo  a  verdade  como  o  fizeram  em  tantas  outras 
coisas. 

Foi  com  aquela  esperança  de  que  eu  estivesse  engañada  que 
cheguei  em  casa.  Quando  mamâe  me  recebeu,  vendo-me  calada, 
disse  ter  sido  o  papai  quem  desejasse  me  buscar  e  acusou-o  de 
trazer-me  contra  minha  vontade. 

Eu  vinha  contendo  as  lágrimas  de  saudade  e  de  alegria  por 
voltar  mas  naquele  momento  eu  passei  a  conter  lágrimas  de 
desilusâo.  Eu  vi  confirmado  tudo  o  que  eu  temia  e  logo  no  mo¬ 
mento  em  que  eu  queria  proteçâo,  queria  poder  chorar,  per- 
guntar  e  dizer  tanta  coisa. 

Eu  nâo  podia  esquecer  o  que  haviiam  feito.  Eu  desejava  fazer 
tantas  perguntas,  mas  como  nâo  sabia  para  quem  fazê-las,  tirava 
minhas  próprias  conclusóes.  Cada  coisa  que  eu  descobria  ou  pen- 
sava  descobrir,  mais  aumentava  a  minha  révolta  e  minha  des- 
confiança  em  todos.  Revoltava-me  contna  mim  por  ter  consen¬ 
tido,  contra  meus  primos  por  serem  os  causadores  de  tudo,  contra 
mamâe  por  me  haver  iludido  e  contra  o  mundo  por  ser  tudo 
mentira. 

Com  o  tempo,  cada  vez  mais  eu  perdia  a  confiança  nos  outros 
e  me  sentiia  incapaz  de  merecer  a  confiança  e  o  amor  de  alguém”. 

Nesse  protocolo,  Ana,  pela  primeira  vez  faz  referências 
mais  diretas,  embora  veladas,  sobre  o  que  “lhe  fora  ensinado,, 
e  que  lhe  provocara  curiosidade  a  ponto  de  desejar  pergun- 
tar.  Eram  assuntos  sexuais.  O  grande  período  de  siléncio 
analítico,  de  quase  seis  meses,  teve  inicio  quando  Ana  trope- 
çou  sobre  os  fatos  principáis  da  viagem  à  casa  dos  parentes, 
quando  criança,  e  de  que  algo  houvera  de  extraordinário  pelo 
que  havia  desejado  voltar  para  casa.  O  assunto  sexual  fóra 
apenas  aflorado  e  pertinazmente  calado. 
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Até  a  data  dêste  protocolo,  desde  que  resolverá  falar,  Ana 
trouxe  quatro  pinturas: 

—  urna  paisagem  esverdeada, 

—  tres  bailarinas,  em  grande  ritmo,  sobre  fundo  de  arco- 
iris, 

—  garrafas  e  figuras  geométricas, 

—  très  belíssimas  cabeças  femininas  j ovens  sobre  fundo 
multicor. 

As  figuras  humanas,  todas,  sao  transparentes,  isto  é,  tra¬ 
eos  escuros,  quase  pretos,  sobre  fundo  colorido.  Bern  espelha  a 
situaçâo  emotiva:  Ana  náo  consegue  impor-se  ao  fundo  emo¬ 
tivo  rico  e  forte  de  que  é  próvida,  mas  é  a  emotividade  que 
se  lhe  impóe  a  ela.  A  última  pintura  coincide  com  a  data  do 
protocolo  acima. 

A  pintura  seguinte,  17  dias  após  um  silêncio  ainda  mais  ou 
menos  prolongado,  apenas  interrompido  pela  repetiçâo  verbal 
das  imagens  do  protocolo  anterior,  é:  urna  jovem,  em  silhueta, 
sobre  fundo  geométrico  colorido,  sentada  no  chao,  faz  esfôrço 
levantar-se  apoiada  sobre  um  só  pé.  Na  mesma  sessáo  em  que 
traz  éste  desenho  escreve  o  seguinte: 

“Eu  tenho  pensado  muito  e  tirado  algumas  conclusóes  disto. 
Náo  sei  se  sao  certas  ou  erradas,  mas,  de  qualquer  mjaneira,  sao 
conclusóes  do  momento. 

Em  primeiro  lugar,  pensei  sobre  o  meu  desejo  de  destruicáo. 
Nbtei  que  esta  inclinaçâo  existe  há  muito  tempo.  Procurei  voítar 
ao  passado  e  procurar  lembrar-me  a  primeira  vez  que  isto  me  a- 
conteceu.  Cheguei  entáo,  aos  5  ou  6  anos  de  idade.  Estava  na  praia, 
papai  ralhava  comigo.  Quando  ele  quis  agarrar-me  fugi.  Corrí 
em  direcáo  a  um  touro  que  sabia  ser  bravo.  Nem  os  gritos  de 
ameaça  e  súplica  de  papai  faziam-me  piarar.  Eu  quería  ser  atro- 
pelada,  nada  mais  me  importava.  Na  ocasiáo,  náo  compreendi  muita 
coisa,  inclusive  porque  apanhei  quando  papai  me  alcançou.  Si- 
tuaçoes  como  esta  repetiram-se  muitas  vézes  durante  a  minha 
vida.  Para  fugir  aos  castigos  de  mamáe  e  papai  eu  enfrentava  até 
a  morte.  Era  como  se  eu  quisesse  saber  se  êles  sentiriam  a  minha 
morte,  fazê-los  ao  menos  urna  vez  sentir  a  minha  falta.  Náo  sei, 
mas  as  vêzes  eu  acho  que  continuo  corn  esta  maneira  de  pensar. 
Só  assim  eu  posso  explicar  o  meu  desapêgo  à  vida.  Náo  que  eu  te- 
nha  consciencia  de  alguma  coisa,  diante  do  perigo,  o  que  eu  sinto 
é  apenas  vontade  de  me  arriscar,  como  se  eu  náo  tivesse  nada 
a  perder”. 

Embora  se  pudesse  duvidar  das  intençôes  de  urna  criança 
de  seis  anos,  o  fato  é  que  as  associaçôes  deitam  alguma  luz, 
para  a  própria  paciente,  sobre  seu  comportamento.  Também 
para  o  analista,  o  aparecimento,  agora ,  de  tais  associaçôes, 
é  importante.  Éle  mesmo  havia  chamado  a  atençao  de  Ana 
para  a  atitude  de  “querer  desaparecer”.  Ela  quis  “desaparecer” 
inclusive  da  análise.  E,  só  depois  disto,  lhe  veio  a  clareza  (a 
conscientizaçâo)  do  comportamento.  Sem  dúvida,  continua 
“com  essa  maneira  de  pensar”,  de  que  a  asma,  como  sufoca- 
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mentó,  e  a  inquietaçâo  que  causa  aos  pais,  é  urna  das  tantas 
manifestaçôes  simbólicas.  Vale  aqui,  urna  observaçâo  funda¬ 
mentada  em  Szondi:  O  fundo  epileptiforme  de  que  a  asma 
participa,  é  o  embasamento  do  “complexo  de  Caim”,  que  no 
caso  extremo  leva  ao  homicidio. 

Na  situaçâo  analítica,  é  necessário  que  o  analista  nao  re¬ 
pita,  de  sua  parte,  as  frustraçôes  que  a  paciente  está  habi¬ 
tuada  a  receber.  Inconscientemente,  ela  provocará  e  se  colocará 
na  situaçâo  a  que  está  acostumada,  se  o  terapeuta  assumir, 
de  sua  parte,  sem  se  dar  conta  ou  sem  saber  corrigir  e  modifi¬ 
car,  comportamento  idéntico  ao  dos  pais. 

O  mesmo  protocolo  acima  continua: 

“Pensei  muito,  também,  sobre  meu  desejo  de  querer  saber 
sobre  tudo,  mesmo  reconhecendo  que  isto  pode  trazer  mais  con- 
flitos  e  confusóes.  Eu  gostaria  de  poder  náo  me  preocupar  com 
nada,  aceitar  e  acreditar  em  tudo  que  me  dissessem.  Acho  que, 
no  fundo,  eu  tenho  urna  grande  desconfiança  nos  outros  e  por 
isto  procuro  as  coisas  por  mim  mesma.  O  pior  é  que  em  mim  eu 
também  náo  tenho  confiança  e  por  isto  fico  nesta  confusáo.  Acho 
laté  que  em  quem  eu  tenho  menos  confiança  é  em  mim  mesma”. 

As  constataçôes  sao  sinceras  e  verídicas.  Satisfazer  os  de- 
sejos  de  Ana,  é  simplesmente  impossível:  “nao  preocupar-se 
com  nada”,  aceitar  tudo  “acreditar  em  tudo”  —  e  nao  seria 
normal  a  ninguém.  Durante  ésses  17  dias  de  quase  siléncio 
Ana  diz  e  registra  ainda: 

“Estou  táo  confusa.  É  como  se  tudo  rodasse  na  minha  volta. 
Ponho  em  dúvidas  sobre  o  bem  e  a  verdade  das  coisas.  Já  nao 
sei  o  que  é  certo  e  errado,  duvido  de  mim  mesma.  Náo  sei  se 
meus  pensamentos  sáo  verdadeiros,  se  meus  desejos  sáo  reais 
ou  se  sáo  apenas  urna  fuga.  Eu  náo  quero  fugir  mas  já  náo  sei 
distinguir  a  minha  verdadeira  vontade.  Qualquer  desejo  meu, 
qualquer  aspiraçâo,  sáo  logo  postos  em  dúvida  por  mim  mesma. 
Eu  analiso  todos  os  meus  atos,  todos  os  meus  sentimentos  e  disto 
surge  sempre  a  incerteza.  Tenho  vontade  de  quebrar,  de  destruir 
tudo,  inclusive  a  mim  mesma.  A  minha  vida  é  urna  dúvida  e  eu 
quero  ter  certeza  de  alguma  coisa” 

A  repetiçâo  de  “destruiçâo”  de  “desaparecimento”  sim¬ 
bólicos  continuava  ativa,  ao  menos  nas  associaçôes: 

“Eu  pretendía  nao  voltar.  Vim  com  o  propósito  de  jalar  e  de 
fazer  análise,  mesmo  que  me  custe  muito.  Eu  náo  agüento  mais. 
Estou  me  lembrando  da  praça,  das  árvores  que  estáo  no  jógo. 
Eu  acho  que  a  praça  é  o  fim  da  análise  e  desejo  que  a  menina 
se  encaminhe  para  ella.  Náo  sei  porque,  mas  eu  sempre  pensó 
na  mesma  sala.  E  só  a  sala  e  gente  caminhando  nela.  Lembro-me 
de  urna  vez  que  eu  vim  de  fora,  quando  entrei  na  sala  eu  vinha 
sufocando  o  chôro,  ela  me  apareceu  vazia.  Acho  que  foi  desde 
éste  dia  que  habituei-me  a  esconder  o  que  sentia  e  pensava. 
Perdi  a  confiança  em  todos.  Pensó  na  sala,  novamente,  às  vêzes 
é  dia  de  Natal,  depois  já  vejo  todos  vestidos  para  irem  a  urna 
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festa.  Eu  esperei  o  impossível  das  pessoas,  que  me  entendessem 
sem  eu  jalar”. 

Fazer  a  análise,  contra  o  desejo  de  nao  voltar,  falar,  en- 
fim,  sáo  revivéncias  necessárias  do  propósito.  A  porta  custa  a 
abrir-se  para  um  novo  sistema  de  comunicaçâo  com  os  demais. 
Ana  começa  a  perceber  que  “a  sala”  nao  estava  vazia,  assim 
como  nao  o  está  a  em  que  se  analisa.  Há  alguém  que  pode 
comunicar-se  com  ela.  Mas  náo  apenas  pelo  siléncio.  Nao  é 
possível,  de  modo  normal,  comum,  que  a  entendam  sem  falar. 
De  urna  ou  outra  feita,  o  analista  havia  sugerido:  “Pergunte- 
se  —  afinal:  “Que  é  que  eu  quero?...  Se  quero  algo  que 
dependa  dos  outros,  —  e  ninguém  pode  ser  absolutamente  in¬ 
dependente,  —  como  poderáo  os  outros  adivinhá-lo,  se  sem  eu 
falar?. . .”  As  intervençôes  analíticas,  que  náo  devem  jamais 
forçar  a  personalidade  do  cliente,  acabaráo  produzindo  resul¬ 
tado:  positivo,  se  adequadas,  negativo,  em  caso  contrário.  O 
efeito  se  vé,  no  correr  das  sessóes,  cedo  ou  tarde. 

As  pinturas  seguintes  de  Ana  sao:  —  très  bailarinas,  em 
cores  claras. 

As  bailarinas,  neste,  como  noutros  desenhos,  estáo  sempre 
procurando  equilibrio,  apoiadas  numa  só  perna  ou  na  ponta 
dos  pés. 

—  Très  gotas  de  cor  alaranjada,  grandes  sobre  fundo  ten- 
dendo  ao  escuro. 

—  Urna  paisagem  de  ramos  secos  de  árvore. 

—  Urna  fruteira  cheia,  apetitosa. 

O  último  quadro  é  acompanhado  de  um  protocolo: 

“Sonhei  que  estava  na  rúa,  caminhjava  com  pressa  de  chegar 
em  casa,  chovia  torrencialmente.  Dentro  de  poucos  minutos  eu  de- 
veria  fazer  um  exame,  depois  de  parar  alguns  anos,  voltava  no- 
vamente  iao  colégio.  Ao  chegar  em  casa  nâo  encontrei  meus  pais , 
êles  estavam  viajando.  Eu  sabia  faltar  pouco  tempo  para  o  exame, 
mesmo  assim  nao  conseguia  aprontar-me,  tudo  parecia  me  deter. 
Estavia  nesta  afliçâo  quando  alguém  sugeriu  ir  ao  cinema.  Deixei 
tudo  resolvi  acompanhá-los. 

Agora  eu  já  me  encontrava  numa  praia,  nao  havia  luz  do  sol 
apesar  de  ser  dia  aincia.  Mais  urna  vez  sentia  ta  obrigacáo  de  fazer 
um  exame  e  me  sentia  incapaz  de  aprontar-me.  Náo  achava  mi- 
nha  roupa,  esqueciia  a  hora  do  exame,  tudo  me  detinha.  Neste 
ponto  acabou  o  sonho,  acordei-me  e  comecei  a  pensar  sobre  éle. 
Náo  sei  porque,  meus  últimos  sonhos  fazem-me  sempre  incapaz 
de  realizar  o  que  desejo.  O  mais  estranho  é  que  sempre  há  muita 
gente  ao  meu  redor  mas  ninguém  se  dá  conta  do  que  se  passa 
comigo. 

Até  há  poucos  dias,  eu  náo  imaginava  estar  melhorando  com 
a  análise,  agora  acredito  o  contrário,  aos  poucos  estou  modifi- 
cando-me.  Encontró  maior  facilidlade  para  falar,  mesmo  com 
pessoas  que  até  há  bem  pouco  eu  mal  ousava  levantar  os  olhos”. 

O  “exame”  é  associado  com  a  situaçâo  analítica.  Ana  se 
sente  em  situaçâo  desagradável,  “chove  torrencialmente”  e 
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tem  “a  obrigaçao  de  fazer  um  exame,  depois  de  parar  alguns 
anos”  de  estudar.  Os  pais  estâo  longe.  Ao  lado  disso,  pode  ha¬ 
ver  “muita  gente”  ao  redor  mas  “ninguém  se  dá  conta”  do 
que  se  passa  com  Ana.  Imagens  de  abandono.  “Náo  havia 
luz  do  sol”,  assim  como  “chovia”.  O  sol  se  refere  ao  calor 
afetivo.  Entretanto,  acredita  que  possa  aproveitar  da  análise. 

O  contato  com  as  pessoas  melhora,  se  “nao  há  luz  do  sol”, 
“ainda  é  dia”.  Nem  tudo  é  táo  escuro.  Ana  deseja  tal  quanti- 
dade  de  afeto,  que  é  impossível  lhe  seja  dado.  Pelo  menos,  nao 
na  forma  em  que  o  deseja.  Enfim,  ela  é  quem  nao  se  dá  conta 
das  pessoas  que  a  cercam  e  que  querem  ajudá-la. 

Nas  sessoes  seguintes,  em  que  o  silêncio  é  interrompido  de 
quando  em  quando,  a  resisténcia  ao  protocolo  se  manifesta. 

A  paciente  elabora  muito  seus  símbolos.  Primeiro,  surgem 
vagos,  sem  a  menor  precisáo  e  clareza.  Pouco  a  pouco,  váo 
tomando  consistência  e  delimitaçâo.  Os  símbolos,  por  ora,  se 
contém.  ñas  pinturas,  em  número  de  12,  nas  quais  se  altemam 
figuras  geométricas  coloridas  (tema  bastante  conhecido,  já) 
algumas  paisagens  e  gotas  grandes  (duas  ou  très)  avermelha- 
das,  algumas  com  forma  de  bolsa  uterina.  Urna  das  pinturas 
acrescenta  a  isto  tragos  filiformes  que  poderiam  lembrar  es¬ 
permatozoides.  A  paciente  nao  interpreta  seus  quadros,  no  que 
lhe  é  deixada  liberdade  perfeita.  As  cores,  como  quase  sempre, 
sao  vivas  e  harmónicas,  agradáveis  de  serem  vistas. 

Durante  ésses  dias,  há  um  sonho  fundamental: 


Surge  algo  parecido  com  um  aviáo.  Ana  viaja.  Há  também 
urna  figura  de  pessota  gorda.  Ana  sente-se  ameaçada,  com  muito 
mêdo. 

Da  mesma  forma  como  havia  custado  muito  a  Ana  dizer 
algo  sobre  os  problemas  sexuais  da  infáncia,  assim  agora. 

Ana  fizera  urna  viagem  ao  exterior,  em  companhia  de  pa¬ 
rentes.  Num  hotel,  um  cavalheiro  que  lhe  havia  sido  apresenta¬ 
do  pelos  parentes,  como  muito  amigo,  de  porte  robusto,  diri- 
giu-lhe  palavras  carinhosas,  de  colorido  amoroso  e  tentou  bei- 
já-la  quando  a  visit  ava,  um  dia,  por  acaso  sozinha,  no  hotel. 
A  paciente  ligou  a  éste  fato  outro  semelhante  acontecido  a 
urna  de  suas  amigas,  íntimas  com  a  mesma  pessoa,  fato  que 
soubera  em  confidência  e  que  havia  sido  calado  aos  pais  de 
Ana,  aos  pais  dessas  amigas  e  aos  parentes  que  acompanhavam 
Ana.  Sucedeu  que  a  pessoa  importuna  havia  visitado  Ana,  ao 
passar  pela  cidade  em  que  reside,  e  o  modo  pelo  quai  a  paciente 
o  tratara  chamou  a  atençâo  dos  pais  que  a  interpelaram.  Ela 
calou  por  completo  tudo.  Ñas  sessóes,  descarrega  o  “odio”  que 
vota  ao  mal  sucedido  sedutor,  acompanhado  de  ansiedade  e  si¬ 
lêncio. 
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Urna  pintura,  bastante  original,  de  gotas  compridas,  quase 
de  cor  de  sangue  coalhado  sobre  fundo  variegado  de  cores,  é 
acompanhada  do  protocolo: 


“Sonhei  que  estava  por  entrar  num  cinema.  Dei  por  falta 
da  bolsa  e  procurei  voltar.  Havia  muita  gente  na  rúa,  estavam 
todos  sentados,  impedírtelo  a  passagem.  Depois  de  muito  tempo, 
conseguí  chegar”.  . .  .Eu  só  consigo  perceber  o  ponto  comum 
corría  mas  nao  parava  no  lugar  determinado  por  mim.  Afinal 
conseguí  chegar”.  ...Eu  só  consigo  perceber  o  ponto  comum 
que  existe  entre  éste  sonho  e  os  últimos  que  tenho  tido.  Em 
todos  éles  encontró  obstáculos  para  conseguir  o  meu  desejo”. 

Ana  observa  que  nos  sonhos  atuais,  apesar  da  dificulda- 
de,  consegue  o  que  quer,  os  anteriores  acabavam  no  primei- 
ro  obstáculo.  E  continua: 


“Observando  porque  eu  há  muito  tempo  nao  fazia  protocolo, 
cheguei  à  conclusáo  de  que  nao  quería  reviver,  em  casa,  os  pro¬ 
blemas  que  surgiam  na  análise.  Aliás,  sao  problemas  que  me 
acompanham  sempre  mas  que  eu  procurava  esquecer. 

Pensó,  agona,  no  mêdo  que  eu  tenho  da  noite.  Será  médo  de 
que  me  aconteça  o  que  há  muito  acontecen ?  Ficou  em  dúvida 
porque  eu  já  tinha  médo  antes  daquela  noite”. 

Ana  é  criatura  profundamente  frustrada,  e  isto  é  claro 
nos  sonhos.  Se  o  objeto  desejado  é  possível  ou  nao,  é  o  de  que 
ainda  nao  se  dá  conta.  Nao  menos  evidente  é  a  transferéncia, 
sobre  situaçâo  atual,  de  sentimentos  ligados,  origináriamente, 
a  outra  situaçâo  semelhante  mas,  em  si,  diversa:  “o  médo  de 
que  acontecesse  o  que  há  muito  aconteceu”  e  que,  pelo  con¬ 
texto  das  associaçdes  dessa  sessao,  pertencem  ao  dominio  se¬ 
xual  (o  homem  gordo?  as  experiéncias  infantis?). 

Mas  continua:  “Fico  em  dúvida,  porque  eu  já  tinha  mé¬ 
do  antes  daquela  noite”.  Isto  é,  sobre  um  fato  já  temível,  ou- 
tros  se  sobrepuseram.  Os  símbolos,  representaçoes  às  quais 
estâo  ligadas  cargas  afetivas,  sao  sobredeterminados.  Há  muita 
“condensaçâo”,  em  geral,  nos  de  Ana  —  várias  situaçôes  a- 
cumuladas  num  só  elemento  representativo. 

A  paciente  continua  a  nao  dormir,  tem  médo. 


“Lembro-me,  agora,  de  urna  pergunta  que  meu  padrinho 
me  féz.  Ele  quería  saber  o  que  havia  entre  nós  e  urna  determinada 
pessoa,  o  homem  gordo  dos  meus  sonhos.  Procurei  desconversar 
dar  qualquer  desculpa,  mas  êle  nào  se  satisfez,  disse  que  notara, 
mais  de  urna  vez,  diferença  nas  atitudes  dessía  pessoa.  Nao  quero 
mais  que  êle  me  pergunte  sobre  isso.  Compreendo  que  nao  devo 
dizer  e,  ao  mesmo  tempo,  às  vézes,  tenho  vontade  de  gritar  a 
verdade,  de  resolver  tudo  de  urna  vez.  Falei  em  resolver  mas  eu 
sei  que  nao  resolvería  nada  dizer,  só  criaría  mais  problemas  ain¬ 
da. 

Neste  últimos  tempos  eu  tenho  a  impressáo  de  haver  crescido 
mais  que  em  toda  a  minha  vida  passada.  Sinto-me  mais  distànte 
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do  papai  e  día  mamáe,  mas  isto  já  nâo  tem  tanta  importancia 
para  mim”. 

Estou  pensando  novamente  no  mesmo  homem,  tenho  raiva 
nao  só  do  que  êle  féz  mas  também  do  que  ele  está  causando 
agora”. 

É  favorável  a  observaçâo  de  Ana  a  respeito  de  seu  “cres- 
cimento”.  Mau  grado  todas  as  dificuldades  do  decorrer  da 
análise,  existe  a  percepcáo  de  algo  importante:  o  amadureci- 
mento.  Mas,  ao  lado  disso,  ainda  aparece  o  contrapéso  da 
ímaturidade:  a  “raiva”  do  homem  dos  sonhos.  Nela  está  im¬ 
plícito  o  fato  de  que  Ana,  acima  de  tudo,  destesta  a  si  pro¬ 
pria. 

Duas  pinturas  de  Ana,  désses  dias,  apresentam  algo  se- 
melhante  a  conchas  de  ostras,  de  colorido  vivo  e  agradável, 
vistas  de  dentro.  Essas  “conchas”  estáo  abertas  ou  fechadas? 

Acompanha-as  o  seguinte  sonho: 

“Estiava  deitada  e  recebia  um  convite  de  casamento  das  máos 
de  alguém.  No  mesmo  quarto,  dormiam  mais  quatro  pessoas,  das 
quais  duas  eu  reconhecia  como  minhas  amigas.  Depois  de  receber 
o  convite,  senti  como  se  estivesse  despertando  de  um  sonho  dentro 
do  próprio  sonho.  Havia  decorrido  um  intervalo  do  quai  eu  pouco 
sabiia  a  nao  ser  as  sensaçôes  que  tinha  sentido.  Sem  saber  de  que, 
eu  havia  tido  vergonha  e  ao  mesmo  tempo  procurado  convencer¬ 
me  que  nada  havia  de  mal  no  que  estava  fazendo.  Nao  sei  o  que 
aconteceu  a  nao  ser  que  eu  estava  despida,  tápenas  os  lencóis  me 
cobriam  o  corpo”. 

“Ao  despertar,  diz  Ana,  senti  também  a  necessidade  e  o  dever 
de  contar  éste  sonho.  Comecei  a  imaginar  a  maneira  de  contá-lo 
sem  dizer  a  pialavra  “sexual”,  sabendo,  no  entanto,  que  esta  era 
a  palavra  certa,  mas  náo  me  animando  a  dizé-la.  O  sonho  conti- 
nuou  como  se  eu  estivesse  acordada.  Comecei  a  sentir  médo,  ouvia 
barulho  de  pessoas,  quería  acender  a  luz  e  náo  podia.  Acreditava 
ser  uina  das  pessoas  desconhecidas,  temía  ser  atacada  mas  nao 
me  animava  a  sair  de  onde  estava.  Pensava  no  rosto  que  teria  esta 
pessoa  e  tinha  médo  de  encará-la,  imaginava  seus  olhos  saindo 
jógo.  Neste  ponto  do  sonho,  eu  comecei  a  acordar.  Sentía  isto 
e  esforçava-me  por  continuar  sonhando,  como  se  eu  fosse  descobrir 
alguma  coisa.  Embora  sentindo  aquela  angústia,  eu  preferia  con¬ 
tinuar  até  descobrir  o  que  me  causava  tanto  médo.  Depois  de  acor¬ 
dada,  me  senti  (aliviada  com  a  realidade,  mas  quando  comecei  a 
recordar  o  sonho,  tive  a  mesma  sensacáo  de  médo  que  havia  tido 
dormindo”. 

O  tema  central  dos  sentimentos  de  Ana  é  o  médo,  que 
deverá  ser  elaborado  através  dos  símbolos  a  que  se  prende, 
até  o  completo  esclarecimento.  A  paciente  está  deitada,  no 
sonho.  Em  análise,  a  posiçâo  é  a  mesma.  A  análise  é  tam¬ 
bém  algo  de  desnudamento  encoberto  pelos  lençôis  e  o  pró¬ 
prio  analista  é,  afinal,  um  estranho.  Embora  haja  outros  ele¬ 
mentos,  a  situaçâo  analítica  está  envolvida,  mas  náo  é  re- 
conhecida:  os  rostos  do  sonho  sao  confusos. 

Novo  sonho  é  acompanhado  de  urna  pintura,  urna  borbo- 
leta  em  cor  roxa,  voando: 
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“Sonhei  que  estava  fora,  andando  a  cavalo.  Junto  comigo  ha- 
via  miáis  gente  mas  nao  Ihes  distingo  os  rostos.  Estas  pessoas  que- 
riam  ir  por  um  caminho  que  eu  sabia  ser  impossível  de  transitá- 
lo  mas  nao  conseguí  convencé-las  e  nós  seguimos  para  lá.  Eu  sen- 
tia  como  se  fósse  enfrentar  um  inimigo,  um  inimigo  desconhecido 
no  momento,  mas  que  eu  já  o  havia  enfrentado  antes.  Na  metade 
do  ciaminho,  o  sonho  mudou,  encontrei-me  na  cidade  recebendo 
papai  e  mamâe  que  chegavam  de  fora”. 

Na  mesma  noite,  déste  sonho,  eu  recordei  um  fato  que  há 
muito  havia  esquecido.  Eu  estava  deitada,  entrou  urna  borboleta 
no  quarto,  fiquei  corn  mêdo  e  lembrei-me  em  seguida  do  que 
hiavia  passado  anos  atrás.  No  meu  quarto  de  criança  havia  urna 
quadro  com  urna  borboleta,  diziam-me  que  ela  era  urna  bruxa  e 
que  de  noite  viria  me  buscar  caso  eu  nao  Ihes  fizesse  as  vontades. 
Também  o  meu  bico  eu  acreditei  ter  sido  levado  por  ela”. 

Já  sabemos  que  se  trazem  para  a  análise  as  situaçôes 
da  vida.  O  analista  será,  sucessivamente,  pai,  máe,  anjo,  de¬ 
monio,  amigo,  inimigo,  animal,  ser  humano,  etc.,  pois  nêle  se 
projetam  os  problemas  pessoais  e,  graças  à  neutralidade,  em 
comparaçâo  a  esta,  o  paciente  retifica  os  próprios  símbolos, 
restituindo-lhes  seu  valor  real.  No  sonho  anterior,  e  neste,  os 
pais  sao  projetados  sobre  o  analista:  sao  rostos  “desconheci- 
dos”,  isto  é,  Ana  nao  os  reconhece  como  tais,  como  “pais”  por¬ 
que  nao  recebeu  déles  o  que  esperava.  Sao  pessoas  que  querem 
levá-la  por  um  “caminho  desconhecido”,  intransitável  para 
ela,  Ana.  O  esfôrço  de  convencê-los  a  mudarem  de  orientaçâo 
nao  teve  efeito.  É  o  conflito  simbólico  entre  o  “caminho”  dos 
pais”  e  o  “caminho  de  Ana”.  Ela  já  enfrentou  antes,  tal 
situaçâo.  A  borboleta  apenas  expressa  a  révolta  pelo  tipo  de 
extorsáo  que  os  adultos  fácilmente  operam  contra  a  criança. 
Pertence  ao  mundo  da  infáncia  de  Ana. 

Merece,  também,  atençâo,  o  “estar  a  cavalo”.  Os  animais 
ger  aiment  e  represent  am  os  instintos.  O  cavalo,  de  modo  geral, 
simboliza  os  instintos  vitáis,  vegetativos.  É  sobre  o  cavalo  que 
Ana  discorda  de  seguir  o  caminho.  Éste,  pode  ser  o  dos  pais, 
mas  também  pode  ser  o  de  um  grupo  que  Ana  freqüenta  e 
que  destoa,  visceralmente,  da  orientaçâo  filosófica  da  familia 
de  Ana.  De  fato,  Ana  seguirá  um  caminho  próprio.  Mas  nao 
consegue  convencer  a  ninguém  do  caminho  que  ela  própria 
deseja. 

Estamos  na  167.a  sessáo,  quando  Ana  tem  o  seguinte  so¬ 
nho: 


“Estava  nía  beira  de  urna  piscina  olhando  as  pessoas  que 
nadavam.  Minha  prima  aproximou-se  por  trás,  agarrando-me  pe¬ 
los  ombros,  ameaçou  jogar-me  nágua.  Senti-me  suspensa  no  ar 
e  olhando  la  água  tive  mêdo.  Mesmo  assim  eu  gritava  que  preferia 
afogcLr-me  do  que  continuar  naquela  expectativa.  Finalmente,  caí 
na  piscina  e  comecei  a  nadar  com  muita  rapidez.  Aos  poucos  mi- 
nhas  forças  iam  acabando  e  eu  sentia  dificuldade  de  respirar, 
Neste  ponto  houve  urna  interrupçao  no  sonho  e  eu  me  encontrei 
no  vestiário,  procurando  minha  roupa  sem  conseguir  encontrá-la. 
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Houve  nova  interrupçâo,  sem  saber  como  e  nem  porque  achei-me 
no  meio  de  umas  pedras  com  duas  crianças  e  mais  duas  pessoas. 
Em  redor  de  nós  sô  havija  abismos  e  eu  temia  pela  sorte  das  crian¬ 
ças.  Elas  se  aproximavam  do  perigo  e  eu  gritava  pedindo  ajuda. 
Ninguém  me  ouvia  e  nem  eu  ouvia  minha  voz.  Urna  das  crianças 
caiu  e  o  sonho  foi  interrompido  novamente.  Achei-me  dentro  de 
um  porao  corn  outras  pessoas,  inclusive  papai.  Havia  fôgo  lá  den¬ 
tro  quando  um  homem  chegou  trazendo  urna  lata  de  gazolina.  Eu 
gritei,  papai  correu  piara  apagar  as  chamas  mas  já  era  tarde, 
um  dos  homens  havia  morrido”. 

Associando:  “Neste  sonho  senti  mêdo  de  água,  de  abismo  e 
do  fogo.  Senti-me  laterrorizada  diante  de  tudo  como  na  realidade 
eu  também  me  sentia.  Corn  a  diferença  que  no  sonho  eu  objetivei 
o  motivo  do  meu  terror  e  nia  vida  real  eu  nâo  sabia  do  que  eu 
tinha  mêdo.  Hà  dois  dias  que  eu  náo  conseguia  dizer  uma  palavra 
na  análise,  por  que  a  única  coisa  que  eu  sentia  era  mêdo.  Mêdo 
nâo  sei  de  que  mas  que  me  fazia  tremer  e  náo  me  deixavia  pensar 
noutra  coisa.  Eu  procurava  me  controlar,  mas  bastava  um  ruido 
para  me  deixar  tremendo,  era  como  se  algumia  coisa  fosse  me 
atacar”. 

Ana  se  sente  em  perigo  como  diante  da  possibilidade  de 
um  afogamento.  A  asma  também  está  nisso,  mas  nao  é  o  prin¬ 
cipal.  A  prima  pertence  à  familia  da  casa  onde  “aconteceram 
aquelas  coisas”  na  infancia.  Representa,  ao  mesmo  tempo,  uma 
natureza  feminina,  a  própria  natureza  de  Ana.  As  crianças  ain- 
da  figuram  a  paciente  que  detesta  sua  infância  e  sua  imaturi- 
dade  atual.  O  mêdo  de  antes  continua  e  toma  forma  melhor. 
Acentua-se  a  situaçâo  edipal,  a  ligaçâo  afetiva  com  o  pai,  re¬ 
presentante  do  viril,  em  geral:  “está  encerrada  com  o  pai 
num  poráo”.  Ana,  tem  forças  para  nao  afogar-se  “nada  com 
muita  rapidez”  e,  quando  lhe  faltam  as  forças,  o  sonho  muda 
de  direçâo  e  aparece  a  tendência  exibicionista  :  nâo  achar  a 
roupa  para  cobrir-se.  O  fogo  continua  a  fazer  presença:  é  o 
elemento  que  representa  o  fundo  alérgico  da  asma  e  também 
o  fogo  instintivo  e  feminino  de  Ana.  Seu  pai  devia  apagá-lo, 
mas  nâo  o  consegue:  É  o  tabu  do  incesto,  é  proibido.  Ana  se 
vinga  fazendo  morrer  alguém  semelhante  a  éle:  um  homem, 
talvez  aquéle  que  pudesse  apagar-lhe  o  fogo. 

“Há  dois  dias  náo  conseguia  dizer  uma  palavra  na  análi¬ 
se”:  o  analista  está  envolvido  em  toda  essa  situaçao  transfe¬ 
rencia!,  como  é  lógico.  Êle  é  homem,  é  “pai”,  éle  está  lidando 
com  o  fogo  de  Ana,  está-lhe  apontando  a  criança  dentro  déla, 
etc.  A  paciente  afirma  que  conseguiu  objetivar  o  mêdo.  Ainda 
náo  é  bem  verdade.  Parcialmente,  vé  algo,  mas  náo  muito! 
Embora  o  simples  fato  de  conseguir  falar  seja  um  passo  avan¬ 
te,  porque  diminui  o  terror  e  a  angústia. 

Entrementes,  decorreu  novo  período  de  férias,  de  mês  e 
meio. 

Cérea  de  um  mês  após  o  reinício,  vem  o  seguinte  sonho: 

“Alguma  coisa  me  preocupava  e  por  isto  desejei  falar  com 
alguém.  Éste  alguém  usava  roupa  ciara,  deveria  ser  analista. 
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Sempre  que  eu  me  aproximava  da  pessoa  a  quem  desejava  falar, 
havia  uma  outra  pessaa  perto.  Pareciam  querer  ouvir  o  que  eu  ia 
dizer,  e  eu  tinha  vergonha  de  querer  falar  corn  alguém.  Lembro- 
me  que  mamáe  também  apareceu,  ela  reprovava  e  esfcava  sentida 
com  o  que  eu  ¿a  fazer.  O  sonho  acabou  assim,  nao  conseguí  dizer 
o  que  quería  e  nem  solucionar  o  meu  problema”. 

Algumas  associacóes:  “Acho  que  éste  sonho  é  uma  conse- 
qüência  do  que  eu  venho  sentindo.  Quero  resolver  muitas  coisas, 
quero  conversar  com  alguém.  As  pessoas  corn  as  quais  converso, 
eu  sei  que  mamáe  nao  gostava  que  eu  fialasse.  A  mim  também 
nao  satisfazem  mas  aínda  assim  sáo  as  únicas  e  nelas  eu  encontró 
maior  compreensáo”. 

Há  resisténcia  e,  ao  mesmo  tempo,  desejo  de  “contar”  ao 
analista  o  que  vai  por  dentro  de  Ana.  Houve,  antes  do  inicio 
da  análise,  certa  vergonha  da  familia,  de  que  alguém  néces¬ 
sitasse  da  psicanálise  e  se  tivesse  de  contar  a  um  desconhecido 
tudo  o  que  se  passava  em  casa.  Nao  é  só,  entretanto.  Ana 
mantém  contato  com  um  grupo  de  gente  táo  revoltada  quanto 
ela  contra  a  própria  situaçao,  gente  que,  no  conceito  em 
que  ela  foi  criada,  “nao  está  à  altura  déla”,  principalmente 
porque  aceitam  principios  muito  divergentes  dos  tradicionais 
à  familia  de  Ana.  O  super-ego  de  Ana,  a  censura  que  ela  se  faz, 
pela  educaçâo  introjetada,  está  representada  na  mae  que  apa¬ 
rece  e  diante  da  qual  Ana  “tem  vergonha”  de  falar. 

Note-se  que,  logo  depois  das  férias,  Ana  se  empregou! 
Isto  traduz  um  resultado  enorme  conseguido,  satisfaçâo  para 
Ana  e  para  a  familia.  O  trabalho  é  adequado:  trata-se  de  pin¬ 
tar,  desenhar,  esculpir  —  atividades  situadas  dentro  dos  do¬ 
tes  naturais  da  paciente.  Além  disso  representa  certa  inde- 
pendéncia:  o  recurso  monetário  ganho  pelas  próprias  maos. 

Um  sonho  a  respeito: 


“Eu  eslava  atraslada,  náo  conseguía  chegar  e  depois  nao 
acertava  fazer  o  que  me  encomendavam”. 

A  isto  associa:  “Acho  que  eu  durmo  com  a  preocupaçâo  do 
dia  seguinte,  e  por  isto,  além  de  sonhar,  acordo  diversas  vézes 
pensando  já  ter  passada  a  hora”. 

Outro  sonho: 

“Há  um  retrato  em  que  as  figuras  ondulam  como  que  im- 
pulsionadas  por  um  vento.  Parecem  bonecas  e  eu  náo  consigo 
fiazé-las  pararem  de  pé...” 

Associaçâo:  Eram  como  pessoas  como  eu  as  vejo,  muitas  vé¬ 
zes.  Parecem  bonecas  que  estáo  sendo  manejadas  por  alguém. 
Alguém  que  elas  mesmas  criaram  para  náo  se  sentirem  sós,  para 
terem  espenança.  Dizem  que  o  trabalho  é  bom  para  fazer  passai’ 
o  tempo,  eu  nao  quero  que  apenas  êle  passe,  quero  sentir  e  com- 
preender  o  que  eu  estou  vivendo”. 

O  problema  da  finalidade  da  vida  aguilhoa  Ana.  Já  sa¬ 
bemos  que  teve  educaçâo  muito  religiosa,  em  pequeña,  e  que 
abandonou  qualquer  prática  até  o  momento.  O  “alguém  que 
elas  mesmas  criaram”  faz  alusáo  direta  as  conversas  que 
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Ana  mantém  com  o  grupo  “revolucionário”  que  freqüenta,  e 
que  se  intitula  ateu. 

À  183.a  sessáo: 

“Sonhei  que  eslava  tomando  injeçâo.  Papai  era  quem  ma 
dava,  doia  muito  e  a  todo  momento  eu  pedia  que  êle  retirasse  a 
agulha”. 

“O  sonho  se  restringiu  a  isso  e  eu  me  acordei  corn  a  sensa- 
çâo  de  dor.  Talvez  o  que  eu  estou  passando  agora  seja  a  causa 
déste  sonho.  Nao  tenho  dor  física  nenhuma  mas  o  que  eu  sinto 
dói  tanto  como  aquela  agulhia  e  como  no  sonho.  Nao  consigo 
livrar-me.  Papiai  náo  pode  fazer  nada,  assim  como  no  sonho  éle 
também  dizia  que  nao  podia.  Dentro  de  mim  existem  milhares 
de  perguntas,  algumas  só  eu  posso  achar  as  respostas,  as  outras 
eu  náo  me  animo  e  nem  sei  como  perguntar”. 

Ana  nao  se  apercebe  do  sentido  verdadeiro  da  injeçâo, 
que  só  muito  tarde  ficará  bem  claro.  Certa  jovem  esposa 
em  psicoterapia,  nao  podia  tomar  nenhuma  injeçâo  sob  pena 
de  colapso.  A  situaçao  ficou  remediada  quando  conscientizou 
o  trauma  sofrido  à  primeira  injeçâo  conjugal  da  noite  de  núp- 
cias,  e  que  a  deixara  horrorizada. 

É  pura  verdade  que  “papai  nao  pode  fazer  nada”,  mas  nao 
só  no  sentido  obvio  a  Ana.  “No  sonho  éle  também  dizia  que 
náo  podia”.  “O  que  eu  sinto  dói  tanto  como  aquela  agulha”. 
Certamente,  é  sofrimento  tôda  e  qualquer  renúncia,  necessá- 
ria,  entretanto,  em  vista  de  bem  maior.  A  proibiçâo  do  incesto 
está  dentro  dessa  perspectiva.  Nao  admira  a  nenhuma  analista 
o  encontró  do  complexo  de  Édipo  nos  jovens  de  um  e  outro 
sexo,  em  nossos  ciclos  de  cultura.  A  intensidade  pode  ser  gran¬ 
de  ou  pequeña,  mas  o  achado  é  inevitável.  Éste  sonho  continua 
o  tema  do  outro  anterior,  no  quai  o  pai  oferecia  roupa  a  Ana, 
para  levantar-se”.  Pouco  depois: 

“Desta  vez  náo  tenho  sonho.  Ou,  por  outra,  náo  recordó  o  que 
sonhei.  Deve  ter  sido  urna  continuaçâo  dos  meus  pensamentos 
da  noite  anterior.  Sai  da  última  análise  pensando  e  continuei 
assim  até  a  hora  de  dormir.  Fiquei  só  em  casa  e  isto  me  féz  re¬ 
tornar  ao  passado  e  comparar  minhias  reaçoes.  Já  náo  tenho  mais 
mêdo  mas  aínda  sinto  a  distáncia  que  separa  da  familia,  prin¬ 
cipalmente  de  meus  pais.  Se  êles  estivessem  presentes  esta  dis- 
táncija  náo  deixaria  de  existir  mas  procuro  iludir-me.  Quantas 
vêzes,  em  criança,  desejei  que  êles  náo  saíssem.  Naquele  tempo 
só  a  presença  déles  me  bastava.  Eu  procurava  demonstrar  o  que 
sentía  mas  náo  tinha  coragem  para  dizê-lo.  Muitas  noites  eu 
chorei,  sentiia-me  isolada  de  tudo  e  de  todos.  Até  para  chorar 
tinha  que  ser  sózinha  porque  diante  dos  outros  minhas  lágrimas 
secavam.  Eu  tinha  vergonha  de  chorar,  de  falar  e  até  da  minha 
presença”. 

As  consideracóes  dispensam  comentários.  Os  pais  de  Ana 
estavam  ausentes  de  casa,  quando  escreveu.  A  paciente  revela, 
como  noutros  trechos,  sua  profunda  inibiçao,  antiquíssima. 
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A  esta  altura,  Ana  se  relacionou  afetivamente  com  um 
jovem  que  encontrara  por  motivo  de  serviço.  É  a  primeira  vez 
que  isto  acontece.  Visto  que  o  rapaz  náo  fuma,  Ana  também 
deixou  de  fumar,  coisa  que  fazia  há  anos  e  cuja  intensidade 
aumentava  ñas  noites  indormidas  e  ñas  horas  de  preocupagao. 

“Náo  me  lembro  do  último  sonho.  Eu  tinha  vergonha,  nao 
sei  de  que,  nem  porque.  Tenho  dormido  pouco.  Talvez  pelia  falta 
do  cigarro.  Durante  o  dia  tenho  sono  mas  de  noite  náo  consigo 
dormir.  Na  cama,  eu  fico  pensando  em  muita  coisa,  pensó  nos  pro¬ 
blemas  do  dia,  no  emprêgo  que  eu  desejo  e,  principalmente,  em 
meu  namorado,  no  futuro  corn  êle,  nas  coisas  boas  e  más  que  te- 
remos  que  enfrentar.  Às  vêzes,  eu  sonho,  sonho  de  olhos  aber- 
tos  com  fatos  que  nunca  ou  difícilmente  acontecerâo  e  eu  sei 
disto,  mas  na  hora  me  descansa.  Náo  sei  se  também  pela  falta 
do  cigarro,  mas  eu  sinto  que  ando  irritada.  Às  vêzes  tenho  no- 
vamente  aquela  vontade  de  correr.  Estou  pensando,  agora  no  que 
aconteceu  o  ano  passado  nesta  época.  Eu  tinha  deixado  a  análise, 
náo  pretendia  mais  voltar.  Eu  andava  desorientada  e,  ao  mesmo 
tempo,  conformada,  como  se  para  mim  náo  existisse  futuro.  Um 
dia,  conversando  com  urna  pessoa  ela  me  perguntou  o  que  eu 
pretendia  fazer  diaquele  dia  em  diante  eu  náo  soube  responder. 
Eu  estavia  derrotada  e  se  existia  alguma  esperança  eu  náo  chegava 
a  perceber.  Depois,  o  que  se  passou,  foram  poucas  horas  mas 
representaram  muito  tempo.  Sai  pela  rúa  certa  de  que  náo  vol¬ 
taria  para  casa,  como  se  aquêle  diia  fósse  o  meu  fim.  Era  urna 
luta  entre  a  vontade  de  acabar  com  urna  vida  que  eu  detestava 
e  /a  vontade  de  viver  para  conhecer  a  felicidade.  No  fim  de  tudo, 
eu  voltei,  voltei  porque  tinha  resolvido  viver  e  náo  considerava 
vida  o  que  eu  estava  levando”. 

É  comum  que  a  ligaçâo  afetiva  incestuosa,  inconsciente 
com  o  pai,  deixe  a  jovem  em  grande  perplexidade,  num  mal¬ 
estar  indefinível  cada  vez  que  sente  atraçâo  por  um  homem. 
Certa  moça  se  deu  conta,  durante  a  psicoterapia,  de  que,  cada 
vez  que  se  afeigoava  por  alguém,  era  como  se  estivesse  traindo 
o  próprio  pai.  Ana  nao  escapa  a  éste  problema,  envolto  ainda 
em  outras  frustraçôes.  O  atual  é  o  primeiro  namorado  em 
sentido  próprio.  Também  o  emprêgo  é  o  primeiro,  com  obri- 
gacáo  definida  e  retribuigáo  financeira.  Nâo  é  sem  motivo  que 
Ana  recorda  a  época,  justamente  de  um  ano  atrás,  quando 
pretendia  deixar  a  análise.  Sobre  o  analista,  entáo,  transferia 
macigamente  a  situagáo  interior.  Deve  estar  ocorrendo  algo 
de  semelhante  com  o  namorado  que  é  um  homem,  como  o  pai, 
os  irmáos,  o  analista.  Há,  entretanto,  clareza  suficente  para 
perceber  algo  diverso,  pelo  que  a  relaçâo  afetiva  continua.  Ana 
era  incapaz  de  estabelecé-la,  antes,  com  quem  quer  que  fósse. 
À  distancia  de  um  ano,  a  paciente  é  capaz  de  ver  mais  objeti¬ 
vamente,  friamente,  o  que  ocorria  em  seu  desespéro  de  pessoa 
desajustada:  tremenda  ambivaléncia  para  com  a  vida,  predo¬ 
minando,  contudo,  a  esperança  de  que  algo  pudesse  haver 
de  melhor  do  que  o  que  experimentava.  A  análise,  apesar  dos 
pesares,  merecia  tentar  continuada. 
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É  tese  defendida  por  Caruso  que,  no  ser  vivo,  é  ínsita  a 
“tendência  à  melhor  forma”.  O  ser  vivo  e,  com  mais  razâo  e 
riqueza,  o  homem  se  desenvolve  prospectivamente  no  sentido 
de  um  progresso  que  nao  é  linear,  infalível,  incontroverso,  mas 
perceptível,  impulsionador,  atuante.  No  terreno  psíquico,  as- 
sim  como  no  físico,  o  terapeuta  apenas  “possibilita”  a  cura, 
como  quem  afasta  os  obstáculos  à  marcha  de  um  móvel. 

Se  Ana  nao  consegue  dormir  e  se  sente  irritada  é  porque 
algo  está  amadurecendo,  como  urna  infecçâo  ainda  nao  loca¬ 
lizada  mas  que  já  perturba  todo  o  organismo.  Que  sonho  so¬ 
bre  o  namorado  e  o  futuro,  nada  mais  normal. 

Em  vista  de  ocupar-se  todo  o  dia  em  desenhos,  pinturas, 
etc.,  Ana  quase  nao  os  traz  mais  para  a  análise.  Rara  vez 
aparece  o  protocolo.  É  sabido  que  nada  disso  constituí  dever 
escolar  e  merecer  boa  nota  de  aplicaçâo  ou  comportamento, 
cu  que  seja  essencial  à  terapia.  A  espontaneidade  é  o  funda¬ 
mental,  inclusive  em  nao  trazer  nada,  nem  sequer  falar. 

Urna  das  poucas  pinturas  (que  sao  verdadeiros  quadros 
em  papel  de  linho)  representa  alguns  retángulos  coloridos, 
porém,  nao  mais  fechados  mas  como  que  pintados  pela  me- 
tade,  deixando  a  outra  parte  inacabada,  como  que  “aberta”, 
expressáo  da  abertura  psicológica  conquistada  e,  ao  mesmo 
tempo,  de  inacabamento. 

Outro  quadro  apresenta  dois  vasos  e  urna  tigela,  todos 
de  vidro,  ampios.  Ana  se  reconcilia  com  a  própria  feminilidade, 
corn  a  “receptividade”  feminina  ou,  ao  menos,  começa  a  entre¬ 
vé-la  como  possível  e  aceitável.  Outra  pintura  expóe  balóes 
que  se  soltam  e  voam.  Quase  na  mesma  data  desta  última,  o 
sonho  : 

“Estava  no  banho,  ao  contrário  das  outras  vêzes,  eu  estava 
vestida  e  nao  conseguía  despir-me.  A  águia  ia  molhando  minha 
roupa  e  eu  nao  quería  que  isto  acontecesse.  Quando  comecei  a 
tirar  a  roupa,  chegou  papal.  A  situaçâo  era  a  mesma  de  outro 
sonho,  só  que  desta  vez  nâo  senti  vergonha  e  sim  raiva  por  ser 
interrompida. 

Nao  sei  porque,  mas  agora  eu  me  lembrei  do  que  sinto  muitas 
vêzes,  quando  chego  em  casa,  logo  depois  da  análise.  Nao  sei  se 
é  vergonha  ou  remorso,  talvez  mistura  dos  dois.  Como  se  todos 
lessem  em  mim  o  que  eu  jalei  na  análise.  É  principalmente  diante 
de  papai  e  de  mamae  que  eu  sinto  isto. 

Agora  eu  me  lembrei  de  urna  cena  de  quando  eu  era  peque¬ 
ña.  Dévia  ter  seis  anos.  Era  um  dia  de  muito  calor  e  mamde  me 
obrigou  a  tirar  a  blusa.  Eu  chorei  muito  e  acabei  de  castigo.  Sen¬ 
tía  tanta  vergonha  que  me  era  impossível  obedecer. 

Estou,  neste  instante,  pensando  em  minha  casa.  Continua  es¬ 
cura  e  eu  me  lembro  do  médo  que  sentía.  Medo  de  tudo,  de  es- 
curidáo,  da  borboleta,  da  máscara  vermelhia,  da  morte,  de  papai, 
de  mamàe,  de  tudo  e  de  todos.  Parece  que  ainda  ouço  mamáe 
gritar  comigo.  Eu  achava  que  ela  nao  gostava  de  mim.  Quando 
me  lembro  de  tudo  isto  parece  que  estou  présa,  ainda.  É  como  se 
descesse  sempre  e  nao  encontrasse  o  fundo  do  poço”. 
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Descondensa-se  a  situaçâo  edipal.  O  pai  está  começando 
a  ser  simplesmente  pai,  e  nao  parceiro  inconsciente:  Ana  tem 
raiva  por  ter  interrompido  o  desvestimento.  Algo  ainda  resta, 
entretanto:  porque  o  pai?  Porque  despir-se?  Ana  está  mais 
elegante.  Alimenta-se  bem  e  perdeu  o  excesso  de  pêso^De  outra 
parte,  a  análise  também  é  urna  como  que  desnudaçao.  É  pos- 
sível  que  o  pai  tenha  perguntado  a  Ana  como  está  o  trata- 
mentó  e  que  esta  tenha  reagido  com  a  raiva  do  sonho.  Que  a 
situaçâo  analítica  está  incluida,  vé-se  da  “vergonha  ou  re- 
morso”  que  sente  ao  chegar  em  casa,  depois  das  sessóes.  Ao 
mesmo  tempo,  surge  reminiscéncia  da  situaçâo  infantil,  onde, 
por  via  de  regra,  estáo  as  longínquas  raízes  da  neurose.  O 
sentimento  antigo  de  culpa  se  casa  com  o  atual:  o  excessive 
“pudor  infantil”,  que  náo  admitia  nem  a  supressâo  de  urna 
blusa  em  dia  quente,  aos  seis  anos,  se  projeta  sobre  a  situaçâo 
de  análise,  em  que  Ana  se  mostra  tal  qual  é,  psíquicamente, 
a  um  homem  que  tem  autoridade  como  a  de  um  pai,  que  a 
apóia  e  lhe  merece  a  confiança,  apesar  da  ambivaléncia  ne- 
cessária  a  tais  situaçôes. 

Depois  de  sete  meses  de  atividade  (gestaçâo  incompleta 
da  situaçâo  de  independéncia  própria?),  Ana  deixou  o  em- 
prégo.  Sentia-se  muito  contente  ao  inicio.  Através  déle  co- 
nheceu  o  atual  namorado.  últimamente  se  achava  estagnada, 
inibida  em  sua  capacidade  criadora  de  artista.  Náo  se  dava, 
também,  com  o  modo  de  pensar  dos  chef  es,  oposto  a  idéias 
sócio-políticas  de  Ana.  Alguns  dias  após  o  abandono  do  em- 
prégo,  Ana  sonha: 

“Tinha  voltado  ao  meu  trabalho.  Estava  tudo  diferente  e  eu 
me  senti  urna  estranha  como  da  primeira  vez.  Náo  consegui  pro- 
duzir  nada,  náo  me  achava  corn  oapacidade  para  fazer  o  que  me 
mandavam.  Na  mesma  casa,  estava  também  o  meu  namorado,  mas 
éle  náo  trabtalhava.  Por  causa  de  urna  festa,  nós  estañamos  brigan- 
do,  quando  alguém  me  chamou  para  o  trabalho.  Era  urna  freirá, 
tôda  de  branco  e  parecia  urna  pessoa  conhecida,  náo  sei  quem. 

Até  o  fim  do  sonho  eu  náo  consegui  mais  fialar  com  meu 
namorado.  Eu  tinha  brigado  mas  náo  queria  continuar  assim”. 


Ana,  realmente,  voltou  ainda  algumas  vézes  ao  emprégo, 
a  pedido  dos  patróes  que  necessitavam  do  trabalho  déla.  Náo 
pretendia,  deveras,  continuar  na  casa.  A  briga  com  o  namora¬ 
do,  se  nâo  freqüente,  nâo  é  rara,  a  esta  altura,  para  logo  depois 
fazerem  as  pazes,  entendendo-se  melhor.  Ana  náo  traz  associa- 
çôes  sobre  a  freirá.  É  o  papel  de  urna  instáncia  moral  de  tinta 
religiosa,  que  a  impele  para  o  trabalho  útil,  ao  invés  de  brigar. 
Além  disso,  o  sonho  repete  a  vida  reai:  quando  o  par  se  desa- 
vém,  os  dois  nâo  conseguem  falar  por  algum  tempo,  em  geral 
até  o  próximo  encontró,  que  náo  tarda  muito. 
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Ana  recorda,  em  continuagáo  ao  sonho  acima: 

Agora  estou  me  lembrando  de  sonho  anterior.  “Devo  ir  à 
análise  e  me  atraso.  Culpo  minha  irmá  pelo  fato”. 

Associa:  Nao  sei  porque,  embora  eu  tenhia  me  atrasado  por 
culpa  de  mamáe,  eu  culpei  minha  irmá.  Talvez,  para  mim,  elas, 
às  vêzes,  se  confundam.  Eu  as  acho  parecidas,  como  se  urna  fósse 
a  imitaçâo  da  outra. 

Nâo  sei  se  isto  tem  reljaçâo  com  o  sonho,  mas  eu  me  sinto 
desanimada.  Às  vêzes  parece  que  tudo  pára  e  eu  náo  quero  parar. 

A  irmá  a  quem  Ana  culpa  é,  na  vida  real,  a  com  quem 
mais  discute  e  da  quai  discorda.  Até  que  ponto  haverá  ciúme, 
o  complexo  de  Caim,  nessa  atitude?  Ao  inicio  do  tratamento, 
essa  irmá  era  mais  cortejada  que  Ana  e,  por  certo  merecia 
mais  atençâo  da  máe,  por  ser  mais  “boa  filha”  que  a  paciente, 
cheia  de  problemas. 

“Sonhei  com  meu  namorado.  Estávamos  no  cinema.  Náo  sei 
porque,  êle  me  dizia  que  eu  náo  íazia  nada  para  impedir  de  me 
jarrepender  mais  tarde.  Eu  náo  me  dava  conta  de  estar  fazendo 
nada  errado.  Fiquei  sentida,  me  afastei  e  náo  disse  mais  nada 
para  êle”. 

Durante  a  sessáo,  Ana  comenta:  ‘‘O  sonho  foi  só  isto,  mas 
depois  eu  pensei  muita  coisa.  Em  primeiro  lugar,  reconheci  que 
ena  verdade  que  eu  náo  fazia  nada  até  o  momento  de  me  arre- 
pender.  Eu  custo  conter  o  que  sinto,  talvez  por  ter  contido  du¬ 
rante  muito  tempo”. 

Ana  luta  contra  sua  natureza  carinhosa.  O  principal  pro¬ 
blema  é  que  o  rapaz  é  excessivamente  rígido  em  sua  concepçâo 
de  pudor  feminino  o  que  vai  de  par  corn  sua  vida  masculina 
sem  restriçôes.  Aínda  éste  sonho  reflete  a  situagáo  concreta. 
As  manifestaçôes  de  Ana,  dentro  dos  limites  normáis  e  da 
própria  educaçâo  tradicional  da  moga,  sao,  por  vêzes,  tomadas 
pelo  jovem  como  algo  de:  “todas  sao  iguais”.  Nâo  é  menos 
verdade  que  Ana  sente  impulsos  fortes.  O  fogo  dos  sonhos  náo 
foge  a  éste  significado.  De  outro  lado,  o  super-ego  de  Ana 
aínda  náo  possui  a  elasticidade  e  equilibrio  dese jados.  Sáo 
os  sentimentos  de  culpa  provocados,  sem  dúvida,  pela  atitude 
do  namorado,  que  fazem  Ana  transferir  a  éste,  em  sonho,  a 
recriminaçâo.  Nâo  esqueçamos  que  o  sonho  é  mensagem  do 
inconsciente  ao  próprio  sonhante  que  está,  de  certo  modo, 
diluido  pelas  personagens  do  contexto. 

Duas  sessóes  seguintes,  protocolo  narra: 

“Meu  sonho  começou  assim:  primeiro  meu  namorado  chegou 
na  minhja  casa  depois  de  algum  tempo  quis  sair  e  eu  o  acom- 
panhei.  Estava  escuro,  urna  neblina  encobria  tudo  e  nós  corriamos, 
de  máos  djadas,  pela  rúa.  Chegamos  numa  casa  e  eu  corría  por 
tôdas  as  p«ças,  tentando  escapar  de  alguém.  Vesti-me  de  palhago 
e  consegui  enganar  aos  que  me  perseguiam.  Quando  fui  deseo- 
berta,  continuei  a  fuga.  Já  náo  estava  mais  sôzinha  e  sim  com 
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urna  prima,  náo  era  mais  eu  que  fugia  mas  apenas  ajudava-a. 
Enquanto  corríamos,  ela  falava  alto  e  eu  a  repreendia  por  isto. 
Chegamos  a  um  campo  de  tulipas.  Era  urna  plantaçâo  grande, 
colorida  e  bastante  alta  para  encobrir-nos.  Corríamos  entre  ias 
flores  e  apesar  da  pressa  lembrei-me  aínda  de  colher  algumas 
para  mamáe.  Éste  sonho  parece  urna  mistura  do  passado  com  o 
presente.  Primeiro,  meu  namorado  sente  dificuldade  de  estar  em 
minha  casa.  Isto,  é  verdade,  me  preocupa  e  eu  náo  sei  como  solu¬ 
cionar.  Sair  corn  êle,  como  no  sonho,  às  vêzes  eu  tenho  vontade, 
mas,  ao  mesmo  tempo,  eu  sinto  que  náo  é  urna  soluçâo.  No  sonho, 
pana  fugir,  eu  me  visto  de  palhaço.  É  urna  maneira  mais  cómoda 
de  enfrentar  quem  me  persegue.  Numa  outra  época,  eu  agi  assim. 
Talvez,  agora,  tenha  pensado  em  fazé-lo.  Seria  mais  fácil  fugir, 
abandonar  tudo,  mías  eu  já  náo  consigo”. 

Isto  é,  agora,  Ana  sente  necessidade  de  enfrentar,  deveras, 
as  situaçôes.  Tem  defendido  seu  namoro  contra  a  opiniáo 
adversa  de  pessoas  conhecidas,  mesmo  da  familia.  A  reconci- 
liaçâo  com  a  máe  está  se  efetuando:  colhe  flores  para  ela. 
Ana  está  deixando  de  ser  palhaço  e,  ao  fim  de  contas,  nao  tem 
necessidade  de  fugir:  a  prima  é  quem  foge.  Há  um  elemento 
a  chamar  atenea  o  :  Ana,  que  ia  acompanhada  do  namorado, 
vê-se  a  fugir,  sôzinha.  Isto  é,  abandona-o.  A  jovem  começa  a 
sentir  a  dificuldade  de  o  namorado  nao  querer  frequentar-lhe 
a  casa.  Sentimento  de  inferioridade?  Talvez.  É  oriundo  de  meio 
menos  remediado  que  a  moça.  Esta  já  féz  viagens  longas, 
conheceu  cidades  grandes,  é  mais  culta  que  êle.  Éste  foi,  indis- 
cutivelmente,  um  apoio  a  Ana,  em  determinada  fase  da  análise. 
Graças  a  êle,  conseguiu  ligar-se  afetivamente  a  alguém.  Daí 
em  diante,  Ana  progrediu  no  conhecimento  e  dominio  de  si 
mesma,  amadureceu,  enquanto  que  o  rapaz,  que  tambérn  deve 
ter  seus  problemas  e  desajustes  emocionáis,  ficou  marcando 
passo.  Ana  adquiriu  maior  objetividade. 

A  esta  altura,  a  última  pintura  de  Ana  apresenta  um  belo 
vaso  de  cristal,  de  boca  larga,  cheio  de  flores. 

A  terapia  foi  interrumpida  por  breve  espaço  de  férias, 
após  o  qual,  apesar  de  Ana  continuar  fora  da  cidade,  vinha 
regularmente  ás  sessoes. 

Alguns  dias  após  o  reinício,  apresenta  o  seguinte  proto¬ 
colo  : 


“Do  sonho  desta  noite,  só  o  que  me  lembro  é  do  meu  na¬ 
morado  e  de  urna  aranha  muito  grande.  No  principio,  five  muito 
mêdo,  depois  fui  compreendendo  que  nâo  havia  perigo  e  até  me 
pareceu  que  a  aranha  jalava.  Éste  sonho  foi  urna  continuaçâo  do 
que  eu  sentía  antes  de  dormir.  Tive  muito  mêdo  do  quase  o  mesmo 
que  eu  sentía  antes  da  análise.  Acho  que,  no  fundo,  eu  me  acha¬ 
va  um  pouco  culpada  por  que  eu  já  percebi  que  éste  mêdo  ima¬ 
ginario  é  conseqüéncia  da  minha  consciéncia  pesada.  Neste  mo¬ 
mento,  eu  náo  tenho  mais  mêdo,  tambérn  nâo  me  acho  mais  cid - 
pada”. 

Segue-se: 

“Desta  vez  eu  náo  sonhei,  mas  pensei  muito  no  sonho  an¬ 
terior.  Quando  fazia  o  protocolo  e  pensava  na  aranha  do  meu 


163 


sonho,  fui  fiaando  com  a  certeza  de  que  era  urna  cena  conhecida. 
Reconheci,  depois,  a  semelhança  da  cena  com  urna  figura  que 
eu,  há  muito,  havia  visto.  Lembrei-me,  inclusive,  do  escrito  que 
acompanhava.  Déste  ponto,  meu  pensamento  se  distanciou  e,  mes- 
nao  sem  saber  bem  porque,  eu  pensei  em  sexo.  Pensei  no  meu 
namorado,  no  que  havíiamos  falado  no  dia  anterior.  Ele  havia  me 
contado  cousas  que  me  chocaram  e  eu  senti  por  êle  quase  a  mesma 
repulsa  que  havia  sentido  tempos  atrás  por  um  homem  gordo  e 
que  muitas  vêzes  me  vinha  à  memoria  no  principio  do  namóro. 
Piarecia  ter  voltado  aquéle  sentimento  de  que  tudo  era  errado. 
Era  um  sentimento  independente  da  minha  vontade  e  eu  lutei 
contra  êle  porque  eu  me  dei  conta  do  que  estava  acontecendo. 
No  dia  seguinte  ao  do  sonho,  eu  já  nao  sentía  o  que  havia  sentido, 
tudo  me  parecía  normal ,  mesmo  sem  eu  saber  porqué. 

Ana  se  referiu,  em  associaçôes,  à  aranha  que  correspondía 
a  urna  gravura  de  Historia  Natural.  Essa  aranha,  no  sonho,  é 
humana,  pois  fala.  Arquetipicamente,  é  o  símbolo  da  mae 
má,  que  devora  os  filhos  depois  de  nascidos.  A  paciente  nao  se 
deu  conta  de  que,  no  caso,  é  imagem  da  própria  máe  que, 
pouco  a  pouco,  se  torna  menos  temível  e  é  capaz  de  falar,  isto 
é,  entrar  em  entendimento.  É,  também,  a  paciente,  por  iden- 
tificaçâo.  A  paciente,  mais  de  urna  vez,  mostrou-se  temerosa 
de  si  mesma.  Mas  a  auto-reconciliaçao  é  progressiva.  A  aranha 
perdeu  o  perigo,  e  aquéle  médo  anterior  à  análise  vai  se  es- 
vaindo.  Percebe-se  o  que  é  comum  em  todo  tratamento.  Há 
como  que  voltas,  regressóes  sobre  o  mesmo  ponto,  ainda  nao 
superado,  e  que  deve  ressurgir  até  a  liquidaçâo  final  das  fi- 
xaçôes.  A  “consciéncia  pesada”  o  é  pelo  sentimento  de  culpa 
que  reaparece,  indefinido,  mas  reativado  por  alguma  coisa,  pa¬ 
ra  desaparecer,  por  completo,  no  dia  seguinte.  A  sessao  pos¬ 
terior  esclarece.  Sem  saber  porque,  Ana  pensou  em  sexo.  É 
hábil  o  mecanismo  psicológico  que  nao  apresenta  a  Ana  novo 
sonho  mas  a  leva  a  repisar  o  sonho  precedente.  Em  linguagem 
popular,  aranha  é  símbolo  dos  genitais  femininos.  O  namorado 
de  Ana  lhe  falara  sobre  fatos  que  ocorrem,  às  vêzes,  entre 
prostitutas.  Ana  como  que  se  identifica  corn  a  narraçao:  sente 
repugnáncia  pelo  homem  gordo,  que  já  apareceu  várias  vêzes, 
e  lhe  vem  o  sentimento  de  que  “tudo  está  errado”.  Portanto, 
também  o  namorado,  o  pai,  a  máe,  ela.  Como  o  sentimento  an¬ 
terior  de  médo,  ésse  atual  também  cederá  por  si.  No  dia  seguin¬ 
te,  tudo  é  de  novo  normal  a  Ana. 

Alguns  dias  mais  tarde: 

“Sonhei  que  a  mamáe  quería  me  levar  para  urna  viagem,  junto 
iriam  também  minhas  irmás.  O  motivo  da  viagem  era  urna  con¬ 
sulta  para  mim.  Quando  já  estava  tudo  pronto,  na  hora  da  partida, 
eu  me  lembrei  de  que  naquelta  hora  havia  marcado  um  encontró 
com  meu  namorado  e  por  isto  nao  quis  ir.  No  principio  mamáe 
insistiu,  depois,  resolveu  ir  só  com  minhas  irmás”. 

Associa:  Eu  sonhei  isto  na  noite  anterior  ao  dia  em  que  deve- 
ria  ir  com  meu  namorado  visitar  mamáe  e  papai  que  estavam 
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fora.  Antes  disto,  eu  havia  pensado  bastante,  nos  pros  e  contras 
desta  viagem,  aliâs,  contra  sô  havia  o  dia  da  análise  perdido.  No 
fim  resolvi  ir  e  acho  que  fiz  bem.  Nesse  dia  compreendi  muita 
coisa”. 

Assim  como  Ana  resolveu  falhar  à  sessâo  de  análise,  tam- 
bém  no  sonho  pouco  importa  que  deixe  o  médico,  com  con¬ 
sulta  marcada,  pela  mâe.  Na  verdade,  a  mâe  insistirá  e  viera 
a  ter  corn  o  analista,  ao  inicio  da  terapia.  Vê-se  que  Ana,  de 
certo  modo,  ainda  liga  urna  coisa  a  outra.  Mas,  de  ambas,  cria 
independência,  gradativamente.  No  protocolo  cita:  visitar  “ma- 
mâe  e  papai”,  a  mâe  em  primeiro  lugar.  A  mâe  é  que  constituía 
o  oráculo  do  que  estava  “certo  ou  errado”,  o  pai  era  a  última 
instância,  que  pouco  falava,  e  isto  só  nas  ocasióes  oportunas. 
Dai  dizer  Ana  que,  até  há  poucos  anos,  tinha  a  impressâo  de 
que  o  pai  nâo  lhe  tinha  afeiçâo.  Compreende,  hoje,  que  o  pai 
lhe  dava  tudo,  menos  demonstraçâo  de  afeto  e  ela,  por  isso, 
também  se  sentia  incapaz  de  manifestar  o  que  quer  que  fosse. 
Criou  “respeito”  e  distância,  a  encobrir  a  afetividade. 

Ana  diz  que  compreendeu,  nesse  dia  muita  coisa.  Refere- 
se  à  capacidade  de  contacto  do  namorado  corn  os  membros  de 
sua  própria  familia.  Justamente  um  problema  ainda  nâo  solu¬ 
cionado. 

Passam-se  alguns  dias  de  produçâo  escassa  durante  a  ses- 
sâo  analítica: 

“Náo  tive  sonhos  nestes  dias.  Tenho  sentido  um  pouco  de 
asma ,  nâo  é  forte,  mas  está  custando  passiar.  Procuro  a  razâo 
desta  asma  mas  nâo  encontró.  Estou,  agora,  pensando  num  quadro 
que  eu  pintei  há  poucos  dias.  É  um  pôr-do-sol  e  me  parece  triste. 
Enquanto  pintava,  senti,  novamente,  laquêle  desejo  de  chegar  a  um 
ponto  além  da  minhja  capacidade.  Acho  que  isto  é  normal,  senâo 
nâo  haveria  criaçâo  (artística).  Estou  me  lembrando  dos  meus 
quadros.  Êles  me  dizem  muita  coisia,  talvez  porque  eu  me  lembro 
do  momento  em  que  os  pintei.  Olhando-os,  eu  sinto  quando  es¬ 
tava  alegre  ou  triste  e,  mesmo,  consigo  diferençar  um  meio  têr- 
mo,  estive,  sempre  nos  extremos.  Aliâs,  eu  acho  que  ainda  sou 
um  pouco  assim,  sinto  dificuldade  de  encontrar  o  meio  têrmo”. 

Havia  já  quase  oito  meses  que  Ana  estivera  livre  de  as¬ 
ma.  É  pouco,  mas  custa  passar.  A  paciente  nâo  sabe  porque. 
Nâo  atina  com  o  problema  principal,  que  ainda  se  tornará 
bem  sensível,  esboçado  em  sessóes  precedentes:  o  namorado 
e  a  familia.  Tem  pintado  algo,  o  que  nâo  é  fuga,  e  sim  “ex- 
pressâo  realizadora”  ou,  empregando  o  têrmo  de  Séchehaye, 
“Realizaçâo  Simbólica”,  elaboraçâo,  do  plano  dos  símbolos 
ao  da  realidade.  A  natureza  afogueada  de  Ana,  a  leva  aos  ex¬ 
tremos,  em  pensamentos  ou  descargas  emotivas  com  con- 
versóes  somáticas.  A  asma  de  agora  é  urna  prova.  A  arte 
foi  excelente  meio  que  encontrou  como  válvula  emotiva  e 
auxilio  terapéutico,  muito  antes  de  começar  a  psicoterapia. 
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No  acesso  anterior  de  asma,  nos  meses  passados,  ela  sonhara 
que  tinha  na  mao  um  pintinho  e  o  apertava  a  ponto  de  su- 
focá-lo.  Acordou-se  com  leve  mal-estar  asmático,  imediata- 
mente  superado  com  exercício  respiratorio  de  sorte  a  poder 
continuar  a  dormir,  coisa  que  náo  acontecia  antes.  É  bem 
significativo  o  fato  de  ser  ela  quera  apertava,  em  sonho,  o  pin¬ 
tinho  que,  aínda  no  caso,  era  ela  mesma. 

Novas  associaçoes  sâo  elucidativas  : 


“Eu  tive  um  sonho.  Girava  em  torno  do  fim  do  mundo,  coisa 
que  falamos  em  cia.sa,  discutindo  religiáo.  Acho  que  juntei  o  que 
se  falou  ao  que  aconteceu  comigo,  também  na  mesma  época. 
Depois  da  análise  de  sábado,  me  encontrei  com  meu  namorado. 
Náo  sei  porque,  mas  de  um  momento  para  outro  comecei  a  achiar 
que  éle  nao  gostava  mais  de  mim  e,  em  seguida,  me  afastei  tam¬ 
bém.  Comecei  a  sentir  aquêle  mesmo  isolamento  que  eu  sentia 
antes  e  náo  podia  suportar  nem  o  contacto  da  máo  do  meu  na¬ 
morado  na  minha.  Quando  éle  percebeu  o  que  estava  acontecendo 
comigo,  e  também  se  retirou,  ai  eu  me  dei  conta  e  vi  que  eu  náo 
queria  me  sepiarar  déle.  É  engraçado,  eu  compreendo  que  ele  tinha 
razáo  para  estar  um  pouco  indiferente  comigo.  Ele  estava  cansado, 
mas,  mesmo  assim,  na  hora  eu  náo  consigo  deixar  de  sentir  o  que 
sinto”. 

O  que  sucedeu,  o  afastamento  do  namorado,  baseada  na 
projeçâo  muito  pessoal  de  Ana,  de  que  éle  nao  mais  gostava 
déla  (sendo,  na  verdade,  no  instante,  o  inverso),  podia  ser 
“um  fim  de  mundo”.  Ana  tem  natureza  açambarcadora,  o  que 
é  compreensível,  e  é  difícil  “deixar  de  sentir”  quando  preferia 
algo  diferente  do  que  está  acontecendo,  inclusive  que  o  na¬ 
morado  nao  estivesse  cansado.  Mas  nao  pode  ser  só  isso,  que 
nao  passa  de  urna  capa  para  o  que  ainda  resta  a  resolver  no 
eonteúdo  da  situaçâo  afetiva. 

Dez  dias  depois: 

“Encontrei-me  com  meu  namorado.  Náo  sei  se  foi  provocado 
porque  êle  me  disse  que  náo  poderia  falar  comigo  de  noite,  ou 
se  foi  pela  análise,  o  tato  (é)  que  cheguei  em  casa  com  urna  tris¬ 
teza  e  urna  irritaçâo  que  náo  cabiam  em  mim.  Alguma  coisa  se 
modifica  e  é  talvez  o  choque  com  a  raalidade  que  me  faz  ficar 
assim.  Quando  eu  pensava  no  futuro,  embora  soubesse  os  fatos, 
havia  urna  parte  que  era  sonho,  era  urna  nebulosa,  principalmente 
no  que  se  referia  la  sexo.  Agora  eu  me  dei  conta  de  que  o  certo  é 
igual  ao  que  eu  considerava  errado”. 

O  último  quadro  que  Ana  pintara,  achara-o  “triste”.  A 
irritaçâo  é  reaçâo  pelas  modificaçôes  que  se  operam  na  rea- 
lidade,  para  Ana.  Grande  parte  desta  sessâo  foi  ocupada  pela 
consideraçâo  e  retificaçâo  da  situaçâo  edipal.  Ana  achara, 
noutros  tempos,  embora  sabendo  que  a  realidade  é  diversa,  que 
os  pais  eram  “puros”,  como  S.  José  e  N.a  Senhora.  Náo  eram 
como  os  demais,  que  mantinham  relacóes  físicas.  Por  isso,  tam¬ 
bém  se  achava  como  que  invulnerável  em  ponto  de  sexo:  bas- 
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tava  saber  o  comportamento  que  dévia  assumir,  para  nao  cor¬ 
rer,  jamais,  o  menor  risco.  Tudo  isto  se  conscientizou  de  for¬ 
ma  inversa  :  seus  pais  eram  como  os  demais  e  ela  devia  cuidar¬ 
se  porque  também  ela  nâo  era  diferente  das  outras  mulheres. 
Repisou,  também,  o  tempo  em  que  sentia,  durante  as  sessôes 
analíticas,  o  mesmo  mal-estar  que  sentira  perante  o  “homem 
gordo”  como  se  se  sentisse  ameaçada.  O  futuro  está  deixando 
de  ser  sonho  ou  nebulosa  para  se  tornar  mais  transparente  e 
real. 

O  protocolo  seguinte  apresenta  quase  um  salto: 

“Nâo  sei  porque,  mas  tenho  a  impressáo  de  que  envelheci. 
Agora  eu  sinto  tristeza  mas  é  urna  tristeza  consciente  como  pro- 
vávelmente  será  consciente  a  alegria  que  eu  sentir  amanhá.  É  como 
se  eu  abrisse  os  olhos  e  visse  !a  vida  assim  como  ela  é  e,  prin¬ 
cipalmente,  eu  me  vejo  dentro  desta  vida.  Agora,  quancto  vinha 
para  cá,  tinha  o  pensamento  em  meu  namorado.  Faz  très  diss 
que  nâo  o  vejo  e  hoje  é  sábado,  normalmente  eu  passariia  com 
êle  a  tarde.  Eu  sinto  saudade  mas  náo  estou  desesperada  como 
costumava  ficar  em  situaçoes  idénticas.  A  intensidade  do  senti- 
mento  é  a  mesma,  tialvez  até  maior,  mais  consciente,  mas  agora 
eu  vejo  de  urna  maneira  diferente.  É  limitada  a  minha  capacidade 
de  ceder,  como  eu  também  náo  tenho  direito  de  exigir  demais 
dos  outros.  Posso  ir  só  até  o  ponto  em  que  eu  náo  deixo  de  ser 
eu  mesma.  Corn  essa  compreensáo  se  tornou  mais  elástica  minhia 
capacidade  de  adaptaçâo.  A  vida  tem  diversas  estradas,  cada 
um  tem  que  seguir  a  sua  até  o  fim  e  tagora  eu  vejo  até  que  pbnto 
eu  estou  seguindo  ou  náo  a  minha”. 

Ana  deixou  de  ser  o  pintinho  de  há  meses.  Sente-se  ama- 
durecida  com  relaçâo  ao  passado.  A  tristeza  é  por  causa  do 
que  pensa  sobre  o  desentendimento  com  o  namorado,  isto  é, 
o  fracasso  de  urna  situaçâo  que  lhe  era  cara,  mas,  enfim, 
irremediável.  Sem  desespéro,  sente-se  parte  integrante  da  vi¬ 
da.  A  separaçâo  do  namorado  foi  devida  ao  fato  de  se  julgar, 
de  parte  a  parte,  a  incapacidade  de  adaptaçâo.  Ana,  antes,  pro- 
curava  ceder  em  tudo.  Agora,  verificou  que  há  um  limite,  o 
da  sua  própria  personalidade.  A  um  momento  da  sessâo  disse: 
“Gostaria  que  meu  namorado  me  compreendesse  assim  como 
o  meu  analista”.  Pouco  depois,  a  urna  pergunta  de  que  se 
seria  preciso  que  seu  namorado  fósse  o  seu  analista,  Ana  res- 
pondeu:  “Nâo,  nâo  é  bem  isso,  porque,  se  fósse,  deixaria  de 
ser  meu  analista,  o  que  nâo  é  possível”.  Isto  é,  enfim  de  con¬ 
tas,  o  analista,  que  é  neutro,  ainda  é,  de  momento,  mais  ne- 
cessário  que  o  namorado,  e,  além  disso,  pelo  menos  nâo  mais 
se  confunde  nem  com  o  pai  nem  com  o  namorado.  Cresce  a 
independéncia.  Nos  últimos  “Sceno-Test”  Ana  havia  figurado 
urna  estrada.  Aqui  reaparece  a  estrada  de  sua  própria  vida. 
Se  houver  mais  alguém  para  trilhá-la  junto  deverá  ser  na 
mesma  direçào,  em  paz,  adaptando-se  aos  limites  déla  assim 
como  ela,  corn  mais  elasticidade  que  antes,  se  afeiçoarà  aos 
limites  déles.  É  preciso  que  as  duas  estradas  formem  urna 
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só,  para  poderem  ir  lado  a  lado  os  transeúntes.  A  estrada  de 
um  se  tornará  a  estrada  de  outro  náo  por  força  mas  por 
coincidéncia  natural. 


CONCLU SAO 

Por  motivo  de  Ana  ter  de  se  retirar  da  cidade  em  que  se 
analisava  e  porque  julgamos  haver  chegado  a  um  ponto  em 
que  isto  poderia  ser  feito  sem  maior  inconveniente,  foi  dado 
o  tratamento  por  encerrado.  Haviam  decorrido  270  sessoes  a- 
nalíticas,  desde  o  inicio.  As  principáis  fases  do  decurso  aqui 
estáo  narradas,  em  geral,  pelas  próprias  palavras  da  paciente, 
e  completadas,  às  vézes,  pelo  terapeuta.  Ana,  por  éste  tempo, 
já  nao  tinha  tido  mais  acessos  de  asma.  Do  ponto  de  vista 
psicológico,  modificara-se  profundamente.  As  relaçoes  com 
a  familia  eram  enormemerfte  diversas  das  do  inicio.  O  namóro 
continuava  suas  vicissitudes  normáis.  Ana  estava,  agora,  em 
condiçôes  de  levar  “urna  vida  como  as  demais”,  que  era  seu 
maior  desejo.  Em  suma,  todos  estavam  satisfeitos.  Por  certo, 
nao  significa  isto  a  eliminaçâo  de  quaisquer  problemas  exis- 
tenciais  para  o  futuro.  Mas  apenas  que  o  desiderato  fóra  a- 
tingido:  a  adataçao  da  paciente  à  vida  concreta,  na  familia, 
no  ambiente  social,  nas  reaçôes  emotivas.  Ana  náo  se  julga- 
va  mais  um  pessoa  estranha,  incompreendida,  imprestável  pa¬ 
ra  a  vida  normal  ao  mesmo  tempo  em  que  acusava  os  demais 
de  tudo  o  que  lhe  sucedia  de  desagradável.  Ao  alheiamento  do 
desajuste  psíquico,  seguiu-se  a  relativa  normalidade  de  quem 
é  capaz  de  viver  sem  excessivos  atritos  e  sofrimento,  para  si 
e  para  os  outros.  A  psicologia  aplicada  náo  pretende  outra  coi¬ 
sa,  em  suas  diferentes  formas  terapéuticas,  do  que  eliminar  a 
angústia  e  o  desespéro  patológicos.  Além  disso,  haverá  ainda, 
sempre,  para  o  homem,  urna  sobra  de  sofrimento  que  náo  im¬ 
pede  a  felicidade  nem  o  ajuste  humanos,  e  para  o  que  a  Psi¬ 
cologia  Experimental  náo  tem  explicaçâo. 

A  TÉCNICA  TERAPÉUTICA  EMPREGADA 

Merece  atençâo  a  mudança  de  técnica  terapéutica  em¬ 
pregada  no  caso  de  Ana:  a  passagem  da  atitude  analítica  pura 
e  simples  de  verbalizaçâo  com  o  mínimo  de  intervençoes  por 
parte  do  analista,  para  o  emprégo  de  um  meio  completamente 
diverso,  quai  seja  o  Sceno-Test.  À  expressáo  verbal,  foi  substi¬ 
tuida  a  forma  de  expressáo  concreta,  muito  sensível,  da  cons- 
truçâo  de  cenas,  com  material  lúdico.  Isto  foi  provocado  em  o- 
bediência  à  teoria  do  símbolo  vigente  na  escola  de  psicologia 
profunda  personalista,  de  Caruso.  O  símbolo,  etimológicamen¬ 
te,  significa  “encontró”.  A  “con-junçâo”  do  sujeito  com  o  am¬ 
biente  circundante  é  o  que  constitui,  em  si  mesma,  o  símbolo. 
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Disto  surge  urna  terceira  realidade:  a  “representaçâo”  gerada 
dentro  do  sujeito,  representaçâo  que  é  resultante  da  contri- 
buiçâo  do  sujeito,  com  tôda  sua  historicidade  vivida,  e  do  mun¬ 
do  real  exterior  captado  pelo  sujeito.  O  símbolo  é,  pois,  o  en¬ 
contró  sempre  mais  ou  menos  sensível,  mais  ou  menos  lúcido, 
claro,  do  sujeito  e  do  meio  concreto.  E  só  através  do  símbolo 
é  que  o  sujeito  toma  contato  com  as  coisas  reais.  O  símbolo  é, 
dentro  do  sujeito,  ésse  próprio  contacto  ou  encontró.  Quanto 
mais  regredido,  neurotizado,  deformado  o  psiquismo  do  sujeito, 
mais  opaca,  menos  transparente  ou  inteligível  é  a  realidade 
exterior,  por  que  tanto  maior  é  a  porçâo  subjetiva  na  génese 
dos  símbolos  através  dos  quais  o  individuo  vê  melhor,  “vive” 
a  realidade.  Mme.  M.  Séchehaye,  em  seu  célebre  caso  de  Renée, 
pela  “Realizaçâo  Simbólica”,  muito  bem  o  intuiu.  Para  Ana, 
foi  procurado  um  meio  de  expressâo  mais  ao  alcance  da  sub- 
jetividade  da  paciente,  para  restabelecer  o  contacto  proficuo 
corn  a  situaçâo  analítica,  já  que  a  verbalizaçâo  se  lhe  tornara 
intolerável  e  impossível.  A  atividade  lúdica  forneceu  o  modo 
“simbólico”  adequado,  a  forma  de  “encontró”  real  de  acordo 
corn  as  disposiçôes  da  paciente,  que  aplicou  sua  sensibilidade 
artística  ao  jôgo  cênico.  A  paciente,  incapaz  de  falar,  incapaz 
de  “entrar  em  cena”  pessoalmente,  projetou-se  através  de  in- 
termediários,  descarregou  a  tensáo  excesiva  que  a  impedia  de 
falar  (assim  como  a  asma  também  o  fazia)  até  o  momento  em 
que  pode  dispensar  a  forma  primitiva  de  expressâo  e  reassumir 
a  loqüela  correspondente  a  maior  maturidade  psíquica. 

Em  conclusáo,  deve  afirmar-se  que  a  situaçâo  analítica 
nâo  mudou,  nâo  alterou  sua  unidade.  O  que  mudou  foi  o  em- 
prégo  dos  símbolos,  adequado  à  situaçâo  real,  segundo  a  ne- 
cessidade  do  momento.  É,  justamente,  a  capacidade  de  inte- 
ligir  a  situaçâo  simbólica  do  paciente,  o  seu  modo  próprio  de 
contacto  com  o  real,  o  que  permite  o  sucesso  ético  terapéutico. 

A  sintonia  entre  a  percepçâo  do  analista  e  a  funçâo  sim- 
bológena  do  paciente  possibilita  o  restabelecimento  do  diálogo 
humano,  que  é  a  estrada  de  reconduçâo  à  normalidade  psí¬ 
quica. 


RESUMO 

O  A.  apresenta  um  caso  de  psicanálise  de  asma  de  urna  paciente  de 
22  anos.  O  sofrimento  vinha  há  quatro  lanos  e  a  terapia  durou  cérea  de 
270  sessóes.  O  processo  de  cura  é  narrado  principalmente  através  das 
palavras  da  própria  paciente,  pelo  protocolo  escrito  días  sessóes,  co¬ 
mentados  pelo  A.  Fato  peculiar  constitui  a  variaçâo  de  técnica  empre¬ 
gada.  Devido  ao  laumento  insuportável  da  angústia  e  a  incapacidade  da 
paciente  de  verbalizar  seus  estados  d’alma,  o  psicoterapeuta  introduziu 
o  Sceno-Test  de  G.  v.  Staabs  como  meio  de  expressâo,  adequado  à 
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situaçâo  momentánea  do  analisando.  Depois  de  quase  seis  meses  de 
emprêgo  dêsse  meio  auxiliar,  continuou  a  psicanálise  clássica  até  o 
resultado  final  satisfatório.  A  modificaçâo  é  justificada  pela  concepçâo 
do  símbolo  em  psicologia  profunda,  personalista  (Caruso),  que  é,  a 
um  só  tempo,  encontró,  resultante  e  mediador  entre  o  su  jeito  e  o 
mundo  circundante. 


RÉSUMÉ 


L’Auteur  présente  un  cas  de  psychanalyse  d’asthme  d’une  patiente 
de  22  ans.  Elle  souffrait  de  cette  affection  depuis  quatre  ans  et  la 
thérapie  dura  environ  270  séances.  Le  procédé  du  traitement  est  raconté 
principalement  d’après  les  paroles  de  la  propre  patiente,  dans  le  compte, 
rendu  écrit  des  séances,  commentées  par  l’auteur.  Un  fait  particulier, 
c’est  la  variation  de  technique  employée.  Vues  l’augmentation  insuppor¬ 
table  de  l’angoisse  et  l’incapacité  où  se  trouvait  la  patiente  d’exprimer 
par  des  mots  ses  états  d’âme,  le  psychothérapeute  introduisit  le  “Sceno- 
test”  de  G.  v.  Staabs  comme  moyen  d’expression,  propre  à  la  situation 
momentanée  de  l’analysé.  Après  près  de  six  mois  d’emploi  de  ce 
moyen  auxilliaire,  il  continua  la  psychanalyse  classique  jusq’au  résultat 
final  satisfaisant.  La  modification  est  justifiée  par  la  conception  du 
symbole  en  psychologie  profonde  personnaliste  (Caruso)  qui  est,  en 
un  seul  moment,  rencontre,  résultante,  et  médiateur  entre  le  sujet  et 
le  mond  environnant. 


SUMMARY 


The  author  presens  a  case  of  psychoanalysis  of  a  22  years  old 
female  patient  with  asthma  during  the  last  four  years.  Se  had  about 
270  analytic  hours.  The  method  of  treatment  is  mentioned  by  the  author 
especially  through  the  associations  and  written  reproduction  of  the 
analytical  hours  by  the  patient  and  afterwards  explained  by  the  author. 
A  very  peculiar  fact  is  the  modification  of  the  analytic  technique 
introduced  by  the  author,  because  the  amout  of  anxiety  was  quite  un¬ 
bearable  and  the  patient  was  incapable  of  expressing  her  feelings. 
Therefore  the  author  used  the  Scenotest  from  Dr.  Gerhild  von  Staabs 
as  a  way  of  expression  for  her  feelings,  for  the  moment  the  most 
adequate  way  in  the  analytic  situation.  Using  during  six  months  this 
auxiliary  method  the  author  continued  with  the  standard  psychoanalysis 
until  the  satisfactory  conclusion  of  the  treatment.  The  change  was  jus¬ 
tified  by  the  conception  of  the  symbol  as  seen  by  the  personalistic 
depth  psychology  (CARUSO)  as  an  encounter  and  on  the  same  time 
result  amidst  the  subject  and  the  surrounding  world. 
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ZUSAMMENFASSUNG 

Der  Autor  beschreibt  einen  psychoanalytischen  Fall  einer 
zweiundzwanzigjaehrigen  Patientin  mit  Asthma  bronquiale.  Das  Leiden 
dauerte  schon  vier  Jahre  und  die  Behandlung  zirka  270  Stunden.  Der 
Heilungsvorgang  ist  hauptsaechlich  durch  Schilderung  der  eigenen  Ge- 
danken  der  Patientin  dargestellt,  nach  den  anialytischen  Sitzungen 
geschriebenen  Protokollen,  vom  Autor  kommentiert.  Als  ein  Sonderfall 
ist  die  vom  Autor  angewandte  Aenderung  der  analytischen  Technik 
anzusehen.  Wegen  Ueberhandnahme  kaum  ertragbarer  Angstzustaende 
von  seiten  der  Patientin,  und  ihrer  Unfaehigkeit  ihre  Problematik  zu 
verbalisieren,  wurde  vom  Therapeuten  der  Szenotest  nach  Dr.  Gerhild 
von  Staabs  als  Ausdrucksmittel  eingefuehrt,  angepasst  an  sechs  Monaten 
Wsrwendung  dieses  Hilfsmittels  wurde  die  Psychoanalyse  in  der  klas- 
sischen  Weise  wieder  fortgesetzt  bis  zur  Erreichung  eines  zufriedens- 
tellenden  Endergebnisses.  Die  Abaenderung  war  gerechtfertigt,  wegen 
des,  von  der  personalistischen  Tiefenpsychologie  (CARUSO),  angesehe- 
nem  Verstaendnisses  des  Symbols,  welches  zur  gleichen  Zeit  Begegnung, 
Resultante  und  Vermittler  zwischen  Subjekt  und  der  umgebenden 
Welt  darstellt. 


oOo 


PARA  UNA  VIGENCIA  ACTUAL  DEL  TOMISMO 


Prof.  Octavio  N.  Derisi 


I 


1.  —  En  toda  doctrina  filosófica  cabe  distinguir  dos  aspec¬ 
tos  que  configuran  su  valor  y  vigencia:  uno  que  le  viene  de 
su  relación  con  verdad  y  otro  de  su  situación  histórica. 

El  primero  está  constituido  por  su  acuerdo  o  desacuerdo 
con  la  verdad  y,  en  tal  sentido  su  valor,  o  no  valor  es  perma¬ 
nente  como  la  verdad  que  posee  o  de  que  está  privado. 

Hay  una  verdad  absoluta  ontológica  que  se  identifica  con 
el  ser  de  las  cosas,  de  la  cual  proviene  la  verdad  de  nuestra 
inteligencia  en  cuanto  se  adecúa  con  ella,  al  bajo  algunas  de 
sus  facetas.  Si  tal  verdad  no  existiese,  la  Filosofía  no  tendría 
ningún  sentido  ni  “valdría  media  hora  de  pena”;  ya  que  ella 
o  se  constituye  como  un  esfuerzo  para  conquistar  la  verdad, 
o  deja  de  ser  Filosofía. 

Por  lo  demás,  la  inteligencia  humana  tiene  que  admitir 
la  existencia  de  esa  verdad  y  de  su  capacidad  para  aprehender¬ 
la,  so  pena  de  no  poder  pensar  ni  formular  juicio  alguno, 
siquiera  para  negar  o  dudar  de  ambas  sin  contradecirse,  ya 
que  toda  negación  o  duda  de  tal  verdad  y  capacidad  de  la 
inteligencia  para  captarla  se  fundan  en  ellas. 

El  progreso  del  conocimiento  intelectivo  de  la  Filosofía 
sólo  puede  hacerse  como  una  creciente  conquista  —  en  ex¬ 
tensión  y  profundidad  —  de  la  verdad  del  ser  de  las  cosas 
o,  lo  que  es  lo  mismo,  como  un  creciente  esclarecimiento,  pe¬ 
netración  y  seguridad  en  la  posesión  de  la  verdad,  captada 
inicialmente  de  un  modo  confuso  y  superficial  y  a  veces  sólo 
de  un  modo  probable. 

En  lo  que  no  cabe  progreso  es  en  la  sustitución  de  una 
verdad  por  otra,  como  pretende  el  relativismo,  máximo  en  su 
formulación  históricista,  al  afirmar  que  una  verdad  puede  ser 
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tal  en  una  época  y  dejar  de  serla  en  otra.  En  efecto,  si  una 
verdad  puede  ser  verdad  sólo  en  un  tiempo  y  no  en  otro, 
dejaría  de  ser  verdad  del  todo  y  para  siempre.  Porque  aún 
las  verdades  contingentes  o  de  hechos  transitorios  formulan 
una  verdad  que  sigue  siendo  siempre  tal.  Así,  aunque  el  des¬ 
cubrimiento  de  América  haya  sucedido  en  un  determinado 
momento  histórico  es  siempre  verdad  que  haya  sucedido  en¬ 
tonces. 

2.  —  Pero,  por  otra  parte,  la  vida  intelectiva,  como  toda 
la  vida  espiritual  del  hombre,  está  estrictamente  unida  y  de¬ 
pendiente  de  su  vida  sensitivo-material,  impregnada  de  su  ca¬ 
rácter  individual  único,  que  le  viene  de  su  cuerpo.  En  tal  sen¬ 
tido  la  vida  intelectiva  y  la  aprehensión  de  la  verdad  perenne 
están  implantadas  en  un  aquí  y  ahora ,  encarnadas,  en  las 
circunstancias  históricas  y  geográficas,  en  el  mundo  concreto 
de  cada  uno. 

Frente  a  un  racionalismo  que  cree  aprehender  una  verdad 
descarnada  y  desarticulada  de  la  situación  histórica,  tiene 
razón  el  historicismo  al  afirmar  la  estrecha  dependencia  que 
la  verdad  perenne  guarda  respecto  a  las  circunstancias  de  lu¬ 
gar  y  tiempo  del  hombre  que  la  aprehende.  Porque  es  evidente 
que  la  verdad  en  Filosofía  —  como  la  belleza  en  el  arte  — 
se  presenta  encarnada  en  una  formulación,  en  una  temática 
propia  de  una  determinada  época  y  en  tal  preciso  lugar,  que 
podríamos  llamar  su  estilo ,  y,  dentro  de  éste,  con  la  peculia¬ 
ridad  única  del  autor  que  la  expresa.  Basta  leer  a  Aristóteles,  a 
Santo  Tomás,  a  Kant  ó  a  Heidegger  y  Maritain,  para  darse 
cuenta  como  todos  estos  autores,  en  busca  de  una  verdad  pe¬ 
renne,  están  dependiendo  de  los  problemas,  formulación  y 
de  mil  otras  circunstancias  de  su  tiempo  y  lugar  y  que,  por 
otra  parte,  las  notas  concretas  con  que  se  encarna  la  Filosofía 
del  Medioevo  o  del  Renacimiento,  respectivamente,  son  ma¬ 
nifestaciones  de  la  cultura  de  su  tiempo  como  las  económicas, 
las  políticas,  las  estéticas  y  las  religiosas. 

3.  —  Pero  lo  que  conviene  subrayar  contra  este  historicis¬ 
mo  relativista  es  precisamente  la  perennidad  de  la  verdad  a 
través  de  su  encarnación  histórica,  transitoria  como  el  tiempo, 
así  como  la  perennidad  de  la  belleza  y  del  bien  a  través  de  la 
efimeridad  de  sus  encarnaciones  artísticas  o  costumbres  de 
cada  época.  Y,  en  tal  sentido,  la  verdad  de  una  Filosofía  vale 
independientemente  y  por  encima  de  su  época:  está  determi¬ 
nada  por  su  ajuste  o  conformidad  con  el  ser  o  verdad  objetiva 
que  posee  o  no. 

4.  —  Sin  embargo,  para  que  esta  aprehensión  más  o  me¬ 
nos  amplia  y  profunda  de  los  diversos  aspectos  y  planos  de 
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la  verdad  objetiva  o  transcendente  de  un  sistema  filosófico 
posea  actual  comprehensión,  vigor  e  influencia,  es  decir,  vi¬ 
gencia  histórica ,  debe  aplicarse  ante  todo  a  la  solución  de  les 
tema  que  interesan  y  acucian  a  los  hombres  de  una  determi¬ 
nada  época  y  región;  y  es  menester  además  que  se  encarne  en 
una  expresión  no  sólo  verbal  o  de  lenguaje  gramatical  sino 
aún  conceptual,  en  modos  o  estilo  de  pensar,  propio  de  cada 
región  o  época.  De  otro  modo  se  corre  el  riesgo,  no  infrecuentes, 
de  que  una  Filosofía  verdadera  esté  destituida  de  vigencia, 
porque  carece  de  interés  y  se  expresa  de  un  modo  inasible 
para  un  pueblo  en  una  determinada  época. 

Si  es  cierto  que  una  Filosofía  no  puede  valer  ni  poseer 
vigencia  a  vigor  ni  influencia  actual  en  los  hombres  de  su 
tiempo  si  no  encierra  y  expresa  en  su  formulación  la  verdad 
perenne  del  ser  trascedente,  también  es  cierto  que  para  ello 
debe  presentarse  en  una  expresión  conceptual  y  verbal  de  su 
tiempo  y  debe  aplicarse  a  resolver  los  problemas  eternos,  pero 
tales  como  los  experimenta  un  pueblo  en  su  encrucijada  his¬ 
tórica  y  especialmente  en  aquellos  aspectos  nuevos  e  renovados 
que  hic  et  nunc  le  afectan. 


II 

5.  —  Se  ha  dicho  con  razón  que  al  Tomismo  es  la  Filosofía 
del  ser  y  de  la  inteligencia:  es  un  intelectualismo  realista  o 
un  realismo  intelectualista. 

Su  fuerza  le  viene  de  ajustarse  a  la  vez  a  las  exigencias 
de  la  realidad  o  ser  trascendente  y  a  las  de  la  actividad  cognos¬ 
citiva  humana,  hecha  de  sensación  e  intelección  íntimamente 
compenetradas. 

La  vigorosa  articulación  de  la  Filosofía  de  Santo  Tomás 
en  todas  sus  partes  y  en  su  unidad  total,  sistemática  y  jerár¬ 
quicamente  ajustada  a  su  vez  con  la  Teología  en  la  Sabiduría 
cristiana,  como  lo  están  la  naturaleza  y  la  gracia,  que  ambas 
científicamente  expresan,  no  es  una  construcción  artificial  a 
priori,  que  le  viene  de  la  elección  antojadiza  de  ciertos  prin¬ 
cipios  o  premisas,  sino  que,  por  el  contrario,  es  el  resultado  de 
la  observación  y  aprehensión  cuidadosa  de  la  realidad  tras¬ 
cendente  en  sus  múltiples  facetas  jerárquicamente  unidas,  por 
una  parte,  y  por  otra,  de  la  fidelidad  a  las  exigencias  de  la 
actividad  cognoscitiva  —  hecha  de  sensación  e  intelección  — 
en  sí  misma  en  sus  relaciones  con  aquélla  y  en  sus  implicancias 
que  encierra  del  ser  inmanente  o  del  propio  hombre.  Todo  el 
sistema  de  Santo  Tomás,  en  cada  uno  de  sus  puntos  y  en  su 
fuerte  trabazón  lógica,  no  es  sino  la  expresión  intelectiva 
ajustada  a  los  diversos  aspectos  del  ser  trascendente  y  a  su 
articulación  ontológica  de  los  mismos. 
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De  ahí  brota  la  fuerza  y  perennidad  del  Tomismo.  En 
este  punto  la  Filosofía  del  Angélico  Doctor,  como  lo  ha  su¬ 
brayado  Gilson  en  su  magistral  libro  El  Ser  y  la  Esencia,  seña¬ 
la  el  ápice  de  un  esfuerzo  filosófico  realizado,  tamizado  y 
acumulado  durante  siglos  desde  la  Antigüedad  hasta  el  fin  de 
la  Edad  Media  y  que,  luego  de  su  realización,  comienza  a  per¬ 
derse  en  los  caminos  múltiples  del  inmanentismos  antropocén- 
trico  de  la  Filosofía  Moderna. 

El  genio  de  Santo  Tomás  consiste  en  haber  centrado  la 
inteligencia  humana  en  su  objeto  propio,  en  haber  colocado  a 
éste  ni  más  alto  —  el  Ser  de  Dios,  como  quiere  el  racionalismo 
panteísta  inmanentista  —  ni  más  bajo  —  los  puros  fenómenos, 
como  quiere  el  empirismo  subjetivista  —  sino  en  su  punto 
exacto  —  el  ser  o  esencia  abstraída  de  las  cosas  materiales  — 
desde  donde  ha  elaborado  un  sistema  filosófico  del  mundo, 
del  hombre  y  de  Dios,  ajustado  siempre  a  las  exigencias  del 
ser  mismo  aprehendido,  para  y  desde  allí  describir  —  por  refle¬ 
xión  crítica  sobre  sí  —  las  líneas  fundamentales  de  una  gnoseo- 
logía,  que  ofrece  el  alcance  preciso  del  valor  trascendente  a  la 
intelegencia  humana.  En  otros  términos,  la  Filosofía  de  Santo 
Tomás  posee  un  valor  perenne  por  encima  de  todo  tiempo,  por¬ 
que  es  la  Filosofía  connatural  del  hombre,  la  aprehensión  y 
reflexiva  de  la  actividad  intelectiva  del  hombre,  del  hombre 
de  todos  los  tiempos,  del  hombre  de  cualquier  época  que  no  la 
ha  deformado  con  sus  prejuicios  y  aberraciones. 

6.  —  Pero  para  que  el  Tomismo  conserve  y  reconquiste 
su  vigencia  e  influencia  rectora  sobre  el  pensamiento  actual, 
es  menester  que,  primeramente,  sea  repensado  y  re-creado 
desde  sus  principios  hasta  sus  últimas  aplicaciones  y  reen¬ 
contrado  en  todo  su  valor  por  cada  uno  de  sus  representantes. 
El  peligro  que  continuamente  acecha  a  la  vida  del  espíritu 
y  sus  valores,  también  a  los  sistemas  filosóficos,  es  la  rutina 
de  sus  fórmulas  y  raciocinios  lógicos,  fielmente  repetidos  pero 
no  aprehendidos  en  todo  su  prístino  sentido  y  significación. 
Es  menester  aventar  las  cenizas  de  las  repeticiones  rutinarias 
y  alcanzar  la  crasa  de  su  verdad  y  fundamentaciones  escondi¬ 
das  en  toda  su  fuerza  en  la  llama  del  pensamiento  vivo.  Di 
riamos  que  cada  tomista  debería  como  redescubrir  o  recrear 
el  Tomismo  desde  sus  fundamentos,  para  tomar  así  conciencia 
de  su  valor  y  alcance,  como  si  por  vez  primera  en  él  hubiese 
sido  dado  a  luz.  De  este  modo  recobraría  toda  su  fuerza  y 
poder  de  convicción. 

7.  —  Pero  al  lado  de  esa  tarea  fundamental,  si  la  cual 
no  hay  Filosofía,  y  en  continuación  suya,  al  Tomismo  con¬ 
temporáneo  le  toca  la  misión  de  desarrollar  sus  principios  y 
conducirlos  hasta  los  problemas  que  preocupan  al  hombre 
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y  a  la  sociedad  de  hoy,  en  busca  de  una  solución  adecuada. 
Conviene  no  olvidar  que,  si  el  Tomismo  es  una  Filosofía  peren¬ 
ne  por  la  verdad  ontológica  que  la  nutre,  es  también  una 
Filosofía  siempre  inacabada,  en  continua  elaboración,  preci¬ 
samente  porque  la  verdad  del  ser  trascendente  es  inagotable 
en  sí  y  en  sus  incensantes  proyecciones,  que  la  misma  reno¬ 
vación  temática  provoca.  Todo  auténtico  tomista  debe  llevar 
los  principios  perennes  a  nuevos  campos  de  aplicaciones  y 
lograr  así  nuevas  conclusiones,  nuevas  soluciones  para  los 
nuevos  problemas  o  también  para  los  problemas  eternos  plan¬ 
teados  en  su  nueva  faz,  de  acuerdo  a  las  circunstancias  geo¬ 
gráficas  e  históricas  en  que  el  hombre  se  encuentra. 

En  tal  sentido,  si  bien  es  cierto  que  el  Tomismo  encarna 
una  filosofía  donde  no  es  posible  el  progreso  por  sustitución 
o  cambio  de  sus  principios  —  porque  tal  progreso  implicaría 
un  relativismo  contradictorio  —  tiene  sin  embargo  constan¬ 
temente  abiertas  sus  puertas  a  la  originalidad  de  sus  repre¬ 
sentantes,  tanto  por  la  formulación  personal  del  re-pensa¬ 
miento  del  sistema,  como  por  su  proyección  a  la  nueva  te¬ 
mática  de  su  tiempo  en  busca  de  sus  soluciones.  Nadie  negará 
con  razón  que,  fieles  a  los  principios  de  Santo  Tomás,  Maritain, 
Gilson  o  Faoro  —  para  no  citar  sino  alguns  —  son  filósofos 
muy  de  nuestro  tiempo,  que  han  re-construído  el  sistema  como 
de  nuevo  y  lo  han  aplicado  a  los  temas  más  acuciantes  de  nues¬ 
tra  hora  con  los  resultados  más  fecundos,  el  primero  en  lo 
referente  al  conocimiento  y  la  historia,  el  segundo  en  lo  tocante 
al  ser  y  el  conocer,  y  el  tercero  en  cuanto  a  la  participación  y 
los  problemas  de  la  existencia.  El  mejor  tomista  no  es,  pues, 
el  que  más  fielmente  repite  a  Santo  Tomás,  sino  el  que  más 
hondamente  lo  repiensa  y  conduce  a  nuevas  e  insospechadas 
consecuencias,  antes  no  vistas,  porque  la  temática  de  ese  tiem¬ 
po  no  favorecía  su  extracción. 

8.  —  Finalmente  y  en  un  plano  menos  importante,  para 
que  el  Tomismo  logre  vigencia  en  el  mundo  actual,  es  me¬ 
nester  que,  sin  claudicar  de  su  contenido  de  verdad,  ajuste  su 
expresión  a  la  inteligencia  del  hombre  contemporáneo. 

El  Tomismo  posee  un  gran  vigor  que,  para  conservarlo 
en  toda  su  fuerza  y  pureza,  ha  menester  de  un  lenguaje  muy 
técnico  y  muy  preciso.  En  tal  sentido  las  fórmulas  de  Santo 
Tomás  son  un  modelo.  Sin  renunciar  a  ese  rigor  de  expresión 
conceptual  y  verbal,  el  Tomismo  debe  buscar  adaptarla  de  la 
mejor  manera  a  la  posibilidad  de  captación  del  hombre  actual; 
debe  llevar  a  cabo  una  labor  de  método,  de  pedagogía,  para 
que  su  verdad  sea  escuchada,  aprehendida  en  todo  su  valor 
y  no  rechazada  a  priori  por  los  filósofos  de  su  tiempo.  Es 
una  tarea  muy  delicada  y  difícil,  pues  se  trata  de  trasvasar  el 
vino  siempre  nuevo  de  su  verdad  de  los  odres  viejos  a  los 
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nuevos  de  expresión  conceptual  y  verbal,  sin  perder  nada  de 
la  calidad  de  aquél. 

9.  —  En  íntima  relación  con  la  condición  anterior,  para 
lograr  plena  vigencia,  el  Tomismo  de  nuestro  tiempo  debe 
realizar  la  tarea  más  árdua  y  penosa:  la  de  tomar  la  verdad 
contenida  en  las  diferentes  concepciones  filosóficas  de  nuestro 
tiempo,  despojándola  críticamente  de  sus  deformaciones  de 
conceptualización  o  de  sistematización,  para  asimilarla,  ubi¬ 
carla  y  conferirle  todo  su  alcance  dentro  de  la  amplia  estruc¬ 
tura  sistemática  propia.  En  lo  cual  no  hace  sino  seguir  el 
camino  difícil  y  fecundo  seguido  por  Sto.  Tomás  en  su  labor 
titánica  de  asimilación  de  todo  lo  auténticamente  valioso  del 
pensamiento  anterior  a  él.  Sabia  es  la  obra  única  de  discer¬ 
nimiento  crítico  que  él  ha  realizado  sobre  el  pensamiento 
aristotélico,  purificándolo  y  otogándole  toda  su  significación 
en  la  luz  de  los  propios  principios  verdaderos  de  Aristóteles. 

A  este  respecto,  lo  primero  que  debe  haver  el  tomista 
actual  es  procurar  comprehender,  con  una  gran  caridad  in¬ 
telectual,  lo  medular  y  auténtico  de  los  filósofos  actuales.  Como 
la  expresión  verbal  y  mental  de  esta  filosofía  actual  es  casi 
siempre  muy  diferente  de  la  suya,  incluso  en  algunos  casos 
llega  a  ser  enteramente  personal,  el  tomista  debe  iniciar  su 
del  pensamiento  que  el  filósofo  actual  ha  pretendido  realmente 
del  pensamiento  que  el  filósofo  actual  ha  prtendido  realmente 
expresar,  muchas  veces  con  fórmulas  inadecuadas.  Precisa¬ 
mente  en  un  trabajo  publicado  en  esta  revista  he  hecho  ver 
cómo  las  grandes  concepciones  filosóficos  contienen,  por  lo 
común,  una  verdad,  que  es  punto  nuclear  de  su  Filosofía,  y 
que  luego  casi  siempre  la  han  conceptualizado  mal.  (SAPIEN- 
TIA  N.°  59) .  Y  una  vez  en  posesión  de  esa  Filosofía  trasvasada 
a  términos  precisos  —  no  como  la  ha  expresado  su  autor  sino 
como  realmente  la  ha  querido  expresar  —  el  tomista  debe  dis¬ 
criminar  sus  valores,  determinar  sus  hallazgos  de  verdad, 
para  darles  su  ubicación  precisa  dentro  de  su  propio  sistema 
tomista,  donde  lograrán  sin  duda  toda  su  significación,  que 
no  han  logrado  en  aquél  a  causa  de  su  falsificada  formula¬ 
ción  y  sistematización. 

Y,  finalmente,  tarea  del  tomista  es  señalar  también  los 
errores  del  sistema  estudiado  desde  su  raiz. 

Debe  hacer  una  crítica  interna  señalando  la  falta  de 
coherencia,  quando  la  hay.  Pero  sería  un  error  —  hoy  bastante 
difundido  —  cernirse  a  ella.  Muchas  veces,  en  los  sistemas  ac¬ 
tuales,  el  error  no  está  tanto  en  la  falta  de  lógica  interna, 
cuanto  en  la  adopción  de  principios  falsos,  o  de  principios 
verdaderos  pero  mal  entendidos  y  formulados.  Una  obra  de 
discernimiento  debe  aplicarse  también  a  tales  principios  en 
una  crítica  externa,  es  decir,  realizada  desde  los  principios 
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verdaderos  contrapuestos  a  los  falsos.  Renunciar  a  esa  crítica 
externa,  sería  renunciar  a  la  verdad  total  y  dejar  la  crítica 
a  medio  camino. 

10.  —  Para  tal  obra  de  revitalización  del  Tomismo  se 
necesitan  inteligencias  capaces  de  una  grande  y  firme  com¬ 
prehension  del  propio  sistema  y  del  alma  y  modos  de  pensar 
y  expresarse  del  hombre  y  del  filósofo  contemporáneos  y,  re¬ 
bosante  de  caridad  o  amor  para  con  él,  capaz  de  ponerse  en 
contacto  con  el  y  llegar  a  una  auténtica  comprehensión  de  su 
pensamiento  y  de  sus  preocupaciones  e  intenciones,  a  través 
de  una  maraña  de  expresión  verbal  y  conceptual  tupida  y 
difícil  de  atravesar  hasta  alcanzar  su  verdadero  sentido,  para 
luego  hacerle  comprensiva  también  su  crítica,  su  obra  de  dis¬ 
cernimiento  de  lo  verdadero  y  de  lo  falso  de  ese  pensamiento, 
para  finalmente  transmitirle  su  perenne  mensaje  de  verdad 
en  un  lenguaje  capaz  de  ser  entendido  y  escuchado  y  dentro 
del  cual  pueda  reencontrar  él  la  más  hondo  y  auténtico  de  su 
propio  pensamiento  dentro  de  un  sistema  verdadero,  en  el 
qual  su  verdad  logre  toda  su  significación,  como  la  piedra  que 
encontrara  su  ubicación  en  un  edificio  que  la  estuviera  como 
aguardando  para  ponerla  en  su  exacto  lugar  dentro  de  su 
armónica  estructura. 
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LA  FORMACIÓN  SOCIAL  EN  LA  UNIVERSIDAD 
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Morts.  Fidel  Tubino  M.  —  DD.  Reitor  da 
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Todos  ablamos  de  la  función  social  de  la  Universidad.  Se 
pone  énfasis  en  los  servicios  asistenciales  para  los  estudiantes 
y  en  la  labor  de  extension  dentro  de  la  Comunidad.  A  veces 
se  piensa  que  cumplimos  mediante  la  exposición  de  asigna¬ 
turas  de  carácter  socio-económico;  o  también,  que  la  Univer¬ 
sidad  llena  su  cometido,  cuando  prepara  profesionales  espe¬ 
cializados  en  las  varias  ramas  públicas,  en  la  administración 
nacional  e  internacional.  Todo  ello  es  muy  importante,  pero 
la  tarea  social  verdadera,  la  misión  social  de  la  Universidad 
consiste  en  promover  el  sentido  de  la  responsabilidad  social 
en  todos  sus  miembros.  Ha  sido  una  de  las  ideas  importantes 
de  los  Congresos  Internacionales  universitarios  de  1960,  en 
Río  de  Janeiro  entre  las  Universidades  Católicas  y  en  Méjico 
entre  las  de  todo  el  mundo,  afirman  la  necesidad  de  preparar 
a  los  profesionales  de  las  varias  especialidades  con  los  cono¬ 
cimientos  adecuados  para  ensamblar  el  aporte  particular  de 
cada  uno  en  los  problemas  de  la  comunidad,  ya  se  trate  de 
formar  parte  de  los  cuadros  administrativos,  ya  de  resolver 
problemas  de  múltiple  valencia  social. 

La  pedagogía,  máxime  en  el  grado  universitario,  debe 
considerar  ese  primer  aspecto  de  la  enseñanza  el  primero  en 
orden  de  tiempo,  que  es  la  descripción  de  los  conocimientos, 
como  la  armadura  de  la  estatua,  o  mejor  como  la  greda,  en 
la  cual  se  plasma  la  imagen.  En  éxito  de  la  enseñanza  de¬ 
pende  por  cierto  de  la  seriedad  de  la  exposición,  de  la  com¬ 
probación  detenida,  de  la  minuciosidad  del  análisis.  Empero 
toda  esta  acumulación  descripitiva  dentro  del  mayor  rigor 
científico  sólo  adquirirá  valor  educativo  en  cuanto  se  injerte 
en  la  personalidad,  haciéndose  causa  dinámica  de  la  evolu¬ 
ción  del  educando.  Sólo  así  la  enseñanza  se  hace  educación, 
cuando  plantea  la  orientación  del  hombre,  para  el  cual  el 
conocimiento  será  luz  y  principio  de  la  acción.  La  primera 
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maduración  mirará  principalmente  hacia  la  rectitud  de  la 
conducta  en  lo  personal,  pero  el  avance  educativo  impondrá 
considerar  las  relaciones  que  la  actividad  humana  tiene  con 
el  ambiente  externo,  con  el  momento  histórico  concreto  y 
desarrolar  la  idea  de  responsabilidad  del  hacer  y  del  contri¬ 
buir  al  bien  común. 

Esta  es  una  de  las  diferencias  específicas  de  la  educa¬ 
ción  universitaria:  al  dirigir  la  persona  hacia  un  sector  de¬ 
terminado  para  ahondarla  en  la  especialización,  prepararla 
de  inmediato  para  la  acción  en  ese  campo.  Esta  mirada  hacia 
el  obrar  venidero  es  intrínseca  a  la  docencia  universitaria, 
no  sólo  por  la  idea  misma  de  Universidad,  como  trasmisora 
del  saber  humano,  o  porque  la  consideración  de  las  cosas  en 
sus  aspectos  profundos  y  en  sus  referencias  y  posibilidades 
lleva  de  por  sí  al  contacto  con  la  realidad  y  la  vida,  sino 
porque  no  tiene  sentido  en  lo  personal  un  prolongado  tra¬ 
bajo  de  culturización,  de  enriquecimento  hondo  de  la  men¬ 
te  sin  el  supuesto  de  que  ello  constituirá  la  misión  de  esa 
persona  en  el  mundo  y  que  su  actividad  seguirá  la  línea  de 
los  conocimientos  específicos.  En  otras  palabras,  es  esencial 
a  la  formación  universitaria,  el  desenvolver  la  idea  de  misión 
activa,  de  profesión,  que  no  debe  ser  empobrecida,  como  ob¬ 
jetivación  materialista  para  la  supervivencia,  sino  constituye 
un  epígrafe  solemne,  invitación  por  parte  de  la  Universidad 
y  aceptación  definitiva  por  parte  del  universitario  para  toda 
la  vida  de  una  ruta.  La  preparación  profesional,  por  tanto, 
viene  a  ser  dentro  de  la  Universidad  el  afinamiento  de  una 
persona  hacia  determinada  forma  superior  de  praxis,  elegida 
como  estable  y  definitivo  molde  de  ejercicio  activo  en  nombre 
propio  y  con  responsabilidad  directa.  No  existe  ningún  tipo 
de  conocimiento  universitario  que  no  induzca  a  una  praxis 
de  carácter  superior  y  de  tipo  social.  Así  el  teólogo  no  es  el 
contemplador  de  una  revelación  mística,  sino  el  destinado  al 
apostolado  externo;  el  artista  es  para  crear  en  el  conjunto 
social  la  expresión  de  la  belleza;  el  filósofo,  el  investigador 
son  para  hacer  la  luz  en  los  problemas  del  hombre.  Este  inde¬ 
legable  mandato  para  obrar  marca  la  exigencia  de  urna  for¬ 
mación  adecuada,  máxime  acorde  con  el  requerimiento  social 
y  el  momento  histórico. 

Viene  aquí  muy  al  caso  una  consideración  de  la  encíclica 
“Mater  et  Magistra”,  para  fijar  el  enfoque  de  esta  educación 
social  universitaria.  Es  el  concepto  de  “socialización”,  que  el 
Papa  proclama  como  característico  de  nuestros  días.  El  Pon¬ 
tífice  invierte  la  significación  objetiva,  que  por  mucho  tiempo 
ha  sido  costumbre  atribuir  a  este  y  otros  términos  seme¬ 
jantes  al  referirlos  a  los  bienes,  considerando  por  lo  contrario 
la  socialización  del  “obrar  humano”,  esto  es  del  sujeto,  no  de 
los  objetos.  El  Papa  se  refiere  al  “progresivo  multiplicarse 


180  — 


de  las  relaciones  de  convivencia  con  diversas  formas  de  vida 
y  de  actividad  asociada”.  !  El  hombre  de  hoy  está  socializado! 
tanto  por  el  sedimento  mas  denso  de  ideas  comunes  en  el 
ambiente,  cuanto  porque  una  misma  realidad  material  res¬ 
ponde  a  un  interés  particular  y  a  necesidades  colectivas,  prin¬ 
cipalmente  porque  la  acción  de  cada  uno  tiene  que  conjugarse 
y  aunarse  cada  vez  más  por  la  complejidad  de  los  efectos 
que  se  pretenden.  De  aquí  la  necesidad  de  enseñar  a  trabajar 
en  equipo  y  poner  en  luz  los  aspectos  e  intereses  concurrentes 
en  una  misma  actividad.  Esto  es  la  formación  con  carácter 
social. 

A  este  propósito  la  especialización  universitaria  puede 
menoscabar  el  espirito  social,  que  es  amplio  y  se  funda  en 
la  jerarquía  de  las  exigencias  en  contra  de  unilaterales  pre¬ 
tensiones  de  ciencias  determinadas.  Puede  también  la  “forma 
mentis”  característica  de  cada  Faculdad  volverse  excluyente 
y  desarticular  la  mentalidad  de  lo  común.  Por  ejemplo,  la 
profundización  en  el  derecho  inclina  al  legalismo  exteriorista 
casi  prescindiendo  de  la  fuerza  ontológica  de  los  valores  pro¬ 
tegidos  por  la  norma;  los  métodos  matemáticos  aplicados  a  la 
economía  inducen  una  subcociente  impresión  de  fijeza  cuasi- 
física  en  las  leyes  económicas,  con  mengua  de  la  libertad  y 
las  facetas  morales  del  obrar.  La  forma  específica  de  cada 
Facultad  es  legítima,  por  cierto,  pero  debe  coexistir  con  la 
consideración  del  contenido,  de  la  sustancia  de  las  cosas,  que 
sólo  proporciona  la  visión  integral.  De  lo  contrario,  sería  fácil 
caer  en  una  concepción  deshumanizada,  antisocial  y  negativa, 
en  que  el  derecho  se  reduce  a  la  imposición,  la  enseñanza  a 
un  método  de  trasmisión  de  conocimiento,  la  economía  a  un 
equilibrio  de  demanda  y  oferta,  y  la  ingeniería  a  una  técnica 
por  aplicación  de  leyes  físicas.  Esta  tarea  de  completar  a  tra¬ 
vés  de  una  sociología  específica  de  Facultad  constituye  el 
núcleo  central  de  la  educación  social  en  la  Universidad. 

El  vigor  unificante  de  la  sociología  se  funda  en  que  las 
varias  Faculdades  consideran  muchas  veces  las  mismas  rea¬ 
lidades,  pero  vistas  bajo  ángulos  muy  alejados  hasta  crista¬ 
lizar  en  hábitos  móntalos  de  contraposición.  Decimos  en  ló¬ 
gica  que  las  ciencias  tienen  objeto  formal  característico,  aún 
cuando  el  objeto  material  sea  el  mismo.  De  no  tomar  en 
consideración  el  objeto  formal  y  al  mismo  tiempo  el  objeto 
material,  puede  acontecer  que  las  conclusiones  de  la  ciencia 
sean  legítimas,  pero  la  conclusión  del  estudante  sea  defectuosa 
o  deformada.  Ciertamente  un  curso  técnico,  por  ejemplo,  de 
resistencia  de  materiales,  no  puede  hacer  digresiones  sobre 
el  uso  humano  de  las  cosas;  pero  el  estudiante  que  se  acostum¬ 
brara  a  pensar  sólo  en  fórmulas  sería  deshumanizado  y,  cier¬ 
tamente,  antisocial.  Eis,  por  tanto,  necesario  que  las  reali¬ 
dades,  consideradas  en  su  debida  formalidad  por  las  ciencias 
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específicas,  reaparezcan  también  bajo  la  consideración  onto- 
lógica  y  la  situación  sociológica  general,  y  por  tanto  que  en 
todas  las  Facultades  existan  cursos  de  sociología  específica. 
De  esto  depende  una  verdadera  formación  social  :  que  las  cosas 
luzcan  en  su  entidad  fundamental,  en  su  jerarquía  de  servi¬ 
cio  al  hombre  y  en  su  capacidade  de  ser  instrumento  para  lo¬ 
grar  eficiente  resultado.  Es  menester  que  conjuntamente  se 
presenten  esas  otras  realidades  creadas  por  el  hombre  por 
sobre  la  realidad  física  que  dan  el  tono  de  nuestro  tiempo 
y  ambiente.  Esto  desarrollará  los  criterios  de  justa  valoración, 
y  llevará  a  una  apreciación  verdaderamente  humana  por  lo 
integral  y  equilibrado  en  el  obrar.  Si  todos  los  estudiantes, 
además  de  contar  con  el  conocimiento  técnico,  poseen  esa  otra 
visión  ontológica,  podrán  dialogar  aún  siendo  diferente  espe¬ 
cialidad,  antes  bien  se  enriquecerán  con  mutuos  matices.  Esto, 
pienso,  es  la  forma  principal  de  educación  social. 

Valga  como  complemento  la  siguiente  consideración  en 
la  pedagogía  universitaria:  el  sentido  activo  y  social  de  la  en¬ 
señanza  se  revela  en  la  insistencia  por  la  práctica  profisional 
y  en  los  programas  de  extensión  a  cargo  de  los  alumnos. 
Mucha  importancia  tiene  ello  para  desenvolver  la  práctica, 
que  llamará  técnica,  pero  mucho  mayor  le  atribuyo  bajo  el 
aspecto  formativo  social.  Más  importante  que  el  trabajo,  es 
el  contacto  con  la  realidad;  más  que  el  encuentro  con  las 
cosas,  vale  el  estar  al  lado  de  los  hombres.  La  experiencia  nos 
enseña  la  resistencia  de  las  cosas  y  cómo  vencer  las  dificulta¬ 
des;  nos  muestra  también  lo  difícil;  más  difícil,  que  es  enten¬ 
der  al  hombre,  no  sometido  a  leyes,  pero  con  todo  siempre 
susceptible  al  influjo  de  quien  ayuda  sin  interés.  Más  que 
aguzar  la  técnica,  la  experiencia  sensibiliza  nuestro  deseo  de 
hacer,  hacer  el  bien,  y  nos  forma  en  el  espíritu  de  cooperación 
y  de  generosidad.  !  Cuánto  educa  la  acción  en  favor  de  los 
demás,  y  cuán  fácil  es  laborar  en  esta  disposición  natural  de 
la  juventud,  que  es  obrar  por  deseo  de  ayudar!. 
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ORTODONTIA  E  SEU  HISTÓRICO 


J.  Verissimo  —  Instrutor  de  Ensino  da  Cadeira  de  Ortodon- 

tia  e  Odontopediatria  da  F.O.P.A.  da  URGS  —  Assistente  de 

Ensino  da  Cadeira  de  Ortodontia  da  P.U.C. 

ORTODONTIA  é  a  parte  da  Odontología  que  trata,  do 
estudo,  da  prevençào  e  da  eorreçâo  das  malposiçôes  dentárias 
e  suas  conseqüências,  restabelecendo  a  harmonia  facial  e  as 
funçoes  alteradas. 

IZARD  definiu  a  ortodontia  como  sendo  “a  parte  da 
estomatología  que  tem  por  fim  a  prevençào  e  a  eorreçâo,  no 
crescimento,  das  malposiçôes  dentárias  e,  das  deformaçôes 
maxilo-faciais. 

PULLEN  diz  que  a  Ortodontia  “é  a  parte  da  especialidade 
odontológica  que  trata  da  etiología, diagnóstico  e  eorreçâo  do 
desenvolvimento  defeituoso  das  arcadas  dentárias  e  oonse- 
qüente  desarmonia  facial”. 

ANGLE  diz  simplesmente  “Ortodontia  é  a  ciência  que 
tem  por  fim  corrigir  a  maloclusâo  dos  dentes”. 

Embora  etimológicamente  o  têrmo  nâo  expresse  fielmente 
o  verdadeiro  objetivo  da  especialidade  a  palavra  ORTODON¬ 
TIA  foi  consagrada  pelo  uso. 

A  ORTODONTIA,  que  além  de  restabelecer  as  funçoes 
alteradas  pelas  deformaçôes  causadas  pela  maloclusâo  resta- 
belece  também  a  estética  e  a  fonética,  deve  ter  preocupado  os 
antigos.  Já  nas  civilizaçôes  egipcias,  gregas  e  romanas,  que 
tinham  em  grande  conta  as  questôes  estéticas  e  o  desenvol¬ 
vimento  físico,  deviam  ter-se  preocupado  da  harmonia  da  face. 
Segundo  Heródoto,  desde  tempo  mui  remoto,  entre  os  egipcios, 
a  arte  do  dentista  era  confiada  a  urna  casta  particular  que 
só  cuidava  disto. 

Aristóteles,  cujos  conhecimentos  de  anatomia  eram  no- 
táveis  para  a  sua  época,  nos  seus  estudos  consagrou  olguns 
capítulos  aos  dentes. 

Hipócrates  menciona  o  emprégo  de  fios  de  ouro  que  os 
antigos  usavam  para  manter  os  dentes  fixados  ñas  arcadas. 
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Parece  entretanto  que,  as  anomalías  dentárias  e  a  malo- 
clusáo,  como  outros  males  acentuaram-se  corn  a  civilizaçâo, 
visto  como  até  os  dois  últimos  séculos  muito  pouco  se  encontra 
sobre  o  assunto. 

Celso,  tratando  do  alinhamento  dos  dentes,  aconselhava 
a  extraçâo  do  dente  temporário  quando  éste  estivesse  impe- 
dindo  a  erupçâo  do  dente  permanente. 

Urbain  Hemard,  de  Lyon  no  século  XI,  escreve  sobre 
certas  anomalías. 

Embora  esparsas  pela  sua  obra,  mesmo  simples,  fatos  in¬ 
dividuáis  pode-se  dizer  que  é  o  esbôço,  o  principio  de  urna 
ciência  ou  especialidade  que  se  definia. 

Cabe  assim  à  França  a  primazia  nas  observaçoes  e  estudos 
sobre  as  irregularidades  dentárias  e  sua  correçâo,  donde  po- 
deremos  afirmar  que  éste  Pais  foi  o  bêrço  da  Ortodontia. 

Ambroise  Paré,  tendo  em  vista  a  importância  de  sua  obra 
e  a  ordem  cronológica,  foi  o  primeiro  a  fornecer  dados  sobre 
a  especialidade. 

Em  sua  obra  que  foi  publicada  em  1582  jà  falava  sobre 
transplant açao  de  dentes,  peças  artificiáis  e  obturadores  pala¬ 
tinos. 

Jean  Benedictus,  na  Alemanha,  e  na  mesma  época,  refere- 
se  a  um  dente  que  nasceu  no  “céu  da  bôca”. 

Pierre  Fauchard,  na  sua  obra  “O  cirurgiâo  dentista”,  em 
1728  lamenta  o  abandono  em  que  se  encontra  a  ciência  odon¬ 
tológica  e  procura  imprimir  um  cunho  de  especialidade  a  esta 
ciência,  fazendo-a  progredir  muito. 

Inédito  e  de  grande  habilidade  foi  justamente  cognomina- 
do  o  “pai  da  Odontología”. 

Foi  Pierre  Fauchard  quem  primeiro  falou  dos  desvíos  e 
malposiçôes  dos  dentes.  Foi  também  quem  primeiro  condenou 
a  extraçâo  como  meio  curativo,  fato  que  por  si  só  revela  gênio 
de  Fauchard.  Mencionou  o  uso  dos  fios  e  molas  empregados 
para  o  deslocamento  dos  dentes  tortos  ou  torcidos  e  inclinados. 
Achando,  porém,  muito  lentos  êsses  meios,  inventou  o  PELI¬ 
CANO.  E  cita,  o  caso  de  correçao  que  realizou  no  padre  Morin, 
cujos  dentes  mal  dispostos  e  em  mal  oclusâo  o  impediam  de 
mastigar. 

Fauchard  foi  notavel  e  extraordinário  para  o  seu  tempo. 

Meckel  em  1722  esboçou  uma  classificaçâo  das  irregulari¬ 
dades  dentárias  que  as  dividiu  em  seis:  anomalías  de  desen¬ 
volvimiento  de  número,  de  situaçâo,  de  sede,  de  volume  e  de 
configuraçâo. 

Gerauldy,  na  sua  obra  sobre  a  arte  de  conservar  dentes, 
consagra  algumas  linhas  sobre  o  alinhamento  dos  dentes  e  o 
seu  deslocamento. 
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J.  Hunter  em  1771  na  sua  “Historia  dos  dentes”  fala  da 
anomalia  de  direçâo  que  atribui  invariàvelmente  ao  volume 
exagerado  dos  dentes. 

Isidore  de  Saint  Hilaire  em  1824  desenvolve  certos  pontos 
de  vista  de  seu  pai  sobre  a  perturbaçâo  acidental  do  aparelho 
dentário. 

Blandin  em  1830  descreveu  certas  variaçôes  de  número  e 
de  sede  dos  dentes. 

Lefoulon  em  1839  escreve  sobre  deformidades  que  podem 
atingir  os  dentes  sob  o  título  de  “ortopedia  dentária”. 

Tomes  em  1873  escreve,  no  seu  tratado  sobre  cirurgia  den¬ 
tária  sobre  as  anomalias  dentárias  que,  éle  resume  sob  très 
chaves  e  subdivide  em  nove  variedades,  inspirado  nos  tra¬ 
badlos  de  Isidore  e  Geofrey  de  Saint  Hilaire. 

Obra  didática,  infelizmente  muito  pouco  se  ocupa  das 
anomalias  de  direçao  e  seu  tratamento,  tratando  muito  su¬ 
perficialmente  a  terapéutica  mecánica. 

Thomas  e  Magitot  como  anatomistas  e  fisiologistas  muito 
fizeram  por  esta  especialidade. 

Após  essa  fase,  a  ortodontia  tomou  rumos  definidos  e, 
progrediu,  tanto  no  terreno  científico  com  mecánico,  trans¬ 
pondo  as  fronteiras  da  França  onde  teve  bêrço,  para  tomar 
grande  desenvolvimento  na  Alemanha,  Inglaterra  e  principal¬ 
mente  nos  Estados  Unidos. 

A  historia  da  Ortodontia  pode  ser  estudada  paralelamente 
à  evoluçâo  da  terapéutica  mecánica;  e  segundo  Izard  vamos 
encontrar  dois  grandes  períodos  evolutivos: 

I)  DAS  SUAS  ORIGENS  ATÉ  FINS  DO  SÉCULO  XIX 
que  podemos  considerar  PERÍODO  PRÉ-CIENTÍFICO 

II)  PERÍODO  MODERNO,  do  inicio  do  século  XX  em 
diante. 

O  primeiro  período  foi  aquéle  que  como  vimos  a  Orto¬ 
dontia  começou  a  aparecer,  os  métodos  ai  utilizados  eram 
precários  e  as  malposiçôes  dentárias  eram  tratadas  apenas 
por  desgaste  e  extraçôes;  ésse  período  é  denominado  de  PE¬ 
RÍODO  ANTES  DE  FAUCHARD  e,  seus  principáis  represen¬ 
tantes  sao:  Celso,  Plínio  e  Albucassis. 

III)  PERÍODO  MODERNO,  tem  inicio  com  Fauchard, 
jquando  a  especialidade  começa  a  tomar  um  rumo  mais  ou 
menos  definido.  Para  fins  didáticos  dividimos  éste  segundo 
período  em  quatro  períodos,  de  acôrdo  corn  a  evoluçâo  tera¬ 
péutica  como  segue: 

Em  1757  Bourdet  modificou  a  Lámina  de  Fauchard,  au¬ 
mentando  o  seu  comprimento  e  perfurando-a  para  a  passa- 
gem  de  Fauchard,  aumentando  o  seu  comprimento  e  perfu¬ 
rando-a  para  a  passagem  de  ligaduras. 

Pouco  depois  Fox  acrescenta  a  essa  lámina  calços  para 
levantar  a  articulaçâo. 


—  185 


Catalan  em  1808  apresenta  o  seu  plano  inclinado,  apa- 
relho  destinado  a  mover  certas  pegas  dentárias. 

No  segundo  período,  o  espaço  era  conseguido  pela  ex- 
traçâo  e,  aparelhos  rudimentares  eram  empregados  para  o 
deslocamento,  únicamente  de  dentes  anteriores. . .  Éste  pe¬ 
ríodo  tem  inicio  em  1839  e  vai  até  1875.  Surgem  nesta  época 
diversas  denominaçôes  propostas  para  designar  a  nova  es- 
pecialidade  que  surgia,  tais  como:  Ortodontos,  proposta  por 
Lefoulon;  Desirabode  sugere  Ortopedia  dento-facial,  e  outras 
denominaçôes  ainda  sáo  propostas,  porém  o  térmo  que  viria 
a  ficar  consagrado  pelo  uso,  embora  náo  seja  completo  em 
relaçâo  aos  objetivos  da  especialidade  foi  ORTODONTIA. 

Nesta  época  toma  importáncia  na  Alemanha,  e  na  Ingla¬ 
terra  e  começa  a  surgir  nos  Estados  da  América  do  Norte. 

O  mais  ilustre  representante  déste  período  é  Lefoulon, 
que  condena  a  extraçâo,  dizendo  que  extrair  nao  é  corrigir 
e  sim  destruir.  Emprega  molas  vestibulares  e  molas  linguais, 
as  quais  produzem  movimentos  concéntricos  e  excéntricos. 

Nesse  período  Good  Year  descobre  nos  E .  E .  U .  U . ,  em  1839 
a  vulcanizaçâo  da  borracha,  e,  Brewster  é  o  primeiro  a  usar 
os  aparelhos  a  placa  em  1840,  sendo  que  éste  tipo  é  mais 
preciso  do  que  os  utilizados  até  entáo. 

Foi  no  terceiro  período  que  aparece  o  aparelho  a  arco 
liso  vestibular  o  que  é  idealizado  por  Harris  em  1841. 

Ésse  período  tem  seu  inicio  em  1875  e  vai  até  fins  do 
século  XIX  e  é  denominado  de  período  de  Farrar,  ortodontista 
norte-americano,  e  que  mais  se  destaca  na  época. 

Começa  aqui  a  ortodontia  moderna,  os  métodos  sao  mais 
numerosos  e  mais  eficazes.  Kingsley  realiza  o  salto  da  arti- 
culaçâo.  Case  e  Backer  apresentam  o  uso  da  força  intermaxi¬ 
lar. 

Em  1899  surge  a  maior  autoridade  em  ortondotia  criando 
seus  aparelhos  os  quais  sao  usados  até  hoje.  Cria  Angle  tam- 
bém  a  sua  Escola  Oclusionista  e  apresenta  a  sua  classificaçao 
da  maloclusáo. 

Competem  nesta  época  adeptos  dos  aparelhos  fixos  e  da 
aparatologia  móvel.  Começa-se  a  corrigir  todos  os  tipos  de 
deslocamentos  dentários,  pois,  dia  a  dia  os  aparelhos  sao  aper- 
feiçoados. 

Fazem-se  estudos  importantes  sobre  a  ancoragem  e  aper- 
feiçoam-se  os  métodos  e  os  meios  de  diagnóstico. 

Enquanto  nos  Estados  Unidos  se  criam  diversos  aperelhos, 
na  Europa  os  ortodontistas  prendem-se  mais  aos  problemas 
gérais  de  fisiologia  e  etiología  do  que  à  técnica  propriamente 
dita. 
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MISSÂO  PRESENTE  DA  ESCOLA 
DE  SERVIÇO  SOCIAL 


Aula  Inaugural  da  instalaçâo  da 

Escola  de  Serviço  Social  D.  Francisco  Campos  Barreto 
Pelotas  —  R. G. S.  5  de  maio  de  1962 
Prof.a  Lúcia  Gavello  Castillo 

Diretora  da  Escola  de  Serviço  Social  de  Porto  Alegre  —  PUCRGS. 


“O  segrêdo  tornou-se  público...  A  casa  nesse  dia  deu  o  seu 
fruto.  Fêz  sua  entrega...  Niasceu  hoje  uma  criança”. 

Assim  descreve  Gustavo  Corçâo  em  seu  admirável  livro  “Fron- 
teiras  da  Técnica”  a  revelaçâo  do  doce  mistério  de  um  nascimento. 

Agora,  aqui  estamos,  todos  fagueiros  e  endomingados,  cele¬ 
brando  o  acontecimento,  tentando  adivinhar,  nas  feiçôezinhas  que 
se  esboçam,  os  traeos  de  semelhança  e  parentesco,  alcovitando  au- 
gúrios  e  profetizando  éxitos. 

No  segrêdo  expectante  da  longa  gestaçâo  um  nome  foi  esco- 
lhido,  a  madrinhja  foi  convidada.  Foi  escolhida  a  irma  mais  velha 
que  hà  17  anos  trabalha  na  Capital  e  por  isso  ela  aqui  está  presente 
hoje,  a  Escola  de  Serviço  Social  de  Porto  Alegre,  para,  nesta  festa 
de  batizado,  responder  às  promessas  e  segurar  comovida  o  facho 
trepidante  de  uma  nova  luz  que  se  acende.  Tomando  nos  braços, 
carinhosamente,  a  infâneia  promissora  da  Escola  de  Serviço  Social 
D.  Francisco  Campos  Barreto,  esta  irma  mjais  velha  medita, 
diante  do  altar  e  diante  de  vós,  na  significacáo  profunda  dêste 
ato  solene  que  proclama  o  nascimento  de  uma  nova  vida  dja 
organizaçâo  social,  que  a  consagra  a  seus  fins  na  Cidade  dos  ho- 
mens  e  na  Cidade  de  Deus,  e  ta  entrega,  públicamente,  ás  respon¬ 
sabilidades  de  uma  missáo  particular  no  contexto  de  nosso  mundo 
presente. 

Como  todos  os  nascimentos  também  éste  náo  é  nenhuma 
obra  do  acaso,  Concebida  na  dialética  do  ideal  e  dja  acáo,  do 
pensamento  e  da  emoçâo,  da  fé  e  do  testemunho,  uma  nova  Escola 
de  Serviço  Social  é  sempre  fruto  gerado  e  pacientemente  elabo¬ 
rado  no  seio  de  uma  cultura  e  de  uma  determinada  mentalidade 
social. 

Reflete  em  seu  semblante  os  traços  inequívocos  de  parentesco 
corn  a  sociedade  que  lhe  deu  a  vida,  corn  as  pessoas  que  a  fazem 
surgir,  herança  definitivamente  inserida  em  tôda  sua  estrutuna. 

Seus  primeiros  balbúcios,  seus  primeiros  passos,  seus  tateios 
indecisos  na  realidade  social  que  a  cerca  traráo  a  inconfundível 
mareta  desta  herança  e  seráo  o  resultado  feliz  ou  desastroso  da 
acolhida  que  tiver  na  familia  humana  que  lhe  ampara  os  anos 
frágeis  da  infâneia. 
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Todos  os  anseios  e  inquietudes,  todas  as  incertezas  e  aspira- 
ç5es,  todos  os  valores  e  tôdas  as  contingéncias  do  meio  social 
convergem  na  nova  flor  que  desabrocha,  fazendo  de  urna  nova 
Escola  de  Serviço  Social  expressáo  e  promessia  dentro  do  momento 
histórico  da  comunidade  em  que  surge. 

De  fato,  quando  todas  as  tradicionais  formas  de  solida- 
riedade  humana  se  fazem  caducas  em  face  das  exigéncias  de 
necessidades  humanas  e  sociais,  quando  estremece  a  auténtica 
Justiça  Social  corroída  desde  os  alicerces  pelo  liberalismo  ca¬ 
pitalista,  quando  a  angústia  humana  atinge  seu  ápice  no 
desespêro  de  soluçôes  que  se  anunciam  ineficazes  e  ameaca- 
doras  por  nao  atingirem  o  ámago  da  realidade  natural  da 
Pessoa  Humana,  ai  entáo  temos  o  clima  espontáneo  no  qual 
o  sentido  dos  mais  altos  valores  conjugados  é  capaz  de  gerar 
urna  resposta  nova,  decidida,  franca,  atuante  à  quai  chamamos 

Servico  Social.  Deslocando  o  foco  dos  interêsses  e  das  solucóes 
_» 

de  sua  órbita  cosmocêntrica  e  económica  para  urna  visáo 
antropocéntrica  dos  problemas,  recolocando  o  principio  básico 
e  imprescindível  da  dignidade  inalienável  da  Pessoa  Humana 
como  centro  de  um  sistema  contingente  que  se  realiza  da  de- 
pendéncia  de  um  Absoluto  que  é  plenitude  de  Justiça  e  de 
Amor,  o  Serviço  Social  acena,  mesmo  dentro  de  seus  limites 
incontestáveis,  como  urna  renovada  esperança  capaz  de  atrair 
a  juventude  de  todas  as  idades  vibrátil  e  sensível  à  própria 
responsabilidade  de  colaborar  com  o  Criador  na  edificacáo  de 
um  mundo  dominado  pela  justiça  e  pelo  amor. 

E  insistimos:  Justiça  e  Amor  porque  qualquer  movimento 
ou  instituiçâo  social,  qualquer  profissáo  ou  pessoa  será  clau¬ 
dicante  se  nao  se  sustentar  sobre  o  equilibrio  destas  duas  for¬ 
ças  fundamentáis.  Pois,  se  é  verdade  que  sossobra  a  sociedade 
sem  Justiça,  nâo  é  menos  verdade  que  nao  sobrevive  a  comu¬ 
nidade  sem  comum  uniâo.  E  o  Serviço  Social,  como  tao  bem 
o  expressam  a  balança  e  a  tocha  cruzadas  de  nosso  distintivo, 
só  é  capaz  de  se  desenvolver  e  realizar  se  estiver  inabalável- 
mente  firmado  sobre  o  duplo  principio  da  Justiça  e  do  Amor. 

Vemos  assim  que,  antes  de  se  caracterizar  pelo  que  faz, 
por  seus  métodos  e  técnicas  que  o  distinguem  na  divisáo  das 
tarefas  sociais,  o  Serviço  Social  se  define  pelo  que  é  nos  seus 
principios  norteadores  e  por  sua  missáo.  Especifica-se  por  esta 
posiçâo  definida  e  firme  de  ser  um  movimento  de  açâo  social 
centrado  na  valorizaçâo  da  Pessoa  Humana  e  procurando  rea¬ 
lizar  urna  sociedade  ende  a  Justiça  e  o  Amor  se  aliam  para 
atingir  o  Bem-Comum. 

Mas,  evidentemente  que,  para  ser  também  profissional, 
o  Serviço  Social  nao  pode  prescindir  de  um  conjunto  de  mé¬ 
todos  e  técnicas  através  dos  quais  opera  de  maneira  própria 
e  peculiar,  atuando  científica  e  profissionalmente  no  meio 
social. 
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A  individualizaçào,  a  participaçao  do  beneficiário  na  so- 
lucáo  de  seus  problemas,  o  uso  do  relacionamento  com  a  pessoa 
do  profissional,  o  sentido  social,  sao,  por  exemplo,  aspectos 
normativos  sempre  presentes  em  qualquer  de  seus  métodos 
seja  no  Serviço  Social  de  Casos  Individuáis,  ou  Serviço  Social 
de  Grupo  ou  Desenvolvimento  e  Organizaçâo  de  Comunidade  e 
sempre  compatíveis  com  qualquer  de  suas  técnicas  de  traba- 
lho. 

O  conjunto  harmónico  dos  principios  filosóficos  antes  e- 
nunciados,  dos  conhecimentos  científicos  e  das  habilidades 
profissionais  peculiares,  formam  um  conteúdo  individualizante 
da  profissâo  e  se  constitui  material  transmissível  e  por  con- 
seguinte  objeto  do  ensino. 

No  Brasil,  como  na  quase  totalidade  do  aproximado  meio 
milhar  de  Escolas  de  Serviço  Social  disseminadas  pelo  mundo, 
éste  ensaio  se  faz  em  nivel  superior  através  de  faculdades  ou 
outros  institutos  universitários. 

Ora,  urna  escola  superior  profissional  representa  a  nosso 
entender,  o  ponto  de  inserçâo  da  nova  geraçâo  de  profissionais 
com  a  comunidade,  corn  a  profissâo  e  a  subcultura  que  lhe  é 
própria.  Coroa  a  formaçâo  integral  da  personalidade  e  abre-se 
para  o  serviço  comunitário  e  para  seu  desenvolvimento  pro¬ 
gressive. 

Dentro  desta  concepçâo  a  missáo  de  urna  Escola  Superior 
de  Serviço  Social  deve  desdobrar-se  em  quatro  linhas  primor- 
diais  : 

1 .  —  Completar  a  educaçâo  integral  iniciada  na  familia 

e  nos  níveis  anteriores  de  escolaridade. 

2 .  —  Habilitar  profissionais  para  a  prestaçâo  de  serviços 

dentro  de  sua  área  de  especialidade. 

3 .  —  Proporcionar  e  estimular  o  desenvolvimento  técnico- 

científico  de  nivel  superior  dentro  desta  especialida¬ 
de. 

4.  —  E,  finalmente,  como  instituiçâo  que  é,  significar 

urna  presença  atuante,  dentro  do  concérto  das  ins- 
tituiçôes  sociais  da  comunidade  em  que  vive. 

O  agrupamento  mal  costurado  de  programas  destinados 
a  transmitir  um  amontoado  de  informacÓes  científicas  nao  só 

o 

constituiria  apenas  urna  caricatura  grotesca  e  mediocre  de  urna 
Escola  Superior  de  Serviço  Social  como  seria,  pela  própria  na- 
tureza  déste,  um  perigo  inevitável  de  desvio  de  seus  objetivos. 

Nossas  escolas  exigem  para  se  constituírem  consoantes 
à  missáo  que  lhes  cabe  de  muitíssimo  mais  do  que  um  local 
para  aulas,  boa  vontade  e  professóres  competentes  na  respecti¬ 
va  área  de  conhecimentos. 
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Elas  precisam: 

1  #  —  Estar  intimamente  vinculadas  à  cultura  de  seu  meio 
e  ao  progresso  educacional  em  todos  os  niveis. 

2.  —  Estar  intimamente  inseridas  na  realidade  social 

que  se  envolve  e  associadas  aos  profissionais  ativos 
de  sua  especialidade. 

3 .  —  Ter  urna  ESTRUTURA  funcional  tanto  às  exigén- 

cias  educacionais  como  às  profissionais  e  comuni- 
tárias. 

4.  —  Dispor  de  um  CORPO  DOCENTE  em  condiçôes  de 

dinamizar  esta  estrutura  num  sentido  efetivo  e  pro¬ 
gressive. 

5.  —  Contar  corn  CONDIÇÔES  MATERIAIS  suficientes 

para  a  concretizaçào  de  suas  finalidades. 

6.  —  Contar  com  um  CORPO  DISCENTE  verdaderamen¬ 

te  representativo  de  todos  os  niveis  e  condiçôes  de 
seu  meio  social  e  suficientemente  apto  para  desen¬ 
volver  as  habilidades,  adquirir  os  conhecimentos  e 
externar  as  atitudes  que  devem  caracterizar  o  as- 
sistente  social. 

7.  —  E,  finalmente,  ter,  como  instituiçâo  urna  unidade 

de  pensamento  e  açâo  que,  sem  sufocar  a  riqueza 
das  diferenças  individuáis,  seja  capaz  de  se  impor 
e  de  conquistar  a  colaboraçâo  da  comunidade  na 
qual  atua. 

Compreende-se  bem  que  tais  exigéncias,  embora  até  certo 
ponto  sejam  comuns  a  qualquer  escola  superior,  por  razóes 
particulares  se  fazem,  sob  diversos  aspectos,  especialmente  ne- 
cessários  às  escolas  de  Serviço  Social  em  nosso  país. 

A  grande  dificuldade  corn  a  qual  nossas  escolas  se  tém 
defrontado  reside  no  fato  e  na  maneira  pela  qual  tém  surgido 
e,  acreditamos  que,  parte  integrante  déste  imenso  Brasil,  nossa 
Princesa  do  Sul  nao  faz  exceçào. 

Em  nossa  pátria  as  escolas  de  Serviço  Social  tém  sido 
criadas  por  grupos  minoritários  que,  em  face  das  dificuldades 
calamitosas  e  aos  perigos  insofismáveis  de  nossa  situaçào  socio¬ 
económica  procuram  oferecer  medidas  e  meios  concretos  e 
constitutivos  de  soluçâo.  Na  confusao  reinante,  elas  nascem 
mais  da  angústia  sentida  e  das  necessidades  prementes  do  que 
de  um  consenso  unánime  sobre  a  abordagem  a  ser  dada  aos 
problemas  sociais. 

Daí  resultar  a  inevitável  sensaçao  de  isolamento  e  sufo¬ 
cante  consciência  de  incapacidade  e  pouca  valia  que  existe 
e  se  alastra  entre  nossos  assistentes  sociais  e,  em  grande  parte, 
em  nossas  escolas  também. 
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Os  anos  de  nossa  experiéncia  junto  a  estudantes  de  Serviço 
Social,  para  náo  mencionar  os  profissionais,  nos  tém  feito 
testemunha  daquilo  que,  em.  nossa  escola,  costumâmes  chamar 
a  “crise  do  2.°  ano”  quando  os  jovens  que  vimos  ingressar  com 
tanto  entusiasmo,  sofrendo  o  impacto  da  realidade  de  nossas 
instituiçoes  de  bem-estar-social  na  maioria  arcaicas  e  pater¬ 
nalistas,  desesperam  de  seus  ideáis  e  periclitam,  às  vézes,  irre- 
mediávelmente,  na  conquista  de  urna  auténtica  posiçâo  pro¬ 
fesional  dentro  de  nossas  estruturas  sociais. 

Enquanto  em  numerosos  outros  países  as  escolas  de  Ser¬ 
viço  Social  representam  a  conseqüéncia  de  urna  mentalidade 
social  e  democrática  amadurecida,  em  nossa  terra  elas  sao,  em 
larga  escala  ainda  urna  antecipaçâo  à  verdadeira  descoberta 
do  Serviço  Social.  Aliás  esta  é  urna  das  condiçôes  de  países 
jovens  como  o  nosso  onde,  sentidos  os  problemas,  temos  de 
onde  importar  soluçoes  sem  que  tenhamos  tempo  de  elabóra¬ 
las  de  acordo  com  nossas  próprias  características. 

Nossas  escolas  náo  dispondo,  por  sua  própria  natureza, 
da  totalidade  dos  meios  de  formaçâo  do  assistente  social,  deve 
ver-se  na  contingéncia  de  colocar  seus  alunos  dentro  de  obras 
sociais  e  instituiçoes  cuja  filosofia  e  cuja  estrutura,  mesmo 
dentro  das  mais  honestas  intençoes,  constituent  urna  gritante 
contradiçâo  com  os  mais  elementares  principios  da  profissáo. 

Éste  seríssimo  problema,  cuja  profundidade  talvez  passe 
despercebida  para  os  leigos  e  que  nao  temos  aqui  tempo  de 
aprofundar,  vem  onerar  as  escolas  de  Serviço  Social  em  nosso 
país  da  tarefa  ingente  de  urna  presença  militante  pela  trans- 
formaçâo  de  mentalidades  e  pela  reforma  de  estruturas. 

É  um  encargo  pesado  que  se  multiplica  em  tarefas  adi¬ 
cionáis  à  já  difícil  e  árdua  missáo  de  formar  excelentes  pro¬ 
fissionais.  É  trabalho  para  o  qual  precisam  estar  unidos  como 
urna  só  vontade  e  um  só  ánimo  professôres  e  alunos,  adminis- 
traçâo,  profissionais  e  entidades  de  classe. 

Quantas  vézes  entre  o  indiferentismo  ou  o  desprézo,  a 
incompreensáo  e  o  combate  frontal  temos  de  sobrepor-nos 
ainda  as  exigéncias  quase  mágicas  dos  que  querem  do  assis¬ 
tente  social  e  do  Serviço  Social  a  panacéia  pronta  e  rápida 
para  todos  os  males  sociais! 

E  no  entanto  nós  somos  táo  somente  pessoas  humanas 
como  tôda  a  gente.  A  vocacáo  para  o  Serviço  Social  náo  se 
confunde  com  urna  vocaçâo  nem  de  santo,  nem  de  herói,  nem 
de  sábio,  nem  de  agitador.  Somos  limitados  como  pessoas  e  o 
Serviço  Social  é  limitado  como  tôdas  as  instituiçoes  humanas. 
Pode  alcançar  o  triunfo  de  soluçoes  positivas  e  conquistas  cons- 
trutivas  mas  náo  opera  milagres.  Tudo  o  que  pode  conseguir 
é  fruto  simples  de  trabalho  humano  fundamentado  na  ciéncia, 
desenvolvido  por  longa  aprendizagem,  atingido  corn  esfôrço. 
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Por  isso  urna  Escola  de  Serviço  Social,  contando  embora  com 
a  bênçâo  e  a  Graça  de  Deus,  é  urna  oficina  de  trabalho  sério, 
de  polimentos  dolorosos,  de  vigilância  continua.  Tem  seu  ritmo 
marcado  pelos  sucessos  e  pelos  fracasses,  pelo  desánimo  mo¬ 
mentáneo  e  pelo  resfolegar  do  cansaço,  pelos  indisíveis  ins¬ 
tantes  de  paz,  pelas  alegrias  ruidosas  das  conquistas  alcança- 
das,  pelo  vaivém  incessante  dos  que  chegam  e  dos  que  partem, 
pelo  bater  das  máquinas  de  escrever,  pelas  vozes  no  recreio 
ou  nas  reunióes  agitadas.  Mas,  acima  de  tudo,  nela  deve 
palpitar  um  grande  coraçâo  de  familia  a  derramar-se  afetuoso 
e  compreensivo  em  torno  da  comunidade,  pelos  outros  cora- 
çôes  que  a  cercam.  Capaz  de  compreender  e  de  acolher  deve 
ser  capaz  também  de  enfrentar  e  definir-se,  de  tomar  posiçào 
e  enveredar  por  caminhos  novos. 

Justamente  por  ser  para  a  grande  maioria  de  nosso  povo 
ainda  urna  antecipaçâo,  nossas  escolas  podem  ser,  na  legítima 
expressáo  da  palavra,  urna  promessa,  urna  esperança,  um  a- 
núncio.  Mas  que  sejam  desde  o  instante  de  sua  instalaçâo 
também  urna  realidade  presente,  viva,  atuante. 


Pelotenses,  meus  conterráneos,  esta  é  a  entrega  que  a  ge- 
nerosidade,  a  tenacidade  e  o  esfôrço  de  vosso  Bispo  diocesano  e 
de  seus  colaboradores  vos  fazem  nesta  noite  de  festa.  Esquecidos 
estáo  por  certo  já  neste  instante  djas  dores  de  parto  que  segu- 
rissimamente  precederam  a  éste  momento.  Urna  criança  vos  é 
dada  para  ser  à  semelhança  do  Menino  de  Belém  urna  pedra  de 
contradiçâo,  sem  dúvida,  pana  muitos,  urna  esperança  de  redençao 
e  de  salvaçâo  social  para  a  vossa  comunidade  e  para  os  inúmeros 
problemas  sociais  que  sobre  ela  se  abatem.  Ampiarai-lhe  os  passos 
incipientes  que  a  levaráo  ao  recessos  de  tantos  amargores,  pelas 
fábricas,  pelas  ruas,  pelos  ambulatorios,  pelo  presidio,  pelos  abrigos 
Qos  desamparados,  pelos  hospitais,  pelos  casebres,  pelas  familias 
e  pelos  grupos  sociais  a  distribuir  menos  riquezas  económicas 
talvez  do  que  o  sorriso  quente  e  afetuoso,  a  máo  firme  e  a  voz 
suave  a  ajudar  o  homem  a  ajudar-se,  a  libertar  liberdades  enaar- 
ceradas,  a  despertar  potencialidades  adormecidas,  ta  rasgar  hori¬ 
zontes  desconhecidos  a  abrir  os  vértices  das  vidas  para  a  ampli¬ 
tude  da  realiztaçâo  humana  e  a  infinitude  de  valores  transcen¬ 
dentes. 

O  nome  escolhido  para  esta  criança  bem  garante  a  proteçao 
sob  a  quai  se  acolhe,  na  figura  déste  grande  fundador  das  Missio- 
nárias  de  Jesus  Crucificado. 

E  tu,  irmázinha  querida,  que  dirá  a  ti  a  irmá  mais  velha  que 
depois  de  tantos  anos  vê  nascer  para  povoar  de  mais  assistentes 
sociais  esta  terra  gaúchia  que  tanto  precisa  da  atençâo  cuidadosa 
de  trabalhadores  sociais? 

Sé  fiel  à  tua  missáo.  Nós  hoje  aqui  estamos  para  testemunhar 
teu  compromisso  público  e  para  te  dizer  que  desejamos  viver 
unida  ia  ti  todos  os  teus  momentos  do  futuro,  sejam  quais  forem. 

Irma  Clementina,  digníssima  Diretora  da  Escola  de  Serviço 
Social  D.  Francisco  Campos  Barreto,  que  a  graça  do  Senhor  e  a 
proteçâo  de  vosso  fundador  vos  acompanhe  na  fcarefa  difícil,  sem 
dúvida,  mas  certamente  táo  cheia  de  gratas  alegrias  à  frente  desta 
novel  entidade. 
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Alunos,  futuros  assistentes  sociais,  para  vocés,  guardamos  co¬ 
mo  última  palavra  tôda  a  ternura,  respeito  e  entusiasmo  que  temos 
recolhido  naquilo  que  urna  Escola  de  Serviço  Social  tem  de  mais 
encantador:  seus  estudantes,  lamparinas  tremeluzentes  de  contra- 
diçôes  deliciosas,  ardentes  de  ideáis  entusiastas  mas  alimentadas 
do  mais  puro,  mais  simples  e  saboroso  azeite  de  promessas.  Que 
os  ventos  das  contradiçôes,  no  meio  dos  estudos  e  das  lides  uni- 
versitáriias,  sirvam  táo  somente  para  tornar  estas  chamas  mais 
brilhantes,  mais  vivas,  mais  fecundas  diante  dos  hornens  e  diante 
de  Deus. 


oOo 


MOTIVAÇÀO  E  LÍNGUAS 


H.  G.  Deshaies 


Falar  nunca  é  fim  em  si.  O  homem  normalmente  nâo  fala 
sôzinho.  Mesmo  aquêle  que  gosta  de  verbalismo,  de  ouvir  suas 
próprias  frases  bonitas  ou  sonoras,  fala  únicamente  quando 
tiver  auditorio  para  apreciâ-lo.  A  sua  finalidade  nâo  é  falar 
mas  satisfazer  por  éste  meio  seu  narcisismo.  Assim  a  lingua- 
gem  é  meio  e  instrumento  para  alcançar  uma  finalidade: 
seja,  instrumento  de  comunicaçâo  para  informar  ou  pedir 
informaçôes,  ou  para  expressar  sentimentos  e  confrontâ-los 
corn  sentimentos  de  outros;  seja  meio  para  mergulhar-se  na 
fonte  inesgotável  da  cultura  herdada  e  a  dos  sábios  contem¬ 
poráneos. 

A  lingua  entâo  nâo  é  objetiva  em  si;  esta  verdade  é  fun¬ 
damental  e  indiscutivel  e  deveria  servir  de  base  no  ensino  das 
linguas.  Mas,  dirâo  talvez  certos  prof  essores,  existem  objetivos 
específicos  da  lingua  ensinada!  A  isso  responderla:  que  acre¬ 
dito  que  quanto  menos  éstes  objetivos  aparecem,  quanto  mais 
fácilmente  serâo  atingidos.  É  um  paradoxo  que  merece  expli- 
caçâo. 

Podemos  notar  que  a  criancinha  aprende  sempre  a  falar 
impelida,  motivada,  por  suas  necessidades.  Em  primeiro  lugar 
as  materials:  a  fome,  a  séde,  o  querer  um  brinquedo;  depois 
as  psicológicas:  a  expansáo  do  “eu”,  o  desejo  de  participaçâo. 
Estas  precisóes  sáo  as  bases  dos  primeiros  passos  na  lingua 
materna,  e,  embora  evoluindo,  continuaráo  a  sé-las  toda  vida; 
nunca  serâo  eliminadas  mas  somente  completadas  por  moti¬ 
vos  mais  espirituais. 

A  conclusáo  lógica  é  que  a  criancinha  aprendeu  a  falar 
impelida,  motivada  por  suas  necessidades,  e  désse  fato  pede¬ 
mos  deduzir  o  seguinte  conceito: 

“Motivaçâo  é  um  impulso  tendo  sua  base  numa  necessi- 
dade  essencial  do  “eu”. 
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Sendo  assim,  a  motivaçâo  náo  é  mais  um  conceito  para¬ 
do,  circunscrito,  do  qual  podemos  nos  apanhar,  mas  um  ele¬ 
mento  intrínsico  da  evoluçâo  do  aluno,  que  se  modifica  junto 
a  expansáo  do  seu  “eu”  e  de  seus  interésses.  Diante  désse  fato 
vemos  que  o  professor  nao  pode  criar  motivaçâo  exatamente 
quando  e  como  quer,  mas  há  de  descobrir  dentro  do  grupo  de 
alunos  onde  está  sua  motivaçâo,  em  quais  direçoes  está  orien¬ 
tada,  e,  achando  onde  existe,  poderá  éle  utilizá-la  para  seus 
fins. 

No  ciclo  ginasial,  o  impulso  do  aluno  pré-adolescente  está 
orientado  para  açâo:  o  jôgo  é  rei,  e  quando  por  acaso  encon¬ 
tramos  um  grupo  parado  estáo  contando  coisas  da  vida-am¬ 
biente,  comentando  alguma  novidade  que  está  na  ordem  do 
dia;  estas  novidades  sao  estrélas-cometas  que  suscitam  moti¬ 
vaçâo  extraordinária. 

O  primeiro  ano  de  estudos  de  línguas  estrangeiras  é  fa¬ 
cilitado  por  ésse  afá  de  novidades;  náo  devemos  menosprezar 
portanto  os  ou  tros  aspectos,  i.  é,  o  jogar  e  contar.  A  aquisiçâo 
de  automatismos  pode,  corn  um  pouco  de  imaginaçâo,  tornar¬ 
se  um  jôgo  divertido,  o  contar  um  fato,  urna  historia,  pode 
ser  incorporado  da  mesma  forma.  É  bom  lembrar  que  o  vo- 
cabulário  nunca  deveria  ser  de  baixo  do  nivel  mental.  As  frases 
podem  ser  curtas  mas  devem  ser  carregadas  de  sentido  e  emo- 
çâo.  No  contar,  o  valor  de  expressâo  ou  palavra  “fácil”  ou 
“difícil”  é  muito  relativo  pois  as  duas  sáo  igualmente  desco- 
nhecidas.  A  palavra  aparentemente  difícil  mas  “significativa” 
será  integrada  corn  mais  facilidade  do  que  urna  fácil  sem 
motivaçâo. 

Nessa  idade  só  urna  minoria  gosta  de  1er,  pois  o  que  os 
intéressa  mais  e  que  chama  tôda  sua  atençâo  é  a  vida  em  redor 
déles,  assim  devemos  criar  atividades  em  redor  da  lingua  es- 
trangeira  nas  quais  a  lingua  torna-se  secundária,  quer  dizer, 
instrumento  e  meio  para  alcançar  um  objetivo  outro,  além, 
que  age  como  incentivo  e  motivaçâo.  Assim  o  papel  do  pro¬ 
fessor  aparenta-se  ao  do  investigador,  e  a  motivaçâo  aparece 
como  a  personagem  perseguida  que  muda  constantemente  de 
feiçâo.  Nas  suas  pesquisas,  a  colaboraçâo  do  Serviço  de  Orien- 
taçâo  será  de  grande  valor,  ao  professor  também  a  cooperaçâo 
dos  alunos  nos  planej  amentos  das  unidades. 

Quando  pedimos  a  opiniâo  da  aula,  nesse  sentido  às  vêzes 
os  alunos  náo  reagem,  náo  manifestam  idéias;  mas  se  fazemos 
sugestôes,  partindo  destas  êles  desenvolvem  outras.  O  que  é 
necessário  neste  momento  é  provocar  a  discussâo  entre  êles, 
pois  é  de  là  que  jorra  a  luz;  a  idéia  que  provoca  o  máximo  de 
entusiasmo  será  a  adequada;  será  assim  como  urna  planta  viva 
na  quai  se  fará  um  enxêrto  (a  lingua)  e  que  crescerá  junto. 

Dentro  do  tema  escolhido  o  Professor  promoverá  o  de- 
senvolvimento  que  permita  a  incorporaçâo  dos  aspectos  socio- 
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culturáis  por  êle  desejados.  A  unidade  deve  ser  bastante  fle- 
xível  e  o  professor  “oportunista”  no  aproveitar  de  elementos 
motivados  que  podem  surgir. 

Já  ouvi  professóres  queixar-se  da  falta  de  motivaçâo  para 
línguas  ñas  3.a  e  4.a  séries  ginasiais  mais  e  ainda  nos  grupos 
científicos  do  ciclo  colegial.  Esta  falta  de  motivaçâo  é  ilógica. 
Vemos  que  quem  ensina  geografia  ou  matemática  por  exemple, 
acha-se  restrito  pela  matéria,  enquanto  nao  há  restriçâo  ne- 
nhuma  no  ensino  de  idiomas,  pois  se  nós  os  consideramos 
como  meio  e  nao  como  fim,  o  campo  torna-se  ilimitado.  Pode¬ 
mos  integrar  qualquer  outra  matéria  do  currículo,  qualquer 
aspecto  da  vida  onde  existe  num  momento  dado  interêsse  e 
motivaçâo. 

Os  estudos  específicos  da  lingua  váo  aparecendo  “per  se”; 
sâo  aquéles  que  sáo  necessários  ao  trabalho  escolhido.  A  me* 
lhor  técnica  de  assimilaçâo  da  gramática  é  a  correçâo-explica- 
çâo  dos  erros  à  medida  que  se  apresentam,  e  feita  em  comum, 
Estes  aspectos  sendo  no  momento  necessários  e  significativos, 
a  sua  integraçâo  torna-se  viva  e  durável. 

As  explicaçoes  gramaticais  seráo  pertinentes,  claras,  e 
rápidas;  apresentadas  sob  forma  de  “schema  global”  da  regra 
em  vista.  Os  alunos  descobriráo  os  detalhes  da  aplicacáo  por 
si  mesmos  no  utilizar. 

O  maior  inimigo  do  ensino  das  línguas  é  a  rotina  acadé¬ 
mica  que  nâo  leva  o  aluno  nem  a  pensar  nem  a  criar.  Isto 
acontece  fácilmente  quando,  urna  vez  que  o  aluno  sabe  1er, 
o  professor  restringe-se  ao  texto  de  um  livro  qualquer.  De 
modo  geral  éste  é  insípido,  escrito  sob  forma  de  relatório  e 
descreve  acontecimentos  ou  fatos,  que  nâo  contém  motivaçâo 
por  ser  alheio  aos  interésses  dos  alunos. 

Já  tive  ocasiáo  de  notar  que  o  texto  sob  forma  de  diálogo 
é  de  bem  maior  proveito.  O  valor  é  duplo  pois  permite  a  auto- 
projeçâo,  tornando-se  dessa  maneira  mais  significativo,  e  in¬ 
tegra  a  lingua  falada  e  escrita  junta. 

Já  li  em  vários  livros  de  didática  de  línguas  a  frase  se- 
guinte:  “O  que  precisamos  é  de  urna  resposta  emotiva  dentro 
de  urna  situaçâo  de  aprendizagem  de  línguas”.  Acredito  que 
deveria  ser  modificada  a  frase  assim:  “O  que  precisamos  é 
de  urna  resposta  emotiva  dentro  de  urna  situaçâo  QUE  PER¬ 
MITA  a  aprendizagem  da  lingua”. 

Todos  nós  somos,  mais  ou  menos,  vítimas  da  deformaçâo 
profissional.  Tomamos  por  exemplo  o  negociante:  Êle  começa 
ganhando  dinheiro  para  suprir  ás  necessidades  de  sua  familia. 
Nesta  hora  o  dinheiro  é  meio  para  conseguir  urna  finalidade. 
Depuis  de  uns  anos  êle  acha  mais  prazer  no  ganhar  do  que  no 
gastar.  Houve  transferéncia  da  motivaçâo.  A  mesma  coisa 
acontece  com  o  professor  num  outro  setor,  o  idioma,  depois  de 
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ter  sido  meio  para  alcançar  o  professorado,  torna-se  fim  em 
si,  e  êle  se  encentra  abordando  o  estudo  da  lingua  de  maneira 
totalmente  diferente  do  aluno;  éste  nâo  sofreu  ainda  nenhu- 
ma  deformaçâo  profissional  e  a  aborda  da  maneira  quase 
instintiva  e  natural  da  criança,  como  instrumento  e  meio  para 
levá-lo  a  um  éxito  motivado,  necessário,  de  acórdo  com  seu  de- 
senvolvimento  mental. 

A  discrepáncia,  entre  a  maneira  de  abordar  o  estudo  da 
lingua  do  professor  e  a  maneira  que  seria  natural  ao  aluno, 
aparece  com  nitidez  do  terceiro  ano  de  estudo  para  frente.  Os 
técnicos  ajudaram  ainda  mais  a  errar  o  caminho  pois  há  mais 
de  cem  anos  que  falam  em  métodos  e  técnicas,  cada  qual 
pretendendo  ter  achado  o  “abre-te  sésamo”  da  aprendizagem. 
Escreveram  livras  em  quantidade  quase  todos  analisando  es- 
truturas  gramaticais  e  métodos  de  apresentá-las,  técnicas  o- 
rais,  técnicas  de  leitura,  técnicas  áudio-visuais,  etc.  Depois 
vieram  os  estatísticos  demonstrando  que  as  diferenças  nos 
resultados  eram  leves  e  muitas  vézes  desanimadoras,  pois  os 
alunos  passam.  seis  anos  para  dominar  de  maneira  muita  rela¬ 
tiva  qualquer  lingua  estrangeira.  O  problema  nao  é  insolúvel 
mas  apenas  mal-encarado.  Método  e  técnica  na  aprendizagem 
de  línguas  tém  um  valor  indiscutível  mas  sempre  subordinado 
à  motivaçâo. 

À  medida  que  o  aluno  vai  se  familiarizando  com  o  idioma, 
os  objetivos  culturáis  entraráo  cada  vez  mais  de  acórdo  com  o 
desenvolvimento  de  sua  mentalidade.  Podemos  dizer  que  ésses 
passam  pelas  mesmas  fases  do  que  a  expansâo  do  “eu”.  Depois 
de  a  primeira  expansâo  física  de  atividade  pura,  quando  os 
interésses  estáo  centralizados  na  vida  familiar,  na  escola,  na 
cidade,  o  adolescente  entra  na  fase  que  podemos  chamar  de 
“idealística”;  sua  atençâo  focaliza-se  em  aspectos  éticos  e  es¬ 
téticos;  a  pátria  torna-se  urna  realidade;  preocupa-se  das  re- 
laçôes  do  “eu”  com  o  mundo;  procura  basear  sua  concepçao  de 
Deus;  os  aspectos  humanos  cativam  seu  espirito.  Querer  neste 
período  limitar  o  estudo  duma  lingua  aos  seus  aspectos  espe¬ 
cíficos  seria  urna  loucura,  pois  mais  do  que  nunca  aparece  seu 
papel  predominante,  que  é  o  humanístico. 

O  estudo  das  “Humanidades”  sempre  foi  considerado  na 
antigüidade  como  instrumento  de  educacáo  moral  e  cívica. 
Quando  o  homem  nâo  fala  nenhuma  outra  lingua  se  nâo  a 
materna,  sua  atitude  perante  os  homens  de  outros  países  tende 
a  ser  mais  ou  menos  sectária:  o  que  é  desconhecido  é  despre- 
zado  pelo  mesmo  fato.  Amar  sua  pátria  é  um  sentimento  lou- 
vável,  mas  quando  desprezamos  outros  países  demonstramos 
somente  reacionismo  e  falta  de  objetividade.  Na  fase  idealística 
da  adolescência,  que  é  a  mais  bêla  e  a  mais  frutífera,  devemos 
abranger  ao  máximo  es  aspectos  humanitários,  assim  faremos 
obra  durável  para  o  mundo  futuro. 
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O  estudo  de  línguas  permite  conhecer  culturas  diferentes 
da  nossa,  apreciá-las,  estabelecer  comparaçôes,  Conhecendo 
melhor  as  culturas  dos  outros  países,  comprendemos  mais  seus 
filhos,  a  palavra  “estrangeiro”  perde  seu  sentido  pejorativo,  a 
máo  se  estende,  nasce  a  amizade,  e  o  entendimento  há  de  vir. 
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TENTATIVA  DE  EXPERIMENTO  PARA  INTRODU- 
ÇAO  DA  PROMOÇÂO  AUTOMÁTICA  NA  REDE  DO 
ENSINO  PRIMARIO  DO  ESTADO  DE  SÂO  PAULO 


Prof.  Dr.  Joel  Martins 
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—  Mestre  em  Artes  pella  Universidade  de  Louisiana,  USA,  em  1950. 

—  Doutorado  pela  Universidade  de  Sáo  Paulo,  em  1953. 

—  Assistente  das  Secçôes  de  Pedagogia  e  Filosofia  da  Universida¬ 
de  de  Sáo  Paulo  —  1950  —  1955. 

—  Curso  de  Especializaçâo  na  Universidade  de  Michigan,  USA  — 
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—  Técnico  em  Eduoaçâo  na  Uniáo  Pan  Americana,  Washington  — 
1960. 

—  Técnico  em  Educaçâo  na  UNESCO,  Paris,  1961. 

I  —  INTRODUÇÂO 

Qualquer  progresso  satisfatório  na  educaçâo  de  crianças, 
na  escola  primária,  requer  harmonia  entre  todos  os  elementos 
do  programa  plane  jado. 

O  processo  tradicional  de  avaliaçâo  dos  resultados  obti- 
dos  e  conseqüentemente,  de  promoçâo,  através  do  qual  se 
retinham  aquelas  crianças  que  nao  conseguiam  os  mínimos 
estabelecidos,  pode  ser  perfeitamente  adatável  a  urna  escola 
convencional,  mas  nao  se  enquadra  dentro  das  práticas  de¬ 
mocráticas,  que  tém,  como  finalidade,  o  reconhecimento  de 
todas  as  possibilidades  das  crianças,  isto  é,  nao  se  enquadra 
dentro  de  urna  escola  democrática  e  progressiva. 

II  —  TENTATIVA  DE  UM  PLANO  DE  CLASSIFICAÇÂO 

E  PROMOÇÂO 

Como  ponto  de  partida  para  estudo  do  processo  de  classifi- 
caçâo  e  promoçâo  dos  alunos,  seria  conveniente,  talvez,  iniciar 
considerando  as  crianças  do  Jardim  da  Infáncia.  Nesta  pri- 
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meira  fase  de  sua  educaçâo,  no  pré-primário,  sâo  elas  admi¬ 
tidas  com  a  idade  de  4  —  5  anos.  Durante  êste  tempo,  gasto 
nesta  primeira  fase,  as  crianças,  estâo  empenhadas  em  jogos 
ou  outras  atividades  plásticas  e  musicais.  Os  aspectos  mais 
proeminentes  destas  atividades  sâo:  liberdade,  interêsse,  pro- 
duçâo  do  pensamento  criador,  atividades  dirigidas  e  participa- 
çâo  em  atividades  de  grupo. 

Os  alunos  desenvolvem  um  processo  de  pensamento,  à 
medida  que  escolhem  e  fazem  qualquer  planej amento,  que 
constroem  coisas  e  enquanto  estâo  conversando  e  colaborando 
nas  atividades  generalizadas.  Desta  forma,  o  jardim  da  in- 
fância,  tem  como  finalidade,  a  produçâo  de  um  desenvolvimen- 
to  completo  da  personalidade  das  crianças.  Enquanto  permane¬ 
cen!  nesta  fase  de  sua  educaçâo,  continuam  a  adquirir  várias 
experiências,  sob  a  direçâo  cuidadosa  do  professor.  O  ponto 
significativo  aqui,  entretanto,  é  que  no  pré-primário  as  crian¬ 
ças  aprendem,  realmente  algumas  coisas,  porque  a  atividade 
se  desenvolve  como  decorrência  de  suas  experiências  fora  e 
dentro  da  escola. 

Confrontando  o  pré-primário  e  o  primeiro  ano  da  escola 
primária  nota-se  um  vácuo,  urna  soluçâo  de  continuidade  de¬ 
vida  ao  processo  de  educaçâo  formal  desenvolvida  naquela  úl¬ 
tima,  através  da  instruçâo.  Isto  é  especialmente  verdadeiro 
no  que  se  refere  às  très  aprendizagens  básicas:  —  1er,  escrever, 
contar. 

No  jardim  da  infáncia,  os  poucos  alunos  que  estáo  pre¬ 
parados  para  a  leitura,  iniciam-se  espontáneamente  na  téc¬ 
nica  da  mesma  e  da  aritmética,  isto  é,  sem  qualquer  formalis¬ 
mo  didático  e  sem  qualquer  tentativa  de  verificaçâo  ou  de 
avaliaçâo.  Neste  período,  comumente,  todas  as  crianças  sâo 
submetidas  a  um  treinamento  formal  em  leitura,  aritmética 
e  escrita,  independentemente  de  sua  maturaçâo  ou  prontidâo 
para  1er.  Tanto  os  pais  como  os  professôres  acreditam  que 
será  desastroso  para  a  criança  o  náo  aprender  a  1er,  enquanto 
estiver  no  primeiro  ano.  Entretanto,  é  possível  que  algumas 
crianças  estejam  atrasadas  no  seu  processo  de  prontidâo  para 
1er,  e  dependam  de  certo  número  de  exercícios  preparatorios 
para  se  introduzirem  na  técnica  desta  aprendizagem. 

Outro  elemento,  ainda  importante,  poderá  ser  o  fato  de 
que  as  crianças,  no  primeiro  grau,  náo  estâo  ambientadas  a 
um  tratamento  formal,  no  que  se  refere  ao  ensino;  portanto, 
é  possível  que  muitas  délas  estejam  ainda  imaturas  para  po- 
derem  aproveitar  a  instruçâo.  Desta  sorte,  náo  deverá  cons¬ 
tituir  surprêsa  para  os  professôres  e  administradores  o  grande 
número  de  retençôes  no  primeiro  ano  da  escola  Primária. 

Para  reduzir-se  a  descontinuidade  entre  o  jardim  de  in¬ 
fancia  e  o  primeiro  ano,  talvez  fósse  conveniente  iniciar-se 
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nesse  o  trabalho  com  aquela  situaçao  informal  que  existe  no 
jardim  da  infancia  e  que  na  escola  primária  deve  ser  deno¬ 
minada  fase  preparatoria  inicial.  Esta  precede  qualquer  ins- 
truçâo  formal. 

Introduzindo-se  a  sistematizaçâo  gradual  será  possível 
conseguir  urna  melhora  considerável  no  resultado  da  apren- 
dizagem  no  primeiro  ano.  O  plano  de  promoçâo  seguido  no 
jardim  da  infáncia  deveria,  até  certo  ponto,  guardadas  as 
respectivas  distáncias,  ser  também  posto  em  prática  no  pri¬ 
meiro  ano.  Como,  porém,  sao  poucas  as  crianças  provenientes 
daquéle  curso,  a  maioria  dos  alunos  inicia  realmente  suas  ex- 
periéncias  educacionais  no  primeiro  ano  da  escola  primária. 
Justifica-se,  ainda  urna  vez  mais,  o  inicio  do  trabalho  escolar 
com  um  período  preparatorio,  táo  necessário  para  a  aquisiçâo 
dos  ccnceitos  e  conseqüentes  generalizares.  Todos  os  con- 
ceitos  que  deveráo  ser  formados  no  primeiro  ano,  na  área  da 
aritmética  —  experiéncias  com  números  e  operacóes  com  elas 
—  seráo  necessáriamente,  precedidos  de  um  período  prepara¬ 
torio  de  revisáo  de  conceitos  anteriores,  básicos  para  a  aqui¬ 
siçâo  da  experiéncia  numérica. 

O  critério  usado,  até  o  momento,  para  a  admissáo  no 
primeiro  ano  é  a  idade  cronológica.  Como  resultado  da  insu¬ 
ficiencia  do  critério,  a  diversidade  é  muito  grande,  quando  se 
considera  a  populaçâo  escolar  corn  que  se  conta  para  iniciar 
o  trabalho,  no  primeiro  ano.  Além  do  conceito  de  maturi- 
dade  fisiológica,  dominio  de  músculos  grandes  e  pequeños, 
contrôle  das  pausas  oculares,  desenvolvimento  da  inteligéncia 
para  abstraçdes,  idéias  indispensáveis  para  a  formaçâo  dos 
conceitos  e  generalizaçoes,  as  crianças  variam,  ainda,  em  saú- 
de,  grau  de  socializaçâo,  interêsses,  atitudes  e  padróes  de 
comportamento.  Por  exemplo,  a  funçâo  inteligente  no  primei¬ 
ro  ano,  quando  medida  em  térmos  de  urna  idade  mental,  mi¬ 
ma  escala,  poderá  variar  de  4  a  8  anos  no  primeiro  ano  es¬ 
colar,  dentro  de  um  mesmo  grupo.  A  éste  grupo,  porém,  é 
dado  o  mesmo  trabalho  escolar  e  aplicado  o  mesmo  instrumen¬ 
to  de  avaliaçâo  e  os  resultados  sao  comparados  em  igualdade 
de  condiçôes. 

Quando  as  áreas  de  trabalho  escolar  sao  consideradas,  as 
crianças  poderáo  dividir-se  em  grupos  distintos  —  grupos  for¬ 
tes,  grupos  médios  e  grupos  fracos  —  para  fins  de  estudo.  En¬ 
tretanto,  quando  se  discute  o  processo  de  avaliaçâo,  o  grupo 
fraco  é  medido  com  os  mesmos  instrumentos  corn  que  sao 
avahados  os  grupos  fortes  e  médios.  Assim  sendo,  pelo  menos 
um  quarto  da  populaçâo  de  primeiro  ano  é  solicitada  a  rea¬ 
lizar  urna  tarefa  que  está  e  estará  acima  de  tôda  a  sua  pos- 
sibilidade  de  execuçâo.  Os  alunos  que  foram  admitidos  no 
primeiro  ano,  em  funçâo  de  um  critério  de  idade  cronológica, 
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devem  agora  ser  promovidos  na  base  de  outro  critério  esta- 
belecido  pela  realizaçâo  académica.  A  injustiça  e  o  absurdo 
de  tal  processo  sao  evidentes;  portante,  deveria  ser  compreen- 
sivel  que  a  percentagem  de  fracassos  neste  grau  esteja  muito 
acima  da  expectativa. 

O  melhor  critério,  mesmo,  para  a  admissâo  à  escola  pri- 
mária  parece  ser  a  idade  cronológica.  Alguns  especialistas 
têm  usado  outros  critérios  tais  como  a  medida  da  inteligêneia, 
a  verificaçâo  da  maturaçâo.  Estas  técnicas,  entretanto,  sào  di- 
ficeis  e  quase  mesmo  impraticáveis  no  nosso  meio.  Os  pais 
nunca  aceitariam  esta  possibilidade.  Além  disso,  considerándo¬ 
se  que  as  crianças  vâo  à  escola  nao  apenas  para  desenvolverem- 
se  intelectualmente,  mas  também,  para  desenvolverem  outras 
potencialidades  —  socialibidade,  emoçôes  e  atitudes  —  o  cri¬ 
tério  cronológico  parece  ser  mais  eficiente  e  válido.  Se,  porém, 
as  crianças  forem  admitidas  na  base  da  idade  cronológica, 
variando  de  6  anos  e  meio  a  7  anos  e  meio,  nao  deveriam  elas 
realizar,  também,  trabalhos  que  estivessem  adaptados  as  suas 
possibilidades  de  realizaçâo?  Depois  de  haverem  participado 
durante  um  ano  de  atividades  planejadas,  nao  há  justificativas 
para  fazer  essas  mesmas  crianças  repetirem  as  mesmas  ativi¬ 
dades  durante  outro  ano  ou  dois.  Considerando-se  o  processo 
de  organizaçâo  escolar  atual,  dentro  do  planej amento  da  pro- 
moçâo  automática  (e  seria  preferível  falar-se  em  promoçâo) , 
as  crianças  que  terminaram  um  ano  de  trabalho  planej  ado, 
deveráo  estar  iniciando  o  seu  segundo  ano  de  trabalho  plane- 
jado.  Isto  significa,  portanto,  que  a  promoçâo  para  o  segundo 
ano  deverá  processar-se  na  base  das  realizaçôes  que  foram 
alcançadas  pelos  alunos.  O  trabalho  no  segundo  ano  inicia-se 
onde  os  alunos  pararam.  Éste  conceito  precisa  de  melhores  es- 
clarecimentos.  Sempre  que  se  organiza  um  grupo  para  apren¬ 
der  algo,  haverá  urna  distribuiçâo,  segundo  as  possibilidades 
de  realizaçâo,  e  urna  distribuiçâo,  segundo  os  resultados  a- 
presentados. 

Ter-se-á,  sempre  que  se  tratar  de  agrupamentos  humanos, 
urna  distribuiçâo  normal,  segundo  urna  curva  normal  de  pro- 
balidades,  onde  poderáo  ser  diferenciadas  algumas  áreas.  É 
possível  descobrirem-se  très  áreas  definidas:  fortes,  médias, 
e  fracas.  Ou  melhor,  definidas  estas  áreas,  poderiam  identificar 
individuos  que  se  agrupam  conforme  o  número,  qualidade  e 
natureza  dos  conceitos  formados  e  das  generalizaçôes  alcan¬ 
çadas.  O  grupo  forte  poderá  ser  fácilmente  promovido,  mas 
precisará,  também,  de  planejamento  para  o  seu  trabalho  no 
ano  seguinte,  para  poder  continuar  sendo  um  grupo  forte.  O 
médio  da  mesma  forma  pedirá  um  planejamento,  assim  como 
o  grupo  fraco.  Haverá,  porém,  crianças  que  náo  formaram 
conceito  algum  e  que  apenas  adquiriram  socializaçâo,  pois  na- 
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da  mais  poderiam  fazer,  dadas  as  suas  próprias  condiçôes. 
Estas  crianças  precisara  ser  retidas  para  formarem  os  concei- 
tos  que  ainda  nao  formar  am.  Se,  porém,  os  conceitos  que  nao 
foram  formados,  puderem  ser  completados  no  segundo  ano  de 
escolaridade,  éles  deveráo  ser  completados  juntamente  com 
o  seu  grupo,  ainda  que  constituam  um  grupo  fraquíssimo  na 
classe.  É  surpreendente  verificar-se  o  quanto  pode  ser  com¬ 
pletado  num  més  de  trabalho  plane  jado  com  um  grupo  de  f  ra¬ 
eos,  ou  com  um  grupo  que  precisa  completar  conceitos.  O  fator 
mais  importante  a  considerar-se  aqui,  é  o  de  que  os  professó- 
res,  na  escola  atual,  como  está  organizado  o  processo  de  pro- 
moçâo,  nâo  sabem  quais  sao  as  crianças  que  nao  completaram 
conceitos.  Recebem  os  professóres  das  classes  seguintes  um 
grupo  de  alunos  que  foram  submetidos  a  um  exame,  fizeram 
provas  mensais  e  que,  ao  atingirem  os  mínimos  suficientes 
exigidos,  passaram  para  o  segundo  ano.  Nao  há  urna  avaliaçâo 
dos  conceitos  que  nao  foram  completados,  e  muitos  déles  nao 
foram  nem  mesmo  formados. 

Promoçâo  automática  pode  ser  perfeitamente  confundida 
com  presscio  de  botáo  automático.  Na  realidade  sao  duas  cou¬ 
sas  muito  diferentes.  O  que  se  está  pensando  corn  respeito  à 
pressâo  do  botâo,  é  um  crime  que  se  comete  corn  as  crianças  e 
com  a  cultura  a  que  elas  deveráo  ajustar-se. 

O  processo  de  promoçâo  aqui  planejado  significa  urna  a- 
dequaçâo  do  currículum  às  possibilidades  de  realizaçâo  das 
crianças  e  urna  tentativa  de  melhorar  tais  condiçôes  de  realiza- 
çào.  Nâo  é  fácil  prepararem-se  os  professóres  para  tais  con¬ 
diçôes  de  trabalho  e  para  aceitarem  os  principios  e  técnicas 
da  promoçâo  planejada.  Entretanto,  os  experimentos  foram 
realizados  em  várias  partes  do  mundo  e  tornou-se  possível  e 
consagrou-se  numa  realidade  a  promoçâo  dos  alunos  dentro 
de  urna  seqüéncia  lógica. 

Por  exemplo,  numa  tentativa  de  experimentaçâo,  as  clas¬ 
ses  do  CENTRO  REGIONAL  DE  PESQUISAS  EDUCACIONAIS 
funcionam  dentro  déste  sistema.  As  crianças  foram  matricu¬ 
ladas  no  inicio  do  ano  letivo  e  começaram  um  programa  de 
prepar açâo  gérai,  especialmente  para  a  leitura  e  para  a  arit¬ 
mética.  Divididas  em  duas  classes,  com  3  graus  cada  urna, 
estas  crianças  passaram  a  trabalhar  apenas  na  fase  prepara¬ 
toria.  No  final  do  período,  as  crianças  foram  avahadas  e  rees- 
truturados  -os  grupos.  Assim  diferenciados,  agora  em  diversos 
grupos,  estas  crianças  iniciaram  o  trabalho  própriamente  dito 
de  leitura  e  de  aritmética,  de  acórdo  com  o  programa  oficial. 
Algumas  crianças  formaram  melhores  conceitos  do  que  outras. 
O  grupo  mais  fraco,  entretanto,  era  sempre  trabalhado  no 
sentido  de  completar  os  conceitos  que  ainda  nâo  havia  forma¬ 
do,  sem  a  preocupaçâo  do  que  acontecia  com  o  outro  grupo. 
Gradualmente  os  grupos  sáo  levados  a  realizar  o  mesmo  tra- 
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balho  em  diferentes  níveis,  porém  procurando  dominar  sempre 
os  mesmos  conceitos. 

A  experimentacáo  repete-se  em  todo  o  mundo,  tanto  na 
América  do  Norte,  como  na  Europa,  e  os  resultados  estáo  pre¬ 
sentes  para  convencer  áqueles  que  ainda  se  encontra  céticos, 
corn  respeito  à  eficiência  do  sistema. 

A  prcmoçâo  continuada  nos  outros  graus  escolares 

O  mesmo  piano  de  continuidade  entre  o  jardim  da  infância 
e  o  primeiro  ano  escolar  pode  ser  aplicado  perfeitamente  bem, 
e  com  grandes  resultados,  aos  outros  graus  da  escola  primária. 
Na  sua  esséncia,  o  plano  compreende  a  promoçào  de  todos  os 
alunos  de  um  grau  para  o  outro,  através  da  escola  primária, 
isto  é,  éste  plano  prevé  a  entrada  das  crianças  neste  grau  do 
ensino  com  a  idade  aproximada  de  7  anos  e  a  sua  saída  com, 
aproximadamente,  11  anos,  no  quarto  ano.  Entretanto,  nao  há 
qualquer  implicaçâo  aqui  de  que  os  alunos  nao  possam  ser  re¬ 
tidos  por  urna  condiçâo  especial.  Tôda  a  énfase  está  na  flexi- 
bilidade  e  na  adaptabilidade  do  “curriculum”  às  condiçoes  e 
possibilidades  de  realizaçâo  dos  alunos.  Nos  casos  especiáis, 
porém,  sempre  que  necessário,  é  possível  violar-se  o  principio 
da  promoçâo  total  dos  alunos  para  o  ano  seguinte  ou  através 
dos  anos  da  escola  primária.  Estas  condiçoes,  entretanto,  sáo 
especiáis  e  pedem  discussáo  dos  prof  essores,  na  base  do  resul¬ 
tado  dos  trabalhos  realizados  e  da  observaçâo  do  comporta- 
mento,  identificando  suas  necessidades. 

Infelizmente,  urna  grande  parte  da  populaçào  escolar  é 
atrasada  e  abandona  a  escola  antes  de  terminar  o  período  de 
educaçâo  primária.  Outra  parte  da  populaçào  abandona  tam- 
bém  a  escola  por  causa  do  nivel  socio-económico.  Se  houver 
ainda  urna  retençâo  das  crianças  nos  vários  graus  da  escola, 
estaremos  contribuindo  com  um  elemento  a  mais  para  a  for- 
maçâo  da  pirámide  educacional  que  se  vem  notando  acentua¬ 
damente  no  nosso  país. 

A  promoçâo  continua,  através  dos  vários  graus  da  escola 
primário,  é,  no  memento,  mais  do  que  um  sonho  dourado 
dos  filósofos  da  educaçâo.  O  processo  tem  sido  advogado  per 
vários  líderes  em  todo  o  mundo  e  está  se  tornando  agora  urna 
realidade,  através  da  tentativa  de  um  experimento  que  se  ini- 
ciou  em  1962,  em  Sáo  Paulo. 

Os  opositores  do  plano  reclamam  que  haverá  urna  quebra 
dos  valeres  da  educaçâo  e  que  os  padróes  deveráo  baixar  con- 
siderávelmente  no  nivel  da  universidade,  por  exemplo,  prin¬ 
cipalmente  se  o  plano  fór  também  intre-duzido  na  escola  se- 
cundária.  Entretanto,  náo  há  razáo  para  tais  alarmes,  pois  os 
padróes  da  Universidade  que  se  mantenham  como  estáo,  den- 
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tro  de  seu  classicismo  e  medievalismo,  selecionando  aquéles 
que  éles  melhor  julgarem  adaptados  ao  seu  processo  de  tra- 
balho.  É  preciso  considerar-se  que  a  política  educacional,  tanto 
da  escola  primaria  como  da  escola  secundária  deve  ser  bem 
diferente  da  política  educacional  da  Universidade.  A  educaçâo 
obrigatória  e  compulsoria  nunca  será  aplicada  à  universidade, 
pelo  menos  no  presente  ou  até  um  futuro  muito  distante.  A 
entrada  na  universidade  é  voluntária  e  deveria  restringir-se 
áqueles,  cujas  qualificaçôes  assim  o  permitirem.  Como  a  edu¬ 
caçâo  compulsoria  força  todas  as  crianças  a  entrarem  na  escola 
primária,  é  absurdo  e  injusto  para  esta,  e  provàvelmente,  para 
as  escolas  secundárias,  o  estabelecimento  de  mínimos  a  serem 
atingidos.  Os  padróes  flexíveis  sao  essenciais  nesse  tipo  de 
educaçâo  compulsoria. 

O  ponto  fundamental  que  nécessita  ser  compreendido,  é  o 
de  que  a  rejeiçâo  de  padróes  rígidos  na  escola  primária,  náo 
significa  a  rejeiçâo  de  todos  os  padróes. 

O  plano  de  promoçâo  de  todos  os  alunes  prevé  padróes 
gérais  que  precisam  ser  cumpridos,  náo  importa  quando.  Os 
alunos  podem  completar  todos  os  conceitos  num  determinado 
grau  de  sua  escolaridade  ou  completá-los  no  seguinte:  o  im¬ 
portante  é  que,  ao  sair  da  escola  primária,  tenham  completado 
tais  conceitos.  O  problema,  agora  restringe-se  a  problema  de 
planej  amento  de  currículum,  que  será  o  segundo  passo  a  ser 
dado,  quando  a  experimentaçâo  com  a  promoçâo  automática 
estiver  completa. 

Ill  —  A  EXPERIMENTAÇÂO 

Considerando  a  atualizaçâo  do  problema  e  considerando 
os  antecedentes  e  a  propagaçâo  de  idéias  de  concluir  a  promo- 
çâo  automática  na  réde  escolar  primária  do  Estado  de  Sáo 
Paulo,  o  Departamento  de  Educaçâo,  através  de  sua  Chefia 
do  Ensino  Primário,  resolve  iniciar  um  período  de  experimenta¬ 
çâo  prévia. 

A  idéia  de  promoçâo  automática,  saturada  de  urna  varie- 
dade  de  interpretaçôes,  precisaría  ser  depurada,  definida  cla¬ 
ramente,  experimentada  e  formulada  em  têrmos  de  execuçâo, 
numa  réde.  Isto  quer  dizer:  tornou-se  necessário  homogenei- 
zar-se  o  conceito  e  estabelecer-se  um  modélo,  conforme  se  tra- 
balhe  dentro  da  ciência.  Foi  assim  que  a  idéia,  brotando,  to¬ 
mando  forma  na  Chefia  de  Ensino  Primário,  se  tornou  urna 
realidade,  e  um  planejamento  experimental  está  em  processo. 

1)  _  ESCOLHA  DA  UN  ID  ADE  ESCOLAR 

Seria  necessário  escolher-se  urna  unidade  escolar  onde  a 
experimentaçâo  fosse  realizada  e  que  permitisse,  posterior¬ 
mente,  urna  possível  generalizaçâo  para  outras. 
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Organizando-se  um  modêlo,  éste  poderia  agora,  mantidas 
tôdas  as  condiçôes  constantes,  permitir  uma  repetiçâo  e  urna 
aplicaçâo  a  outras  unidades. 

Revisados  vários  grupos  da  capital  com  4  horas  de  aula, 
destacaram-se  très  unidades  principáis,  em  virtude  de  seu 
número  de  classes,  sua  localizaçâo  e  disposiçâo  estratégica,  na 
cidade  de  Sâo  Paulo.  Foram  êles  os  grupos  escolares:  Romáo 
Puiggari,  D.  Pedro  II  e  Sáo  Paulo.  Depois  de  um  estudo  das 
condiçôes  mais  pormenorizadas  dos  vários  grupos  escolares,  a 
escolha  final  recaiu  sobre  o  Grupo  Escolar  Sâo  Paulo.  Segun¬ 
do  tôdas  as  perspectivas,  o  experimento  será  realizado  neste 
último  Grupo,  sito  à  Rua  da  Consolaçâo,  n.°  1289. 

2)  —  TÉCNICA  DE  TRABALHO 

O  segundo  problema  que  se  propos  à  comissâo,  foi  decidir 
a  melhor  técnica  a  ser  usada.  Duas  possibilidades  foram  con¬ 
sideradas:  o  estudo  longitudinal  genético,  isto  é,  iniciar-se  o 
experimento  com  uma  classe  de  primeiro  ano  e  acompanhá-la 
até  o  quarto  ano,  realizando  tôdas  as  observaçôes  pormenori¬ 
zadas.  Esta  técnica  permitirá  um  estudo  aprofundado  e  bem 
preciso  do  fenómeno. 

A  segunda  técnica  seria  o  corte  transversal  da  amostra, 
isto  é,  quatro  classes  seriam  selecionadas  no  conjunto  de  clas¬ 
ses  do  grupo  e  passariam  a  constituir  os  su  jeitos  de  experién- 
cia. 

As  observaçôes  e  o  contrôle  dos  resultados  seriam  obtidos 
nessas  classes.  Passariam  elas  a  constituir  o  Grupo  Experi¬ 
mental,  e  o  contrôle  seria  feito  com  as  classes  experimentáis 
do  Centro  Regional  de  Pesquisas  Educacionais,  do  Grupo  Ex- 
primental  da  Lapa  e  outras  classes  do  mesmo  Grupo  Escolar 
Sao  Paulo.  As  classes  do  Centro  e  do  Grupo  Experimental  da 
Lapa  serviriam  como  paradigmas  ou  nivel  de  aspiraçâo,  por 
serem  considerados  condiçôes  ideáis. 

3)  —  PROCES  SO  DE  TRABALHO 

O  sistema  tradicional  de  notas  seria  completamente  abo¬ 
lido,  e  em  seu  lugar,  seria  introduzido  o  sistema  de  avaliaçâo 
quantitativa  e  o  registro  oumulado  de  dados. 

O  agrupamento  flexível  das  crianças  seria  também  intro¬ 
duzido  e  o  trabalho  escolhido  seria  o  de  “trabalho  em  grupo”. 

Um  conjunto  de  especialistas  em  linguagem,  leitura,  arit¬ 
mética,  estudos  sociais,  ciências  naturais  e  artes,  funcionária 
como  assistente  dos  prof  essores,  sugerindo-lhes  técnicas,  discu- 
tindo  corn  êles  os  resultados  obtidos  e  avahando  resultados. 
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4)  —  INSTRUMENTOS  DE  MEDIDA  A  SEREM  USADOS 

No  planej amento  e  organizaçâo  das  classes,  algumas  téc¬ 
nicas  e  instrumentos  de  medida  precisam  ser  usados,  por 
exemplo  : 

a)  —  O  sociograma  será  introduzido,  como  um  meio  de 
organizaçâo  das  equipes  inicialmente,  sempre  que  alguns  tra- 
balhos  exigirem  colaboraçâo  em  grupo  e  integraçâo  do  indivi¬ 
duo,  no  grupo. 

b)  —  Provas  de  maturidade  física,  social  e  emocional. 

c)  —  Prova  de  inteligéncia. 

d)  —  Prova  de  escolaridade. 

No  final  de  cada  ano,  será  elaborada  ou  será  usada  a 
escala  já  elaborada  pelo  Centro  de  Pesquisas,  para  a  avalia- 
çâo  da  escolaridade  das  crianças. 

Os  grupos  seráo  organizados  e  reorganizados,  sucessiv ámen¬ 
te.  A  promoçâo  para  o  ano  seguinte  será  feita  na  base  dos  da¬ 
dos  obtidos  pelo  registro  acumulado. 

5)  —  AVALIAÇÂO  DOS  RESULTADOS 

A  avaliaçâo  final  far-se-á  no  término  de  cada  ano  escolar. 
Os  resultados  obtidos  de  cada  ano  escolar  seráo  comparados 
com  os  dos  grupos  de  contrôle. 

A  mesma  prova  final,  isto  é,  a  escala  de  escolaridade  será 
aplicada  aos  vários  grupos  e  verificados  os  resultados  obtidos. 
Os  alunos  no  grupo  experimental,  seráo  entáo,  segundo  suas 
realizaçôes,  em  très  ou  quatro  grupos: 

A  —  Grupo  forte;  B  —  Grupo  médio  forte;  C  —  Grupo 
médio  fraco;  D  —  Grupo  fraco.  Éstes  grupos  passaráo  para  o 
segundo  ano  de  escolaridade  com  os  seus  registros  acumulados, 
onde  estará  a  indicaçâo  dos  conceitos  que  éles  precisam  com¬ 
pletar. 

No  caso  de  existência  de  crianças  que  náo  formaram  con¬ 
certa  algum,  seráo  elas  retidas  ou  encaminhadas. 
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